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MESA 
Pr&Aidente .. Joao aoutart 

Pre.Hiente d.il P~,~nut:üJca). 
VIce~t-res\oer.te~-. - O!!tiactot Filinto 

Küller. 
v &crett.üo 

Weuo. 
2." Secret&1'i-o 

3evalca.ntt. 

Se:.ador Cunha 

senaclor Freitas 

3.• 8ecrettir1e -- Senador Gilberto 
rlaxinbo. 

t.• Secrett\,rlo - Stnactor Novaas Fi~ 
IM. 

1. • Supleu t.t 
~Jymplo. 

Senador Mathias 

2.• SupHmt11 
Jkli'l. 

Comissão Diretor~ 
FUtnto Muner -~ rres1.d.nte. 
:>unha .Me!!o, 
F'rt't:l" C!'lv~lr"'..,tl. 
Gilberto AlarlnhG. 
.~OTMS J" 

Mntb1a.a Olym?IO. 
lleNbatdfi V·lelra. 

.. 

seeretârlo - Lulv Nl'.bueo (úiret.or 
ft.en.J da Secretari;l). 

líDERES E VICE·LiDERES 
D.~ MAIORIA 

Lfdff - Lametra Bitteneourt. 

Vioe .. ~lderes ~ 
Victorlno Freire. 
J'ert&·son (le Aguiazo. 
Moura. Andra<i.t. 

D., MINORIA 

Lider - Jo~o Vl1la.sbôAJL 
Vico-L1d~r - Rui Palmeira. 

Dos Partidos 
DO P .~R TIDO SOCIAL 

DEMOGRAT!CO 

Lídt}r - LanJei!.a .mttencourt. 

V1ce·L1dere;: 

Victorlno Pt'eir!;) 
Jetrerson ele A~uiar. 
:Moura AtHir~de. 

DO PARTIDO l'RAlHLHISTA 
Bft;\SILElRO 

Lider - t\rgem!t·Q de Fi&ueiredo. 

Vlce~Li-del eos: 

UNIDOS DO BRASIL 

SEÇAO 1J 

CAPJT!L FEDERAL QUI!ITA-F.ElR.\, 9 DE JULliO Dll 195{ 

SENADO FEDERAL 
D.~ UNLAO DEMOCRATICA 

NACIONAL 

Li der - João ·vmàsbôas. 
Vice·Lidet· - Rui Palmeira. 

DO PARTIDO L!BeRTAÍJOR 

Líder - Otavio Mangabeira.. 
Vice-Lider - Novaes Fii'ho, 

DO _PARTIDO REPUBLICANO 

Líder - AttHio Vivaoqua. 

DO PARTIDO SOCIAL 
PcWGRESSIS.TA 

Lider - Jor&e Maynan1 

., ,.(/i':, • 
c.~eti 

Comissão 
í'ermani. 
de Finanças 

Gaspar Veloso - Presldente, 
Viveldo Lima. - Vice·Pl·es.idente. 
Ary Viann;~.. 

FrancJsco Gallotti 
Víctorino .. •retre. 
Móur\1. Andrade. 
Pan1o Fernandes. 
Lima. Guimarães. 
Fausto Cabral. 
Barros de Carvalh<:. 
Danitl Krieger. 
Fernandes Tavora. 
Saulo Ramos. 
lrineu Bornho..nsen. 
Fernando Corrêa. 
Dix~Huit Roso.do. 
l\.{em de Sã. 

Suplentes: 
PSD 

1, Mene?.es Pimentel.., 
2, Jefet·son de Aguiar. 
3, Rni Carneiro 
4-, Ja.!'~Jas Maranhão. 
5 Taclano de Melo. 
6. Eugenio de .Bl\rl'OI 

PTB 
1. Leonidas :v! elo. 
2, Caiado de Castro 
3. 1- "ti.ndo Rodrigues 
4. za·carlas de Assunç5.o. 
5. Guldo Mondin. 

UDN 
1. Milton Campos. 
2. PadÍ'e Calazans. 
3. Ruí Palmeira. 
4. CoJmbra Bueno. 
5. Joâo Arruda. 

PL 
Otávio Mangabeira. 

-Secretário Ren;J.to de Almelcfa 

Com1ssãu de Constituição 
e Justiça 

Louriva.! Foute.s - Prestdtnte. 
. Daniel Krteger - Vice~Prelmitnlte 

Meneze.'< Plmente.l. 
Benedito Va1aaare..1. 
Jefferson de Agu1a:r •. 
Vivaldo L1Lm:a. 
Ru1 .Ja!'netro. 
Lime Guimarães. 
Argemlro cte ftt$uelreao. 
RW Palmeira. 
Milton camp01 . 
Attillo Vl\'!'~ ... ua. 

Su']JtentU! 

PSD: 

L Gaspar VeiOS•'). 
2. JIH'bii.S Marnnoão. 
s_ Franctsco Ga.Hatti. 
t. Arz Viana. 

PT8: 

L Mourão Vie1r.a. 
2. Barros CarvaltHl. 
s. Catado de Caitrll. 
1. AJonso A.r1noc. 

UD:.: 

·2. Jo:ío Arruda. 
3. João Vilas.twaa:. 

Sscretirla - Mllria do Carmo 't<:l-'1 
oon Rlb~ü·o Sarah·a - O!ic1a1 · L$. 
'!t!.:ath'o. ~ 

Reuniõ~Jt - Quartas·f.eiras, àl 1-0.3~ ,._,.._ 
Comissão de Economia 

AQ Via.nna - Praildea.te. 
Fernlnd:e! rá'Yora - V'1~Jt~1'1'11l· 

dente. 
lADo Qf Mattoo. 
Ltma retxetr.a. 
AIO Gutrnar!es. 
I'ac1tno dt Meno 
LtOnldaJ de M•J;o, 
Guldo l!dcmdlm. 
Jaa~utm Pa.r.entt. 

Suplentes: 

PSD: 

1. Eugênio BarrH. 
2. Jetterson àe Aguiar. 
3. Moura A.nd_rar:le, 

PT8: 

1. !\rg:~m1ro de Fizu-e.trodo. 
2 Fausto C9bnu. 
3 Sour,a t{avea. 

tiDN: 

L. Re~um:Hdo Fernande). 
2 .f·ernaucto Corrêa 

SecretMia - flomhdllo U:;arrt -
OflClQJ t,eglS!at1tO -.BJBSSC N. 

Reun1õl!s !ll:i quintaswtet.~a~ a.;; 13,30 
UOl'&J, 

Cvmissão de Legislação Social 
L1ma l'i!ht!Ja. - Pres11.16nt-a. · 
Rut t:unetro - Vtce-Pres~<ttnt•. 
.Caiado de Castro. 
João Atl'Uda. 
Jefferso:n de Agth.r. 
Meneze3 Plmentet. 
Sauza r-lave,. 
Ltno de Matos. 
Irlneu B3rnh~:us~n .. 

.S'untet!U.t: 

PSD 

L Arl Viana. 
~. l'Tancísca Ganem,. 
1. Sebastião Arcner. 

I.'TB: 

L Lourival Fontav. 
2. ll!VIHtto LtmA. 
3 . .Miguel Couto 

ODN: 

1. Dix-HuH .Ftosaào. 
2. Padrt Ca1azans. 

Seorettr1a -- EulaJla C. (f.e 1JJ. 
ReuniõM Quartu~fetru às l.f,M 

noru. _, 

Comissão de Redação · 
L Mourão Vieira - Prru~el!( ... 
2 Sellastilio Areller - Vie•-l'n>lt• 

dente. 
3. Afonso Ar1!1a:s;. 
4. Ary Vtanni\. 
3. Ps.àrc Cal~zans. 

Suplentes 1 

PSD 

1. Menezes P1n:umtei!, 
2. Rul Carneit~. 

UDN: 
L Dalllol Krlegu. · 

2. Joa.qulln Pare1Jte. 

S"""•ttrl& Ceoll!a l!f ft~& · 
M:~rlán>. 

Vivaldo Lima. 
Sll.tü~ RllD1Ci.'!:. 
nuros Ct.n·~~.:ht>, 

Chermoo t. 
· Reuniões +- Terça.!.;-feiras,. 'à1 ia PTB: 

L. Lourinl Font-ec. hoo:as: .. 
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Comissão de Relações 
Exteriores -

., 
Afonso Arinos - Presidente. 
B~:n~·uto Va1a.dares ~ V1ce~Presl .. 

ilente. -~ · 
Oaspar Velloso. 
Moura Andrat1e~ 
Louriva.I Fontes 
:Miguel Couto. ·· 
'Vlva.Ido Lre- a. 
ltul • .. anelra..._ 
:Mem do ea •. 

~uplentes:. 

PSD: 
1~1- Menezes_ mmen:teL -
~ JeUerson· tte Agmar. 

1
•- Poulo l'ernandcs,·, ' 

I PTB: 

~~-
:a·. 
I UDN: 
1 1- MJlton; Càmpos; 
'a. João Villasboas. 

\ l'L 
Otávio Ms.ngabeira. 

• Seeretár1o - João Batista- castejon 

DIARIO DO CONGRESSO' NACIONAL: (Seção li)' 

EXPEDI.Et-..ITE 
-. DEPA~TAMENTO DE: IMPREN~:A NACIONAL 

OIRSTQR"_..(!rJER"AL 

ALBERTO DE BRITO· PE:RElR'A 

! CHEFfE DO S:C::AVIÇO OC PUBLICAÇÕES ':HEJrR QA.,SE.ÇÃO DE RSI)ÃÇÃÇ) 

, MURILO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DPÁRIO' 00 CONGRESSO> N'ACIONAL. 
SEÇÃO tli 

lmprftSO' nas· otrcl!•as <!<>' O<fpe•tamentii de· lmprenn• Naclolf«<' 

AVENIDA RODRIGUES ALVES;, 1 

' REPkRTlÇõES> E PARTICUUREll' 

Capital. e· lliterior 

Semestre, .,_.__~,o:•·n=~-"* ~ 
Ano •• ·.-.•.• •'• .a ........ ,, • ._. 

' ' 
Jlr&D<JO - Oficia! '~gislatl\'0. _ 

Reuniões - Qu11rtas-teu·as. às'" 1"6;3-o- • 
Ext.er.ior Exterior 

ltoras. '-Ano 
)· 

Cr$ tls,oo! .tua ........... -...... . Cr$ !08,00 

l comissão de. Serviç_o P,úillico 
CWih ..;..... B2-ceurafu att para. o: exterior) l{.lttJ u:r:ãa.· sempmp alUlaiS~ u, 

__ , =-
1
• :tJe· . assinaturas poder-~se· .. ão· tom·arí em qualqJLeiL é.:gJlca-t, p.or. s.eis. :lll.eSest mmrteJl. ~e-ger - r.-1 es. ~~m - .. _ 

J nas Marannão - vwe·Pr~-l ou um ano: . . . . . 
den~! · ~ - A f1m d-tf porunliili.tar· a. remessa de.., valores: acom:g.anhados d4 

~~ /J..rY: vtanna I esclar-ecimentos quanto, â, sua aP,licaqão,. g-,~liClt'amos· dê'em preíeré'nci3>. 
€l!.lttcl:Q;. àt!: Casttth . á remessa por meio· d,e, chequ.e, ou vale postal;. emitida·s, a favor· d'o--· 
ArUnào: Radrtgues. Tesoureiro.d:o• Deyartamento ·Qe,; Imprensa Nacüm:rh-
Joaquiin' Ftrrente. - Os suplementos· ás ediçõeS" dos órg·ãos afic-Hlisl s.a:cãb f.ornecidas 
h~ de Slt~. aos .ã.ssinailtes sOmente medi'ante' solícitaltão. 

suPlENTES' -_o custo do~ número· atrasado serã acrescid·o d& Grf 0,10 e, }l'Ot 
_ exercicio decorrido, cohrar.~se~ão maia Cr$ 0,50. ) PSD: 

1·. Rul Carneiro. 
1. Moura Anlll·ade· •. 

• 

:Julho de 1959 

Menezes Pimentel, 
. Att111o Vlvacqua. 

Seeretàrlo - José da, Sil1·a Llsbôa. 

- Comissão Especial do. Vale 
i do Rio Doce 
r 1. Benedito V~la<lares 

dente:, 
. 2 .. Jorge- Maynard; a..,te,_ 
l 3 At:lUo: Vivacqua..,. 
' 4. Lllna> :terxma. 

l'res!-

V1ce~ .E'resl-

; 6. R.i11: _I?I:Unefra•. -
, Se~. - Ceciliat de' Re;:.endt 
;111artilU:-

Comissão, Especial, de- Estudos 
dos Problemas da Sêca no 
Ní!nll!ste: 

ReginaJ<to k,m1lfel!l - !'nsllfeutoi-­
Ruy- C&rn>Ira-.-- \'lc.w>restõen:t., 
Jlll'l!>!' E-'41'1lll'r<l' - ~: 
Arlindo ll.odrtgues. 
Francisco -Callottf. 

Geraldo 

: Comissao Especiiall de Estudd 
da P.D!fti&a de- Proftução- ' 
E~?Q!taç_ão, 

Liina> relxeli'a - Presidenfec 
~.'e111alldes; U'Vara. ViCe-Ei:est.:. 

dente. 
l.laspar li:elosO>.­
Mourão· Vfefra .. 
&:r .. .isca.:-- Ga-llotti. · 
Gtlóer~o M'artilfio <Ir: 
Attilio. ~tvact.p..la .. 

-oürcro- Mond.in- (2L 

VJ• 
pelo 

2Y 
pelo 

SufuJt!tuttfo: temrrofàr!..&':nen• 
Sr. t'aeiano de Mello •.. 

Subst1tui(tQ; t"emporã·rfa:mer!t• 
8r. Bandeira Vaughan. 

PTB: Comissão de- Segu!'ança 
Nacional' 

ur:iN;,, Comissãc;· Eimer-Fal iiigl!rnbi<i<l 
L i?ernanctes· TltvOl'a. de elafi9J:av- os ~·jetos; de 1. LeOniàU: Melo. ~ · 

~. zacanas d.e Assunçn.n ... 

, UDN: 
1. Cotmbra Bueno. 
2. .Padre Catazan:s. 

_PL: 
Otavio Mang:abe:ti·a-. 
Secretaria - Lla :1a :Juuh-l• Por.tu-

na - Ofl.cia.P Leí{islatlV'l.. . 
_. Reunião - sextas•wr.s; b 16' 
horas __ , __ 

J'effets:on óe Aguiar - Presidente 
Ca1aco Q.e Ca-stro V1ce-Presl· 

d.ente. . 
Jarbv Ma.rannã-o. 
Jorge M.aynara~:­
Fernando Corrêa. 
Pedro Ludovtco. 

· ·zacharla& de. Assumpçâ-<l, 

S~p!cntes: 

P.SD~ 

- • c r .. Fl1mofsco Galfottf. 
Comissão de EducaçaO' -2. Rw carneiro 

e. Culfura;, s .. ·rac1ano. cta Melo. 

'rourão: Vl'l!'lra· - Presidente:•: . PTB 
PatU"e: C~Va'La-ris: - Vice·Pres!dtmte: ) L Saulo. Ramos. 

" JVtlÃ:3' M~I1f1trlb!í O'.. ' 2. UJna;. Té-txeira. 
- Paulo· Ferna.naes. r. 

Saulo Ramos. 
po. ... in:t-\rlo."l_ Pernandes 
Mem.""~·SI:.. 

swf#en;t~: 

Pelk-- .. 

1 }doura. Andrade-. 
2. Seo-astlão Arcne~, 

UON: 

i- t. F'ermnldu 'Táv-ora. 
Secrettria .M.srt-.... ctrerubina 

•
1Costa, 
1 Reuniões U. quin-ta:s.;.ftil'as~ ·i&' 1& 

1noras. ~ 

Comissão de Saúde Publica: 

2 D<M>uJt Rosauo.. COdi!l~ F.leitor.al e. P'irtfdár:ii) 
Secretàr!a - A.l\'.a. Wrla Rodr-1~ .-Jóao Vtllasboas. 

- Ohcial Legisratrvo: . Mem· de Sá. 
Reuniões - Qutm:a·s;.!eiras; a:s li. Menezes ,PimenteL. 

nor:as. · Argemiro de Ft'gueire.do:. 
Lamefra•. B1~caur.t~ .. 

. Comissão de TransporteS', ' 
_.::!ilrrl1fíií§g_õe_s e Obra&. P.úhlf.-as. 'Comissão E.~~·~1al ·de. ·Reform< 

Pranctseo ,Gallottl' - Pr$51dtmte'. . da &'onstituição- n. 1 I de' T95l 
!:)ouza Na.Vet - Vir-e·P.i'81Xl'mte. Gilberto Maritl'l:IÔ. 
:li'A-gênJo Barros: '.,Benedito\ Valln.-dares:.. · 
Coimbra Bueno · 
l'ae1an'l de MeUa:. Ge.sp~r- Velloso. 

Publio de Mello. 
Suplentes: Atiel~rdo Jurem& 

. ;: PSD: Cunha Mello . 
.Argemtro .de Figuefredo-~. 

L Art Via.tul. Lourlval Fontes. 
:1. Vitorino Preln:-. Lima Guimarães~ 
·1. Paulo Fernandes~ Daniel ltrieget ... 

RUt Pa,l'melta . 
P'I'B: • · João Vll111Sb0l!S. 

L Fausto Cabral;.' Atttllo Vivacqua .. 
'Novais 'Filho· 

UDN! · J~?rge ._ Ma.yruu'd~ 
'l. Joaquim Parente:: 

Secretâria - LsiUrd.- Sa.rret: d-'' A.f~· 
ouquerQue· Meio. -· cY.u:oa1. Ceg_u,ua~ PTB: 

'1 Lltna Teixeira. 
~ L.eómdas Meio. 

RegJnaldo Fernand~ .__ Presidente ~~ttvo. -
AlO GUlmarl'!"'!' - Vtce~Prealdente ·-Reuniões ..:._ Quartas-feir&sil lfi'< l8 
Pedro LUàOViCO. 

udN: 
'1 ~ronso Arinos. 
2 2\HJton Campos. 

PL _ 

MtgUeJ Couto. 
FernJ..ndo cm-rtr dP C05ttrr_ 

Sup!enres~ 

!'SO: 
1. Tactarro d'e :\.1'elo.,. 
~. Eug·umo Barro•. 

!'TBr 

Com1ssõcs, ~&pecfaí$ 
Comissão Especral' de- Revisão 

· do Cod1go de; Pl'oc~~so eivir 
JGâff V!Ha-soo·as - Premaent\, 
Cunna.· 1\tf'.Uo - V-i.ce.-Pt·eSJ.aen-te-~. 
Je!'re<·s~.m aet Agui~r -

' 
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Co:riissãn .de :M•·d<.nça 
•da Ca,pital 

Coimbra Bueno. ~ 
PaUlo .f'ernandes. 
Lima .G:.llmarãa. 
Lino .tle .Mattos. 
Sr.. .~:ri<>...: ,Sebastião Ve}ga. 

DIARIO DO CONGRESSO NACI{lNAL' · (Sec!lo lll Julho de 1959 1381 = =<<=,;:,;;.:,.,;,;,;;;;~~;.;;;;;;, 

:,comissão de lnquér.ito .. para.apu­
' rar ·fatos aludidos :por Sua 

·i:;minência o -~. C>irílaal ,t.r. 
.celíis'QD do_ -Rio. 11!1 JaMir.o. : 

lo Ramo.'J. - Brasmo ~elesti'"to. 
Daniel -Ktieger. - Mem a,e s.í. -
Guido b!ondirn. - <4l>). 

O SR. P.R~SID.ENT.E: 

N9 301, de 1959 

Da Comissão de Financas, sô ... 
Dre o projeto de ,I,ci da Càmara 
n? 218, de 105~. \?~'.> 3. 725-D, tic 

A lista de presença acuso o campa- 1958, na Oétmara ·dos DeputadosJ ~ 
F'rancisc.o ,GalloUi-- _Preslctente. r-ec1mento "tie 45 Srs SenQcl.ot·es. Ha-! .Relator: Sr. Ary Viauna 
.eaulo .fí'ermmdcs - Vice-Presrttente vendo nmnero lega!, -esta abertd a l · 
.nasptu .Veloso. · ·sessão. ~- O Projeto de Lei da Câmara õGs 

_Comissão :Especial .incumbida· •vtvaJdo Lima v . . lid , · o~putados .n" 218. cte 1us•. <>Jl ept•e-- :CBJ.ado .de castro. ai se~ a :a a~a. sentado pelo Deputado ·un1l1o Machu~ 
d.e emitir ,par.ecer ·ôbre '() iRegJnaldo Femandes. o Sr. Ary V·imma, ~erv!ndo ·de I do, conced·o a ,pmslo ""peclru .de 'Çt·S 
1Pr.ojeto tde tEmenda :Consli·. lMoura .Andr.aâe l'Relatot). 2"? Secretário, procede tt lfitum ··á:a! ~.00~100 (oito .mil cruzeiros I men~rus 
tunro· nc·ll 1l- :1, ·de l959 tnue· ,.:Jecretarla: lsnard :sarn:s ~de Albu·· ata da se:;stlo anterior, fn'!_ .'Pllt<:la I a VlUVa do .Dcputudo :Federal, Síh·~o 

Lu' - 'I ·...- -em .àiscussâo, é sem .de~Ce ap~ a~ Sanson, Dona Albina Clementinu. 
diSpÕe ,s'Õbl'e a .or.ganiza_çãO. ,qf!erque Meilo ·vada. . Tr<scalosoi SansUil. 
·Político Administrativa e o .Sr . .João Mendes, •crU:!ldo .'Na justificativa dll proposicãp em 

AT ··s T.\A:S cn.M'"""'"'""S de .1 9 Secretário. dú conta do se- Jt . 1UdiCt.át:ia :tia fl.ltUra ,C=, 'ital "1: :u "" """""""' gint--. . exame ·ressa a o seu mrtor os awlbu-- "'rr" "' tos morais, a admirãvel ·caPacidude àe 
da República· · . Com. issão de ,Rerlação devotamento ; causa :Púb1ica e us re-

Cunlla 'Mt!UD - 'Presidente. 
Mllton cam;pos - "V.tce•'Prezldenk­
~lenezes ·flllnenteJ.. 
Benealto Tf.te.U'SQI.re.li. 
Je!te.rson -de 'A:gutsr, 
Ruy 'Carneiro ·f2J • 
Gaspar ·ve.'Uoso. 
Tat!tano ~"Mello. 
Lourival 'Fun~. 
l.lJma ·outnrarães. 
Argemtro lle 1Figueiredo ·(l) 
1/lvaJtlo ·,Lkna. 
nan.tei ~Krtege:r. 
RuJ Patruett'a. 
Mfon.so Arlnos. 
Attillo 'Vivacqoo. 

Ex;pedtente . levantes serviços ··-prestados ·no j)Fis 
.11~ .REUNIAO, .El\-I• il DE .JULHO' . pelo ex-·parli!.mentar ·qne fnlec--eu, 

.DE 1959 l\!ENSAG.E1<I _.DO Sr. 1:-'n~sitlen-: .a.crescenta, deixando- ·viúva e quatro 
As •quinze ·horas e cinco ·mimtt:-os, rte -da Bepúbllca, 11\l .101, restltrundo _filhüs ~menores ~em r~m:sos ;para -pro~ 

' ·í:lD dia. sete de .Julho, .do ·auo ele ·mn :.aut~r~os .d9 Proj~to t;_~ "Le;. da Cá- ver a sua subsi.stênCla. 
. -novecentos e cingü.Emta ·-e nove, na .mru:a .n. 16, ..de 195-3, .Ja san.cwn~'!Q, Não consta do processo qualquer 

&la. das Comissõe~. -reune-se ·a :oo~ •.que isen~ d~ taxa de_ cantr1bUlÇf1:0 docwne:-tto relativo à percepção _por 
· ·missáo de Reda_flâo, ·sob a presidf!n~Jia .de .Pre:videncm aos . .rnstltll:tos e~ Cal· _partE· dos .herdeh·os -do ·de cujus de 

-do ·sr. .Sena.rlor Sebastião !Archer,- .xas. de Apo~~en?tdort_a e .Peusoes ·as pc-nSôes ou auxiHos -provenientes rlo 
, P.residente de 'Eexerc.icío achando-se ·entidades de fms frlantrópl·.!,)S 1cco~ Tesouro Nacional ou de outras tou­
; ·presentes os srs _ SeÚadores :'Ary .n1recidas :de utilida?e _p(tb1icn;, ~cujos tes- Pelo que. -é ele presumir-fie- sf"rem 
~ vl.an.na e .Joaquim Parente, -na. .:su~ .. membras ·de 'SUa-s~ Dtretorla uao per· realmeJlte p11ecii.rias as condições fi­

:pJ.encia. representativa ·da União .ne--· cebam ·remun-eraçao. nnncniras do esforçado -paJllamentru.· 
•mocr~tica .:Naciona1. - . OF:tOIO -- .Da cimax;a dos .Depu~ desapareciclo, conforme al!âs asse--..:e­

De.Ixam .de comparecer, JJOr motivo iados n9 ·fl51l comunicando :ha.ve.t· si~ ra. a iustiiicação do Pt:ojeto -Ora exa· 
jllS.tifu:.ado, os Srs. Senadm·.es. <F'nd-1'e do reJeitada :\.emenda do.senado ofe· nunado. 

U> Substituído terq.poràriamente· •CaWans e .Afonso Arinos. recida ao :Pl~ojcto âe Lei da câm>tra Na -:persuaÇão de enquadrm'-se ,0 ca .. 
pelo sr . . Caiado de cas.tro. E' 1ida e, se_t? áltera~ões, 4Provada rt9 ,4.1, "de 1057, que assegura 61J7r óas so e~ .aprêço no rol ·das e.,"{igências 

(2l substibúdo temporàriamerrte ·a ata da reuruao anterwr. vaga.<; anualmente ~existentes .no~ cur~ admrtldas pelo Senado. como Tequi~ 
pelo Sr. Eugênio (Je .Barros. A Comíssãp aprova o-uarec:er (joSe- sos de Formação de Oficiais da -Es~ sitns_ indispensáveis ,à, ·concessão de 

l3) Substituído tempotàriamPnte nhor Ary ·vranna., ofe·ec-endo a l·eda~ cola ·de Saúde aos Oficiais do Q. A. P~'nsoes e;5t!.ecillis .vitaUcias. ·pois :visa, 
J.lelo sr, Ary ·.via.nna. ção :final tio Projeto de -.n-ecrt ta Le~ O., 'Oficiais auxiliares, õll'oteuentes a~. ttro_posiçao .em causa, a amparar 

.Secretário -· Mlécio <los santos gi;>lativo ·n9 .20, de 1957, que 1Ccn.eJ.der-a suboficia.is e -flargentos das .Pórç.as Ar~ v~m.·a ~e ,dt:o.scendentes menores ae um 
Andrade. registrada, para todo.s -os cici:tos, a madas, ·diplomados em Medicina, ,cJ.da~ao co::n. i;l"!mdes serviços presta­

concessão de · melhoria de _proventos Odontologia, -I"armáei.a e veterln.iria, Cios :a '~oletivldnde s aue --pertencia "O~ 

Cunha Mello -- :Prestdente. 

ComiSSãO EspeCial incumbida de inatividade a Mário Mendonça, e ·àâ outras providências. mos pda aprovação do projeto. • ' 
Compositor ;classe· F, .. apos-en~ado 'Clo s 1 d 

·de ·emitir ·par.ecer .sôbr.e O Deynrtamento da 1mp1;ensa Nacional, • a as Comissões. -em 30 de ju-.,~receres no "00 e 301 nho de l&59. - -'G.a.s_par VeUoso, Pre .. 'Pr_ojetD ·d-e Emenda >Constí- ~eif~;;:~·io da Justiça .e :.:.'\egjcios ;In· r~~ - · ~. ,;) · , sidente - R.uu Vianna. Relator. _ 
tUCional n, .2, :de 1959., ,que ·E' igualmente, aprovado .pela Co- de 1959 ;:,nanâo FCorréa. - Fernandes Tá· 
·acrescen•a ·"·IS"OSITI.VOS ao ritissão o ·.parecer do .Sr. :Toa,.,lim :Pa~ N9 301, ·de 1959 r a.· rçmcisco Gallcrtti. - li! em l ·u v ,. de -Sa. ·- V1valdo Lima. - Saulo Ra .. 
ar.t.. 4.' ·.tio .ru·o :das Disposi- rente, apresentando a ·red~~ão final Da Comissão de Constituiçtio e mo~. -- Eugênio de Barros. - Dix-

dn emenda do ·senado ·no PT()ieto ,de Justiça ao PrO'jeto à-e Lei da Cá- Hud Rf<Sado. - :{aciano d-e ..~.i'Iello. _ 
·Çôes Cons·titucionais Jran· Lei da Câmara"' B, Jle 1959, ·que ;aJ- mara n" 213, de 1958, <n• 5.725-B, Saulo Ramos. 

Si tonas, 1lôbre :a t1·ansfor- · tera 0 Quadro do Pessoal <In 'secreta- de 1958, na ·Câmara -dos Depu-

d t 
t= ria -do 'Tribunal Regioruü. -raeil;nrttl, do taâos) •que .concede a ·pensão vi-

. maÇãO 0 atual 'OiS ritO ·r,C· Estaào do Cea1·ã, e dá ·outra.• :pr.ovi- talicia àe C"l 8.000,00 men.sais .a 
dera! em :Estado da Guana· dênéi!l.'l, ·sendo ·objeto ·da ·ememl.~ ... Albina Clementina Fl'ascalossi 
bara. supressão ·do ·artigo 4-9 ·do prCije.to. sanson, viúDa do De-putado Silvio 

:As ·quinze -horas e trinta mtnutos, Sansan. 
esgotada a matéria constante :de ::pau-

Parecer n. 302, de .1959 
D~ Comissão ãe Conslit!úç(Jo e. 

h!ilton vamtJo.'i - ·vtce-.?residente. 
Menezes l?tmentel; 

ta o ·senbor Pl'esidente -rmcerrn a Relator: ·Sr. Jorge Maynard. 
-rem'liã.o, ·lavrando eu, -cecilia de Re-. O Projeto de :~ei da Câmara. n'? 218, 
:zenêle Martins See1·et'ária ,a ·presente ~de 1.958, de ·sutoJ'la do nobre Deputado 
·ata que, uma ' vez -aprovada. ·::;eci as~ ·uni_río Machado, concede !t pen~ão es­
sÍnada pelo Sr·. Pl-e.siücnte. pec1al de ·Cr$. S.~o.~p (mto mll cru­

Justzça, .Bobre O Projeto de Lc.i do 
Senado n~".13, de 1959, que inclui 
na BR-2 ·a .ligação Taió - B R ., 

Santa Cecília, 11:0 Estado .. ae 
Santa Catar-ina. 

Benetlito -:vanuaares. 
Jafierson .de Aguiar 
.Rui Cru:neiro ~2}. 
Gas.par V"elloso 14), 
·Gilberto ·Marlnbo. 
LourlvaJ Fontes. 
Lima Guimarães m . 
Vivaldo ·Lima. 
Danlel Krieger. 
<RuJ ·Palmeira. 
Affonso Ar1nos. 
··Attilio V'lvacqua. 
Ar_gentiro de ru~ueiredo (1). 

fl) SUbstitUído temporâ::ritlmf'lltf' 
pelo Sr. Cniatlo tle ·Castro. 

{2) SUbstituido temporàriarnentf' 
pelo -sr. EUgênio de ·sarros. 

181 Su!Jstitu1do temporàriamentt> 
.pelo Sr. Vivaldo 'lJma. 

l4J Subst!tuido tempoi'àrlnme:nte 
pelo Sr.. Ary Vianna. 

Secretário - M1éclo dos sa n ~os An~ 
clrade. 

Comissão ·de Legislação 
Agrária 

Paulo Fernandes ..;.. PreSidente. 
Mem de Sà - VtC'e-Presinerne. 

• 3erteraoo de A.gu1ar 
Mourão Vieira. 
Lima Telxeira. 
Fernando Conl!a. 
Milton Campos. 
SeeretârJo José Oera!do da 

Cunha. 

ATA .OA 62: SESSÃO BA 1.• 
SESS-íi'O. LEGIStAT.IVA, DA 
4.' L-EGISLATIIflA. -EM 8 DE 
JULHO DE 1959 .. 

P.RESIDJ!:NCI.A DO SR. l!ER!B>\L­
DO VIEIRA 

As .14 horas e 'S<l minutos, ndlam:­
se presentes os .Srs .. ·senadol'~: 

Mourüo :Vieira. - Vivaldo 1.imn. 
- L-ameirn Bitte.ncourt. - ·zacharias 
de Assumvc;áo. - Sebastião .Arch.er. 
- Eugênio de .Barros. - ll! 1n1·!on-ça 
Clarck. - João Mendes. --.Joaquim 
Paren.te. -.Fausto Cabral. - nte1~e~ 
zet: Pimentel. - S·~rqio :'t!arlliho. -
R-FJcti.1m.ldo _Fernandes. - -Dix~Huit 

zeit·os) mensais, a v1uva do Deputado 
Sílvio Sanson, Dona Albina Clemen­
tína Frascalossi Sanson. 

O ;Projeto tem como fundament-o a 
necessidade de tributar justa.') home­
nagens a homens 'Públicas, ·COmo o ta~ 
lecido Deputatlo .Sílvio .Sanson, que, 
apesar 'Cios grandes serviços -prestados 
ao país, morreu sem deixar .reeur.sos 
para ·a subsistência de -seus dependen~ 
tes, viúva e -tilhm; :menores. 

:No caso, .é apenas para a -viUva, 
D. Clementina Sanson, que se pro-~ 
põe a .concessão ele .pensão especial. 

_p; Çomlssão de Constituição e Jus­
tiça, parece-nos, deve lugir ao exame 
do mérito de projetos ·como êste n>s­
tringindo seu parecer, s.ssim, ao~ as­
pectos da. constitucionalidade e juri­
dicidade. 

Rosado. - .Tarõas Maranhllo~ s b - â 
Barros Car.1lal1lo. - Ruy Palrtetra. 0 esses ngulos, naàa. há. que se 
~ Silt,estre Péric.les. - Lourival FD1;~ opor·- 9 Projet-o df! Lei em aprêço se identifica -a muitas outros já -npresen .. 
te:;. - lleril~aldo Vfeira. - AUilio- ta-do.; pelo Con.gresso Nacional. 
Vivacnua. - Ar11 ·vianna. ·- Jcfter~ 
.<:on l<tmiar. - Paulo 'Fenltmdes. Nest-as condições, a Contissão de 
Mímu•T Couto. - Caiado d<? c:a,r,tro. Cons~ituição e Justiça, opina. pela 
- Gilberto 1\fnrinho. ~ _Afonso .Ari- constitucionalidade e .juridicidade do 
nos. - Benedito Valadares. _ Lima. ·Projeto de Lei n9 218, de 11}58. 
r:-uirnarães. - Milton Campos: Sala dns Comissões, en1 '28 de ja­
Mom·a Andrade. - Lino tle· Tv!v..ttos. neiro de 1959. - Louriva? Fontes 
--: .Taciano_ f!-é 'Mello. -- .T'Jão Vülas- Presidente. - :Jorge 1V/aynard Rela~ 
bnas ... - Fzlmto Mflller. - Fe.,.nando tor. - Attího VivatlQ'ua. - Gilbetto 
c,orrea. - Gas1!ar -vetzo~o .. .,._ Sauza M_arinhC?_. -Lima Guimarães. -Da­
J>.eves. - Franctsco GalloUz. ·- St.-U~t'?Uel Kneger~ --Rui Pa1meira. 

Relator: Sr. Daniel Krleg~r-. 

. Pelo pt•esente projeto, é llliinda-da 
mclutr, n~ BR 2, a ligação 1.'aió __ 
BR 2 - ~anta Cecilia .no &s-aaao de 
.-santa -ca:arín1l:._ incluiÍ1do-se no Or· 
_ç~nto c.a 'Umao, nos três anos -sub .. 
~quentes . à _·publicação desta lei {\ 
nuport:1ncJa _de C~ 20 milhões mllla1· 
mente, ~m favor dessa obr·a. 

:~ propoaição ·está fartrnn;nte ja..<;• 
tif1cada 'J?'êlo seu -autor, _0 .nobre .g-e,. 
nadot• Irmeu Bornhacsen, (Jue traz 
à balha os precedentes de Jnlcht~~vas 
tl,o Congres~m Nacional em ·casos idi!n-­
hcos de ligações fermviárias. 

Ao Senado_ .Federal, todavia, é de· 
fesa., :por zmposição féonstitnclona.l 
<Art. 67: § lQ) n .iniciativa de J:e1&. 
aamo a ~e. Que se ·trata. que encer .. 
r..em :mater111 financeira e esta oo-­
missao assfm se tem manifestado. 

Assim, coerenlemente com o pon.'to 
de -vista adütado por .cst3. Comii"..sãi'J 
&O!llos de pnrecer contrário ·no pro~ 
Jeto, ·por Jul€,:á#Io irJ.fringente ela ca.· ... 
ta Ma.gtm . 

Sala das comissões. em 1 de julb.p 
de 1959. - Lourival Fontes PrDSi-• 
de?te. - Daniel lúieger. Relátor, _. 
~Itlton ·campos. - Menez-ea Pimeu.-, 
te!. - Attili<> ViVacqua, :vene..tlo pnt 
c!?n.slderar -~ matét·ia fin.anceira accs·· 
!';ons. - Luna Guivntriies. ' 
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Pareceres ns. 303 e 304, 
de 1959 

.K9 303, DE 1959 -

Co-missão de Serviço Pú.lJ/i-:'3 i 
:Civil ·- sóbre o Projeto de Li!i .:ta 
· Càmara n? 27, de 1'959 ( -ua. Ci!'­
. mara, nç 4..821~B, de 1939), (iUC 
concede abono provisório íH)S .-;er­
vidores · dns secreto-rias e .\'.gn;;,_,,JS 
auxiliares· dos tribunars ~<!cktc.is. 

Qli.QIO orH~0NCRESSO IIIACIOIIIAL (Secão 11) Julho de·1959 

Parecer n · 30'3 de 1959 j (dois mil Cl'UZdros(. nu:nsais a Fra.n-1 \·ut:u· duas emendas à ~onstituição;. 
•. ' · ciscQ Augusto de Maria, dol)liciliado ambas ·re.fel'em~sc a muúança.-d~ ca-

Da Com.fss~,o ue 1 ,;w;l,;as~ a.o I em santa Luzia _d(_) s.abugi, Estado da. plta.t (\~ Repúbllf~a.,sa? normas con~­
p,·oJcio <i. C M .• tlu. Cu•l!a.·a 1l.'' :.H, Paraíba. A aludida perisà.o sera _p .. ga dt-ucionai;; a serem._ aomitida.s.' mom­
tie .ilf5!l 1 ;<(t Utt .. (~,-a, n .·) 4. 7vJ-.4., a partir de 1". de janeiro de -1956 e !tcando as jã. existentes co1u o !im 
ae l!Ji..'.'J), (J ;~e autort:a o iJOfh'T t:xe- tem como objetivo ressarci ar prejui- especial de a~u· aos bra.sileli'os a opol'=­
cu.th ou u..,, J uo •··;Ler Y •'-•"~··.r;.o zus havidos p(·lo bcncfici:'iJ:io por .ca~ tunidade o.e começat::m um novo c i­
- 'l'ri<Jtodll ;_ c.~ . ..:. LU ~..e Hecursos sião 'da.<;.' s6cs,s cte 1952, no forneci- cio em -&ua Viaa, o qual Qcv-el'á r.ou-
- o r:.·~,.~i-o eJ·~;e.::~al. ae . . · mentO de gênt1ros aos fla-;elados. · · d.u:r.it a Nação à sua verdadelra 
C:~ 3'12.b •. 5ti:,•O pa:a cttcnacr uo Coru;idel·ou, com aeert•J, o llustrado emanc.~opar,:aa, no .sennuo ex~to c con,-
PU!'aJhelltO ue. ~<.'1Lten\.a.s Jt!.cloc;.u.~ 

1 
relator da ma.téna ~Ht Comissão de 11-J;No w lellnO. 

na~. Constituição e Justiça da Cáma• a dos c nart!d::msrno poUtico indlspcnsá~ 
Re"atcr: s .. sau!o r..aJnos. Deputados. que o meio i~abll pc•ra. o vel, c mt~mo O/JigJtOl'IO, pal·a o 
0. preselne nm~·ew cic _H.'l a:J.to::iz.a \ r~~·t-rviment() nltt~i_d~ . .serla a v.ía. .J~-: I,lu.'G"_?fh<-J~1t:_n~o -~liJI"htal oo rcgmle~ 

Relator: Sr. Ary Vianna. o rouer Ex:t>C.UL~\'o 1t <t.;rn· ao 1:ouer dlcial. 11-ias - a~1escentou ? 1lustte Cit'Qàt: o uuc1o deste mo':~lf_lento mu 
.. ·;;jóiciario - 'l·:·.cil;~.J.; _... ..:.:lei·a1 ue L-~.;· Dep~t~do -· rc~a.tor - a a.ez;oanda, I.Umets.;a, sofl:eu. uma moo.ulcaçao 1·eal 

Pelo preSente projeto de !ei, ~ ·e{m· eurws _ 0 c~·éd.~<:u I;Õ,,_;2...:.a~ de . , , . . . com suas na:unus ~e1Gngas, Vul:!· _pro.. em ~eu Ut-iO e 1.t"JU SlUO empreg-auo 
Gedido aos selTidoi·es das sc(;retH.rias cr~ ~ô2.5 70.'íi), J.)a.a a.·2.ü·.J.e. ito p;lga- crastinar ~ p~rcepçao dos ben~~~c1os. rt. lir.:;te C;lso __ panicutar. uuu:s. cvmo !~t­
e dos serviços auxiliares das i.ri:Jl1i.\aH; menta de s€rh~nças JUa..c:~L::.as ~J·l'o~e- um cidadao lÓO:)O. pobre, eutei''hlO e tnr de umao cto:; flUe .. t-l'<l.ll~ünanl SWl-
tederais um abono pro\·isória {!m"l'es· 6c1as cont1·a. a l;tliü.O. _ com prole numeras~. . . . ccramente por eSlU Idem oo que como 
pvndente ~ 30% r~·inta por cento I o c;·édito e~1_)€~ia 1_ em ap:·âço 101 ~o- -Malgrado ? lacomstuo da JUSt1flca· t.:itmemo mviso1· de conceitos e ;ü1~ 
tios l'espechvos Pa?-roes, refe:~nr.::·lS e licitado ao C.::n<; 1~e~.so Kacio~1a1 pela~ çíio do pro]ei:O, acre~it~amo-lo reves- tl.-lues; os partktos .Bra~lleiros, em to~ 
~unb?los de vencimentos, .sal3:t:ws e Meu;,.agens llb. ll e 14, resp~t.l'<.:t.- tido de tôd:J.~ ~s conchçoes fl:.l.ra rece- ctoo os ~em,tlos, sempre a ptegti.ran e 
!ll~!çoe~. n~? Uhmos do d~s-po~'?- na I' u1ente ne 21 oe m<>:.o e n .de no\· em- ber o beneplác1t? do Scm~do; 2..t-é por- úesejaram: e, po~ l:.Sso, diflCH n.-w :foi 
lLet n .. 3.:>31, de 19 de Ja.neno lle oro de l&.í8, oo .M:.n~stro -Pres1deote que a. o~tr.a Casa do C<?ngresso;. com rwnn· 0,:; rt;presen.:-ames 1to povo t~m 
1959. ela Earégia. Có:·te aclma men.::wnada, sua. mdlscnstivel autondade, J& se tâ.mo da iUéia já, nl.aterializ.."tua e em 

Referido nbono é extensivo ~~s sel'- e tem por fli.ndamento o dispo:~to uo manifestou etn tal sentido.: movitucnto rtt"sGe a· advenxo da t:;on~~ 
"idol'i'.$ in-a:d\'Os ·e aos extramEne; :í- artigo Z04 ·da Const1tuv;:âo Feceral_. Nada prolbe a aproYaça~ dl:? pr~. tituicão de 1946, E a unia o nacwnal 
:rios t.ru·r.feiros e con~ratados das r;c- que a-ssim esEabelcce; jeto no to~a~te ~ sua c::mstltuc:Ior:ali_- C'Il! uu·no dêste e 'de oun·os grande}; 
.r.tarl·>" e "e·rvi<.~os anxiliarl!s · rJos ·'A 't ·'"• o , an1ent ·e dnde e JUndiCJdade, mcumblda n prcb!enms não oove nem pooe sel: 

"' Q •· • -"\r:l: s p .. g - os c - douta comiss;;o de Finanças opina·· t · mesmo.') tribunais, Ocm assim nos JHn- vidas p~:a Pazen:b, lederat, 12sút~ é·'t .... ~ ' Q.Uebraaa; pelo con ránu. convern .s~r 
cionár.ios e extranurne~·ários .lttvos e dual ou n:unicipaí, em vü·tuc1e de n~ m n °/ , . .- . h reforçada para. o bem aa ll~J:;sa patna 
'M't··.,os das audit.orias militares. ' · d. · · ·. ra·-s _- ) Sala da.~ Co.mss~es. em 4 de wn .0 c ~prm1oramcn:o tia ::iUa VJ.da aemo~ ............ sentcnç-~ JU lClana, • ~ _ e ao 1 a de 19~8 _ Lourwaz Fontes PreSl- , - · 

oraem ae· a.)i·eseatacao dos pr~ca- dente a ~- Linneu Pres-'-es ReÍator - ~;::látlca. . . , . . Estabelece. runür-~. a pr-àpos!'??i.O em 
e~ame que ê~se abono será je•rido a 
partir de 19 de jrmeiro do cor;·ent.e 
ano. ruas não se incurponu·á, cw ta~ 
t:o algum nem para qualquer e:etto, 
fi,O YencjmentC}, t;etnuner::lçio, ~~fjri'J 
vu orovento da in•atividade. 

Como se vê, o nbon.o provis5~·io, de 
fgte cogita o Projeto, e concedido uns 
niesmas ba-ses e id-enucos cri~~~rws 
:úior.adm; finando da concessão do be­
neficio aos servidores do EXecutivo, 
atravéJ.; da. pre-citada Lei n<:~ 3.531, 

. U:e 19 de janeiro do fluente. 

·A ·rista do í.'Xposto, somos pela. aprf>-
"Vaç:..o do pí·ojeto. ' 

S:tl:t das Comissões, em 2 de julho 
de 1959. - Daniel .Krieger, Presiíle~ .. 
te. - A.rJJ Vianna., Relator. - J11 em 
de Sd;. - Co.iado de Castro. 

Da Comissdo de Fitwnr.;os. sô~ 
bre o Projeto de Lei da C!tmnra 
n'' 1.7, de 1959 {na Uàrruzrc nlÍ­
me-ro 4.8-21-B, de 1959). 

Relator: Sr. Vivaldo Lüna. 

O prõjeto em exQmc · cm1.ce1e aos 
'!ervídores dAs secretari-as e d(}S s~rvi· 
~os auxiliarei; do Superiot Tribuual 
Militar, do Tribunel Snperior Uo Tra­
balho;- do Tribuna-l Ruperior Eleito­
TÂ.l, do Tribunal de Justiça do Djs­
tTit.o Federal, do .Tribunal de contM, 
dos -Tribunais Regionais dO Traba\llo 
ê dos Trlhunals Regíonats F.:leit,)rais 
um abond provisório eorresj){)ndentc 
a. 30% dos re:..;pectivo,., padãróes, re­
ferências e slmbolos de vencimetttos, 
mJários e funções, nos t~rmos da dis· 
pasto na. Lei· n9 3. 531; de 19 Ue ja­
m.etro de 19:>9. 

Para atender, no corrent.e e::e.~.:d­
eio, à despesa. decorrente do abono. 
devida a partir de 1~> de janeiro de 
1959, o art. 49 do projeto autm·izou 
e Poder Executivo a. abrir tto Poder 
Jttdiciário e a.o Tribunal de contl.s 
os créditos e.s})eelais de Cr$ ..... , ...• 
l34.661.816,0Q e ers 26.073.320,Qn .. 

Trata.ndo·se de extensão de benP-H­
êio já concedido aos Servidores do 
Executivo e do LegislativO'. opinamos 

• fa\·oràvelm{'nte no projeto ·P.m exa-
~c. , 
.. Sala <:las comis-sõe-s. e-m 'i rte 1:ilho 
tle 1959. - Ary Vianua. - 1<.\Pwto 
Cubral. - Guido .1\-tondi-iL - Dix­
JluU RQsa-do. - Taciano de .:uea~}. 
'""'7 Hem d~ Sá. - Daniel Krie."'"T. -
J~?ffersrm ~ Aguiar. - Aura Moura 
#n<lrade. F.,.,.m'!IO Cotrea, 

tórios e à cwt~t d-:Js créditos re~-~ ,.10 :t M . h ALttú· v·. c.· a .Na leg1slatura pctssad. a, ~ntes d!.l. 
})ectivos, sendo .;:;:o:bi-da a des.g- Gt ~ 0 rfnttV ~ê dar ff ~ f~~n~~rci posse do atual -Pr~s\áen~e aa Repu­
nação ae casos O:J de pessoas nas --: ene• t 0 ( a: ~:-· ~,.. :• húca., na qualldacte üe LiO.el' da. oan­
dota(,"ões m·ramc-nt.arias e nos cré- Btt~enc?_!lrt, tom restnço~s. - Lzma cads. do P.S.D. ~·oiáno na CâmanJ. 
ditos exk"'L-'o•·çamcntários aoz.rtos Gmmal a.~s · dos Deputados. iui ::iO!ü;:ltado, peH) 
pa;:a êsze nm. . W" 307. DE 19.59 uer-utado José l\-1:'1.ria AHmlim. . a. 

Pa.~:ágrrlfo único. As dotações Da Comi~são de Finatvw .. '3. sd. liPl'el:'entar as medidns le~tslativas ne-
or<;amentâ;,'i<l~ e c ·Caitos al)e:.:tos lJre ,; Projeto de Lei da Câmara ct~:-;ária.s ao bom :;.ndameo_co dos sf?'r-
ser5-0 conslgn:-:.;~o;:, uo f'oder Judi- dos Deputados n<: 4.3, de 1958, yj~o.s a serem executafios: parao que se 
ciátío, recolhendo-se as ánpo:·tàn- tn{l 8.08-B·E. de 1956,. na Cdmara: pudesse efetivar· o pmnv ue cons.~u-
cias à. re;artiqão comiPet.ente. dos Deput.adns. · çao ua. nova Capital do Brasil. Nessa 
CaCe no P.i'esidente do Tribunal Relator: Sr. Fausto Cabral. -cca.sião PO&::í_ltfa' .iPenaS COI:llO cábectal 
F'ede::at de Roc~;·sos ou. cm~orme O presente projeto de iniciativa do a experHmcia da mudança da. capitat 
o ca.so. ~o PresJd~nt-e do Tn•Jai1a.l nobre Deputado Plinio Lemos, visa a de (Joiás para Goiânia. Tarefa diil· 
de Justiça expejlr as o:rde:1s de conceder a pepsão especial de Cr$.; cU fiem dúvida. Com auxilio de al-~ 
pagamento, se::r~n1o a$ ~o~siL1i;i~ 2. 000.00 (dois mil cruzeiros mensais) guub amigos e!aborumos um -projeto­
datl-es do depJsuo, e a\}tonzar, a a Frrtneisco Augusto de Maria., domi- gue teve aprovação .do Marech:.1l- Jose 
requerimê~to ~ tlo credor P?-'et~r~do ciliado em Santa Luzia do Sabugi, no Pe::::::óa. que é sem düvida um brasi­
no ~eu. dlreh.<? de preceden:-:!a, .e Estado da Paraiba. lern• que honra e engraÍldece a sua 
d~;pm~ de 911~ 1.do o chefe :.to Mt~ A douta Comissão de Constituicâo Pátria, pela. incomensurável capacl· 
mst.ér~o Public-o,.~- s .. equestro. ~~ e Justl.ça da Câmara dos Deputa.doJ, dade ·de reunir em sua person:Jlid.ad' 
c.uant:a para satlsfazer o déblto · ao ap·reciar a matéria, argumentou Os atributos humahos de patJ:iotismo 

Vale acentuar, aínda, que o Minis~ com muito acêrto não ser 0 remédio trabalho e honestidade. ESte projett. 
Í tro. Presidente rlo Tribunal F-ederal da pensão especial o meio há.bU para é o que _pa::;so a. ler: 
de Recursos, na primeira mensagem ressareiar o beneficiãrio de prejuízos "PRO.'ETO 
'encaminlla~a i\ Cárnat·a dos Depu· que teria :sofrido . durunte. a sêca de ·~ .. 
tados (n.() a. àe 21 de maio de 195B), 1952, com o fornecimento de vhreres N~ 94.8, de Hl56 
assinalo; a. imponâ:Jcia do imediato dos flagelados. · Dispõe sôbrc a mud.an.ça da. Ca-
cumprimu1to, por parle da União, da-S Realmente; o· instituto da. J)ensão pital Federal. e dá otttra.s provi-
15entenças já. proferidas. gue corrfs- especial é de aplicação muito restl'it.a uencias. 
pondem a eoisn julg-ada,"' à. qual a e destinado a atender situações eepe~ (Do sr. Taciano de Me1lo) 
constituição assc-sura. o maior res- cifica.s como, por ·exemplo, a., de be-
peito. neficiar Cidadãos que hajam prestado O Congresso Nacional decreta: 

De ffl.to. nfto parece de boa nomta. 
ptocrast.inar-sc a exe..::uc;iio de tais 
sent~nças por f::llt:t de crédito, até 
po!'que a Uniã-o, no caso, paga jmos 
de mo1·a de 6%- ao ano. 

Dêstli mo:l.o, o projet-o de lei em 
causa está plenamente justifi~ado, de· 
ve!ldo, por in~o. ser a;Jrovado 

Nf'J.itas condh;õc~. a Comissão de Z.'i~ 
nan-cas é de pa.recer favo:·ánl a::~ p:·o­
jeto de lei <la Câmara n.Q 24, de ·:n59. 

Sa.la das Co.missões. 7 de .~ulho fie 
1!159. - Gaspar Ve1loso, Presid~~lte 
--Sattlo namos, Relator. - Ary Vian· 
na. - Fausto Cab:aJ. -- Guido 
!lfotldfn. - Dix-Huit Rosado. - Ta­
c;iano de Mel-lo. - Vivaldo Lima. -
~U!ton Ccmpos. - Fernanda C01-rén. 
- lliem de Sá. - Jel/erson.de Aguiar. 

A uro, ]l-1oura Andrade,. 
'.. 

Pareceres ns. 306 e 307, 
de 1959 

Da Comfss«o de Consfitui.do e 
J·nstlr:a; sóbre o PrQjeto de Lei da 
Cám,ara 11·~"· 4.3, de· 1958, n." 2023-B 
de .1956, na Câmara dos Deputados 
que .conce_rle a pensão especitll. de 
Cr$ 2.000,00 mensais- u "l''ranci.sco 
A unusto de Mâi-ia. · 

Relator: Sr. Linneu Prestes. 

Pelo pl'esente projeto é concedid;t 
a peri&ão ebpécial de Cr$ 2.000,00 

à cc.letiv1dade Televantcs sen•iços e Art. 1. 0 A Capital Fede1·a.I do 
não tenham deixado às suas famflias .Brasil, a que se refere o art. 4." do 
quaisquer recursos de manutellção. Ato das DispolSiçCes .Tran.sltól'las da 

Oc:orre notar. porém, que a do~ Carta Magna de 18 de setembr-o de­
cumentat:áo em podel' do beneftciãrio, 1946. te1·á o 'nome de Vera. Cruz e se 
comprovadora. do seu crédito. t1ã.o se loc.'l-liaará na região do Planalto Cen ~ 
re,•est.e, contormc reconhece a. co--:. trai, para êsse tim esco}hlda. dentro. 
lenda Comissão de Finanças da, outn. da seuinte área, que cODStit1lirâ o ru~ 
Casa do Congresso, óns indisnensã- turo Distrito.Federal: 
veis formalidades legais que lhe im- começa no por.tJ fi~ ;...r.t. 15" so· 
primam a. necessária consistência.. 5 e Long. 4S" 12' W. Green. -

,_ 1~entar, nessas condições. procE-sso Désse ponto segue para Leste pe!o 
regular de indenizacão seria pratica- paralelo de 15'' 30' S até encontrar 
ment-e de resultado infru'tífero. o meridiano de 47'' 25' W G-rcen. 

Assim, por equldade, so!nos pela - Dêsse ponto se~ue o mesm')-
aptovação do projeto. meridiano de ~7° 25·w. Grcen .• 

Sala. das Comissões. em 30 de pa.r.a o Sul até encontrar Tah'<·eg 
ju:n.ho d !959, - Jasper Velloso, l?l·e- do córrego Santa Rita, afluent\:: da 

,61dente, -Fausto Cabral. Relator. _ margem ·direita. do Rio .Prêto. -
Ary Vianna. - ·Tacta1r0 de M dlo, _ Dr:.i. pel() Talweg do citado córreg() 
Pa:dre Cala~ons. - Dix-Huit l?.{)Sado. cte Santa Rita ate a confluêncüt. 
-· Eugenio de Ban·09, _ · saul'l Ra- dê~ te com o Rio Prêto. logo a ju--
m.os. - Fernando Ta.vortl. _ Fron- zante da Lilgo:~ 1-"t>ia~ Da conflu-
Ci!sco Gallotti. _ Mem de Sd. _ Vi~ êncin Oo cóM'CJ?'O ';o"nta Rifa com 
vulrlo Lima, _ Fernmtdo COl'l'êa. o Rio Prêto, se3ue pel Talweg 

déste úttimo na óircc:ao Sul, ntJJ 
· O SR. PRESIDENTE: I cruzar o paralelo dO 16" 03' S. -

Dni, pelo paralelo de lt)" 03' na. 
. F.sti finda a leitura do e:m"'dien'"e. (iireção oeste nt~ cn.:::·ontrar o Tal~ 

Tem a Palavra o nohr~ &na flor weg do Rio De!icobcrta. Dai pn?n-
~~\:cü;mo de Mello, pl'imeíro orador o. Norte, pelo Tahveg po Rio p~s-
l.'lscnto. eoberto ató e'le011tmr-o mendil)-

0 SR. TACIANO DE MELLO: 110 de 48° 12' w. Green, Daí Ptu':l 
o Norte, pelo meridiJO"O de 4R" 12' 
W. Grecn, n.té encontrar o patal<;­
lo d.e 15" ;JO' s, fechando o permw­
tro. 

tLê o s'cuuinte dú;Cu1·so) SP.nhor 
.PrPsidentf' e St"nhnres Sfm\l,dores: 
brev~mente. esta Casa il'á di:::;cutir e l 
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Art. :2.() Para o melhor cumpri· niest.I'álmente, à. vistn de ~f~rm'açóe.s do- pmjet.o, que temiJS 11 honra de, ção dtt. seac ao· Govél'UO aa l)rJJáa 
mento -d!> · disposit·i\'O con~tituciomd -eon•rt.düórias do _Mhüstél'lo da -.Faz~q.: PI:o-por. a. fim de que dif1~U1ciadt>s üe, awílra comu uuc1eo ue getULUt:lto e 
Q\lt.. determina a. mttdança. ~ft- S~de do da. ·o:;; \':üores Of!Ulld~IS das \~endas .üe· órdem legal nâ{) faça.m o pUt}'iOrieoJ rsera UlU COU\C"t~UU:;l_to I~1{.Hteir(l, ~lH~ 
Goyêrno da Uni~:t.o para o mtenor do t~. ras de que trata este ar~l§~·~· CJ?lllO_ empre·enctimento sofr-er .soluçao de 

1 

r~l'a. aeorfhlr o esp.cnt<J empr~enuL·~.vl 
Pau;, h.~a o Poder Executivo autor1~ c-redli·os d~ 1metüata utrl12:<lça-o MS contmuidade. tios tlanacúantes Ue ouuma. 
zado a \OlYHu· rts seguintes proudên- Íl~"l.S especlfka~os, sem pr~juiz~ dos' &.-l'la lamentável .e dccept-:cnan·<" CDJ1Sid-ercndo que t~1 n.ec!Jd:l e de 
cms: v\::~~tos na al~~e!'- 1 dO art.go 2 • su- mesmo, que 1sso ~c-onteeass~ ('··ata~ 1 md 1slaJÇ'il.',cl 1nte1 e~~e para t-uoo ~ 

Ul estruturar de maneira que !ul- Je va ,Qo-se o~mg~1.0 C{)mpctente a re- mente quando, m:hs do O'!-e llHJJca.l P:l s JlOl~ lOIÇara o ues.:oealllt:lliO ue 
gal' mrus {·ouv-emente c ~om. uenonn-j guiar plesta~ao o-e cantai' das quan~ ~s condições remantes nv Brnsll es~ 1 Cl~n-/ICI"lA'aveL ccm~uwen'e cleJUt;!;Ia ... 
nação adequada as suas atrJbmçõe.s, ~~~:o ~~;·l~~~ci~~~ ao f:.m de cada exeJ- tRo a e~ugn a Bllmd-e au.lliCtut'l n:mo I tJco' p,~r<i~ o uneuoJ ~"'co~t lS:>o, 0'-'~.~­
.a Connssáa de Pl~neJnmeuto da Cons·l Art ·4 .., Com' 0 ob'eti-..·o de ao::"e"u- ao mt{!l'lOr . _ fog;.mdo o conge5tlOlh\menLo uo d-
trução e de Mudança da Capital Fe· " · ct~ J ., ~· "' I Outro. al1as, nt~-o fm o pen'-'a:-r:-en!,u ro·a1• ,-cmo que tee-r-cotHHua a HHIJ-
deral em que tüt t1austormacla a Co· 18' as 1P'octvt-'elldij1as, r;,eces::da.l~S a que wsntrou os GO\.ffllJCt·Jt~':.: J.1mo jt'ht Gos 01nóe.ranteB est-enucuuu we 

! l . < " C maK•t ce e;n aue as Ovt:as e com;- Qu:actros Fe• mwdo CcHrb da Gt.> t, · • • ' 
mJssao df' Loca 1Zftçao ~a t"ova a-~ truçío c1 3 Nova cap<ta!, 0 Ple.Stdcn~e ,'--. · , ·' ·~ \.üo,)n~ nussot üome'1~::. econouJ.~.: ... s 
ptU\1 FedN·al, crw.da pelo Decreto nu~ d R bl d " , -. CloVIS ,;,algado, AdOJfo rle Olneu.;~. 20.s t.nntes g~ogr3íJco.s da tet'lHO",u 
me10 23.976, d-e Jtlt1ho de 1953. para Lf'~lele;pt~01~~~n~~n~a,pÕ~~~lea q~~s;~= Franco, Illneu .BcHnhau~~·l Je~e Lu-, f.<J.t.no f' ·cst~1 ue ecenao em st>nlloc 
?S fm~ ptevtstos na Le1 n." 1·803, de chur. r;a Iegiào ct .... 'Plar.alto ccntwl. 0 ctov1co .~e Alme1aa e o. :~.fJH'.S~n•a:JC-e) vcJCWdeuam,·nte 11 \Cl0n,11 , a 11 13 c.w-
_. de JaneJro de 1953. f.Xpcd ente cta actmlmst.rnç~o tedera! ~o GoleW.-Q de ~1{) G,r7.1t!e cir, Sul, I çuo cto plo3re:oso ao ceuttu V.lla a 

b) mandar proceder aos estudos e ~ ·t 5 to F t'f d . t d Eucnd.es Trmcl1ev, qu~ .li.J em ma.o peHlelJ<< 
planejamentos necessitrios a nova Cl- ~ 1 • · lCa ra 1 Jca 0 · pai t1 u 0 os 1 de 1955, reumdo~S na Co'lferénc11 tl'l · 
d.ade e a todos os servi~ os 111erentes a ~~ ~6eli~s ... ~:~t~:. ~9:íJ?<'CJ~tod d 48~·! B?..c.n do- Pataná-Orugu.aJ, Bh'IH~IP'tm I Rcso/tem 
uma metropole moàel'nn, .com a cola- a ''-, c ., • ~ "' ~n. e~pe ._1 0 pe 0 1 a segu1nte moçã<J, umt'l nH'•nen ~ ., , .• 
boradi.o de entidades especütllzadas tm Go\ e no do E. ta do de C"?1a. c pelo I aprovada naquele maguo conc1a ve ~ ! Co_n__.rutu~.~u e C( u1 0 E.'< mo s~-
<!ada setor sejam públic~ts ou parti~ q~al !O.l Jecln.w~· de utJhdade ~ ne- n~'-·' ,t'lL.:>Iut:n[e u~ H.<c>j.J ... ~u'-''<1 t "-'H 
cul:tres e, de profissionais de tenoute, ce. S_lCi.t~":_ púbhCa e ~~ co1! venlet1ClU 1 CONFER:G:,1ClA Dns ~~~ •r~,.w1~S." l:il.S. ~rleln.Dtl.J.'l ctG .,..cvu-
P?-::ionoJ ou estnm;<:'"O, de modo qui! ~.e mt~:.es~e social, ~tua ere:t.o de de-j GOVERNADORES _,. "~ .. {). ~~'H.:~on~1 ~ (.;(Jl!l -~ L.om _ _,.~.,~~ ~e 
lh fi ne ·J.sseo-urHdo 0 111ai::. elevad•J dlprop;aç~9. a. áH:a àeo.)tmada aQ 1 . 1--L~.:at.:.:aç • .w uu ~.'Java c~\_iJH.u ht...J<tJ 
paedr~~ Úc~lico"'e. ml}anis~ico: ~ l~~vo p~tnto tede:·aJ f_ .a que se rei~~! Bacía Paranã-Uruo:.Ntt pe!"·:. med;~us <H~ ag~t~t ,_;cs:a!l_ :a1 

c) determ.imn· a exe.::uçao. pelo órgao te o :n t.go 1. desla leL. . 1 ., 0 , . ·~ , ~ . , [H.it .. cu e, <to mesmu ._E;,u,_o, •I!A wm 
a qnr. se l'efere o at·t_· 2'! alínea a, ou , .. Ar~. 6." A pres-ente lf'I e_ntr~ra em! ~s ::;einos Cios .E.-,t:·'o;?,,_~r: _.\t~t~ ~· •lO Sl!J.Jt.Wo CJe que s~ pn.~~,s,g;_jl!J L"Lt!Jl 

por quo.isquer outros da adm'uistraç.fi.o ... JgDI na clr~.t~ da s~Ja pubhcaçao; re- 11 ?ro.sstJS ...,<tt.. ~aulo·i ~:h~~ ~~::';~ l ~ .ill~.:n~.:t::t HS prü\'ldew:w.s utllH'tltl.?~ aa 
fedel'~l d:irefàmente Otl através de n•gadas ~S dlSpOSlçoes em CvlltJario. Slal1la, GtH~!'~ , ata~dna, r .i)_ 7l,U ~ ~ (;U:J\}ll"~"l.llCDto d-ü ú~iNSlO nu Ul"l. 

, ' I ' ' u e Ola.:o, lelllll O.'i ':"J.a ~u.TILl l O!l I Q d . ÜlSl os . t:"' 1" ·u lU! . ,.. 
co:_Itutos cel~_bra~os com ... e~pres~s S::i\,t dn.s Ses::õ_.~s. em 12 de jfmeiro ~ f.eréncia dos Gvvewadore.<; ela B::lcta uaH~ n..t;, ~ - j ·~.::; !• ,!~J 1 :~~ 
id_ozwas, m~~1ante co~co~rencw. pu.- ~e :q_s6. _ Dcputudc; Taciauo de) Paraná-Urugual, em G<l•àn:a t~ndiJ f df~ c?.1Stltu.ç~o,;-~cdera1. c ... maml-1. _.., 
bhc~, das o~nns e co:-tstiUÇo~s da Nova .lteUo . . . 1 em vista a· oportunict<>.de Q~l:, .se Jhcs 1 de m.llQ ae JD..,.a . 
Capl_ta1, ou c_ot~\ ~e~ a. te~.aCl?~ad~s. ~ . ~1>_. :r~s1dcnte, ~~tes de entr?~: na I oferece de sug-eril· idéi:>'i e npre~t:1 • 1 0 Projeto ae lei_ or::a: proposw t'J~:J.. 
med1da que o~ xe,p .. ctiyo.., plOJCt~s fo J•.tstJ_íJC.tç.w do pioJetp~ neces~ano e I tar pr<Jp.:tsiçoe:; d-entro {<J ~)'·l~lé:J Gt:) exaL!Iment.e, po-;sll:nli"ttu' 0 cum.~u­
rem .sendo conclufd?s .t. O.plovados pelo rentu·m:;n- . que ::~s. cnt1cas fettas ao tratalhOs elaborados prll'l\ 0 mclilor: rm.o-nt.o elo aJSpumw:o ~OllStltuc1H,a! 
~res1de_n.e d~- _Republu.a:. , . ·. Sr. Juscelmo Kub1tsche~:, pel? açoda- ê.slto do magn-o concl~ve. ;::. 1 que actc: .. tnma a muclaJtc.;a Wl. Ca}L<'! 

d) uansfe11r para a tor.ulú I~hstn· 1ueuto da mudança da (;: p1tal, nno considel"ando que jti n·ío é nosM- üo nra~ii pan 0 Pl'l!l":tto Cen1.1 n1 cn 
t<~ .Federal, ou p3_r a.s cidades. cu·cun- tém Yn:W.üo de ser, porqnanw é sabi- s.lvel, a c.stn attura ia ·cu·JJU.l-.unt ~ H.t: uo11~a ' • ' ' ' 
Ylzml!a~. qua.n~o ~ulgar convemcnte O'\ cto qtle o.andamcnto rápido de .em- p<Jlitico-social"-econôm:cll d& Nação/ IJ ' 

· n.e~eSáno, -~~ ergam; e d~p.art.a~ento~ pl'eendimento.'; c~mo ~~t;C !lles. _dinü- tnasileil'a, ter a sua Ca•)\tt 1 no Ji~o- j A"!<tojillancfl!J';.·:m:o 
<:l'HS ou mtlhare~ da nd~ml~traçao fe nu! o custo. Alem disso, ,JUst!fica~se ral e afastada do resto elo Pai.:., •;OltlO '" , ,·, , -_ 
dera}, de nal~reza a~tat.:_qmca _ou, P~· mmalmente, porque as fotçrus VlVas que lhe voltando a:; cost<.~, pela Serw NEm se d;.,a ~~e t:.tl em1.le-e1:~1 
1-aestatal, CtlJa Joca_lizac:ao, a.h, •• QSS-:1 da Nnç:w estilo empenhadas na mu-J do Mar: ~ I n.cn o Cllt::íJlltH': oc.,t~culc:s a su:.~ L-.e. 
<!:ia r melhorc·s conchções ao desenv~l· tiu:1- a dr C(l.pital no mnM bteve CoiJs•det'and Qll S•·a. 1 '"C"' cueau m~s ccunecJOas d!IJCUiO.Qctl""~ u-
VJmento cl?s tt·abalhos de construçao Pltt"o · ! e Je:ont;~\t-s ao 5 J~es~• , • ;;ab f~\" :-;~ n:-u~ecm.t& ao PaiS. Sem t~HH" lH.J au~ 
da nova Cldàde; A t't :- " , 1 1 . . e. 1 . .n e. e f"í!t:J ' mcll to Cl~ procn .• c~ o ue regwes IH'! 

· C) ebtabelecer .me5iidas !!"Pcclais_qP. JUS IJCac,w e a se ... mnte. do 0 e .. ~o na pru_pna. 1 ~:UH1Jfit.l'<:<r~.O ,.10je pouco es:,-•wÍ.wa.s e qu~ &e lllte-
;~.mpnro aos fltnClOIH1.rlc~ puhUros ctVlS "A muctunça da Cnpital'Fedetal no C{)taça~ <i{" .seu telrito, 1~· ~e ~·~ gwwo 11 a econonua nacional, ct gwn-
e mi!ita.1·es que se tenham <te remover e um pJ·oblema que há m::us de' n~a a P

1
etml 11 que a..o; \\;:,t.,s 0 li}~ dw.;a Ob1.a e perl.eJtameuLe tl.Utottlmn~ 

para n Nova Capiul. .inclusive racm-· um s~culo, vem prem:upando a ).verno a cant:cn~ os l_Jlili;> afa.o;t.ado~ \ ~ 1 
taJ!ào_-lhf!s a <U]Uisiçâ?, ~ al~. da cllsa atenç[lo dos estadistas, polLkos, 1 pontos. da Po~tr:J.a 1n·asllena;. . . I Cla~"e · ~ .,. . ., •. 
propna. para_ 1l ~ua resJdeH<'-Ht.; :,r.eo:;:;1·aros, econonttSltlS, militares Cc_>ns1derando _qu_e. a_ n,m,l,wç,t ~a 1 ~ Seg,mdo est~ctcs f;:;~tos_, ~ c.o;; ... 1 u ~ 

_t) expor a- venda. nas 1~odalidaà~s e sociólogos, _empenhados todos Capital ~a !~epu.bllc~a 1Ja\a o~ cenll o I çcw ua No v~. <.;aplt.!U n~.u c.:~t<:L:.~ ~n:\ 
do Re_g_ulamento que_pnra iSSO exp~~u· H!\ solução de n 05505 interésses do ~ais e a,;,.•J.llito ~M vet.1o c::m1? o.s cru;;;ei:o se9ue1· uo.s. COL!t"S ct,· \ .. t• t•l.. 
e depoiS de transferidO para a Umao. liá··íco·· <sentm1ent<m do ll>aiS n.lto p:t~l"J•JLsn:w Pelo eontrano, poae1·a uar saldo ta-
ó dom1nio do Sítio da Nova Cnpital, ·' :>, que le\'ttr~m os Iuconfidelttes a H" ·ror::H'f.'l a aan:nmstraçfw p.Jb,!C"a. 
o.r.; terrenos Ut'"banos e 5Uburbanos ali Hoje. como nutlea, ~:e procla- inuerem pela In.1ependência· do I'l..ds, Bnsta se atente para tt tauu1o~u 1m~ 
dispOniveí~; man~- as \'ant-<lgen,, ~a _transte· . C?.ll!lderando 9ue tôd::us: as Cv!lS- portancJa a que at:ingu·tto t~.s vencws 

y"l estabelecer a plano de explora- renc1a da sede do Governo da CJtmçoe.s da Rep-ablwa de 113~1 1 a !<14.!.•, dOS !Qte::. da pl"Onmson• vera cruz. 
çã0 ;~gro~pecuárla do.s terrenos rurais União p:Ha o Plnnalto Centtal· c-onsnbst:.mclaram n<ls seus disposlti~ .rlane;:tua para uma P<}})Uiaç~o Cle 

. d?. futuro Dl.strlt?. Peder~l. . tt·ansfe~ do País, co.!n? -exigência :funda· '1 vos- a neC€SS!d~de ~a tr:w.s!et·~nc;a 1 qmn1wntcs n1i1 hao~tantc.s, u cm:we 
no.. OH p::~rn o do_tnn:no da. Utllll~· n~se- n:eühl.l ll.O extto de quttlquer go-~ d~ sed.e adn:umstraCH'a :~-o BrüSll do cont.l't~ra com 100 m1l l?tes. ns ttUa!S, 
~mando pre~erencm. p~ra ~pwvettá~ vemo. . H-lo de Jane1ro:. . 1 \'ClJdtdns ao preço mecho óe :mo rnll 
los, :l.OS antJg{)$ propnetános, de-sde Aliã.s, tra.t.1-se de uma idéia an~ C de. - . . ~· ~~ C.l't..?.etnJs, para pag:'t1tento em prt'st~\-
q~e. l!~sponh_a~lt. p:n:a. i13so, da~ _neces- hga Ja esposada pelo patrwtismo I d _onsld: una1 qti3 ~:rtns ~0~11~~r~~ côcs. darão ~O bilhões a ecruzciros. 
saJ·ra~ concHçt>e.";~- lmmmns e:ng1das; do;,; .i:"nconflt\cntes, preclltsorcs Ja e.r;Jg_nad as pe. 0 o. r,l'J e ~ 1 a d • · 

h 1 firmar convênios. n.côrdos com o nossa lndrpendêncta, ! lnscuta mte:;na as, poJ , TleSSQaS oe nome~ _a Note~se que o preço medw suge1"mo, 
Es.tado:de Goiás e .co.m 05 mmlicípio~ nas Constitl.llções Repu})llcanaslt c~mo11_ a p~nue1P1la ch

1
:!mcda ~.~111 CL.U,:f>, ele 200 mil cruzeiros por lote, a fll'E'..'i-

circullvizinhos do Noro .Distl'ito Fe- de 1891 e HHG. e. co ,elan. o ana w _eut <t. \)r.~-;- <:acócs, e baixo e fará com QUê' as 
clet·:~J. no s~ntlrto de Rssc~m1·nr a exe- leuo con;o o local malS fl1JlOpr.;H..iO vÚ,d:ls se realizem ràpicuuneme. poj~. 
cnção, -pela Uni5o, a H. de um ·pro~ o local para o. Sl~to 0.:\ nova .C?ntntnl: ~ náo se talando nos valores unol)llia-
grama imi~ 1·at-ório. com previsão ao Vãna.s . comissoes designadas 

1 

~o~s~dexando que Ja ~ e"J?-~Olltl'a rios vigl}nmtes em São Pauto e Bem 
i'.ba~t?-címento da futura Mctrétpole 1 G • . d ·d .· . . deflmt1vament-e escolhido o s1t11J <ia Ho1·tzonce, como numa c10:H1e d~ 
cto P.'lis; pe 0 . overn~, .es e a, pumeua. futura 'sede: do Govêrno peta Com:s· pleno mterior - . o caso de G~::nã.ma 

j chc!~1.da POJ 01uls, ata a _atual, 1 são pres1dJda pelo ~-:!aoc:h<tl Jcfé _ \}Odemos afil:mar que tf\lS ncgoeJos. 
il !::xecut.ar, diretamente ou medi- pres1dlda _pelo Marec!"lal Jose Pes- Pessoa, bem como d-ecl9.rada de ut1- se proces.o;an1, invariàvelmeme, em 

.P.nte assist-énc~n e coordenaçi'J às a ti- soa. depms: ~~ l?ug~o -'iifudos ba: Jictade .J~úbli~a pelo G. ovêrno ~tadual qualquer da.'i três oapitaJs; em oase.5-
vidade~ dOS ór~ão~ p:·óprio.s das a.d- sead'J~ e~u ug_oi~sos. 9ntam~:r_1 de Golas toda a át·ea c~~s.tl!~aàa à nmito .superiol"cS .. 
minisr,rações est-aduni..<.:·. a construção tos· tecmcos, md1earam _o. regulO !uturg, sede do Govêrno da União; 
de 11~1 eficiente sistema de .transporte do Planalto Central I;~at:a. a fu.. tura sede do Govêrno da União: 
lig:mdc a região dp Plannlto central tm·a met:·ópole do P~-ns. considerando que, sóbre set· refe-

1"\ <:.b"rir. 110 exercido de 1956 e nos a escolha definitiva do local d-e&ti- paite da Bacia do Paraná, a locnllza-
st'"gt:i!lte.s. até o .nont.ante de . . . . .• d d l 

um profundo contu~cedor- do PS.'iUtl­
lot. há }:OUco. esl?oço! o ~eguinte-. (Ir~ 
çamento para a construçao da NO\ a 
Capital: 

ll tôr.l.\\&· ás Unicl:;.s da Federnção: Aprttz-nos mform~r qn~. Jotro apos \rlàa. área ~rt~utária em .'iU:.l m:uor 

• · b · · · · á - E:tecutlvo gQiano-, como medida de . .- . · 1 Despes:.'! .a 
Crs ::.on 00<1 OOO.U!)_ os ~:·éditos neces~ na o ao novo Di..s~rito Fe era ' o I I 
s~nos as o rns JJuctaJg a construçoao cooperação, visando coilJir a explora~ DLSC~ulnnarão Rece.lta. I 
da N-ova capit:\L ou com ela relacioo· 
nndas. e ~ne ter[lo registro automá· çíl.o imobili:i.ria. baix-ou o Dt>eret:;, núR -----------------'.----:"':;-----'-0---,ê~·$--------.- , 
Uco 1w Tribunal cte Conttls jn. União mero 480, de 30 de abril de 1955, pelo I Cr$ I 

Art 3." o p1·oduto das vendas do~ qual declarou tóda aquela â::-ea de Produto da venda de 100 rnil lotes tit I 
terrer·os da futura cictD..d-r de Vera necesidade e utmdade oúi.>Jica e de lJttbeanl·,•,.z'aç'a··o"ct'a" ·c·,·ct"a'ct·: ... ,.,·,·,·lu·:;v'e"a·,·:i ~.OOIJ.IJOO.OOO,O{) 1 
C:·ut ·e do Distrito Federal n que se conveniênci.a ao lnterê.s.s.e !!ocial. pa1·a ~ .,.,. 
rPfet-r a n!ínea 1 do art.igo ante11or. efeito de clesapropL:ta-ção ivide do- fattamento ....................... j 
deduzida.s a.- comissâ€'s de cnrreta- cumento anexo). Construção de 20 edifícios públicos •. 1 
ge:m.. CO!"!St ituir:t um tundll especiaL Os tl'abalhos Construçã.o de hospitais e e.scolas •.. j 

1. ooo. ooo .ooo.ao 
z.ooo.oon.ooom 

500.000. 000!)~ 

conw crédi!o a ~er apJicado, exclusi· Oonsu·ução inlcll de 2Q ~residêndsj 
van,.c.t.. no custe;o cta~ desp.,as de- No momento, entrelatl~?. em com· par• functonál'lOS ................ ! 6.DOQ.QOO DUO,U\l 
cm·rf~l""!te;; .in r.ons.truc:lt) ôas obras cta nlernent.o á Lei n." LS03, de 3 de outns: despesas.,., ...... ~··········\ I.OOO.OOO.OOO,íh) 
l\1(1\'l't C~pit::.l, ou c.:om ela relaciona- janeiro àe l953, aUtolim.u o Pod.e-1· Supenvlt pa:evlsto . ...:.·~·~·~·~ .. ~·~·~·~·.:·~·~·~-~ .. ~·~-~~--------~-'- 9.500~00.~0,ffi!._ 
cl,_;,._ Executivo a realizar estudos ti~~fimti·l ·-

Par:t?nfo .Jnico. Ter&o registro au-l vos para a loca.Jiz~çii.o ~h nov:t Ca:- Totais ........ : .................. j 20._ooo.000.000,l}IJ 1 2{).001}.000.0il!l,ll!J 
lomátlco no Tribunal Je Cotit".I.S, tri- I piral. mistér se f:n. ! vo::wlio urgente··----::-----------------------------:--
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~-SUJ..l tnclu:.r.d.o1 CV(UO se \te d.cl!.-
1 

.Ae toU.os os partidos em torno dos I - as flll!çôes executivas caberão 
pe.,.i--5 r-<.:.:'UúlOl.<.;áte .. ~, como as t"e-:.~..lza t 1noo.~~~1J.l~ ut: Srasma. tj::'5te l)rpu- a- um Oúvernador, nome-ad() pelo· Pre~ 
CW.<i eom ~ cou.:.c~L..,:v0.$ t.e ca.as 1l ... l<t cc.Go .: da U.O N. de Gmas. sld.ente .::ta tlepubUca. àe-polB- de a.pro~ 
os mr.c.v1 1~nos e que S:.!i .,0 vcn;, o.<1s l . Com o concr _do_, t:;!!lp::>. a 1~1:1ssa ·n~a a ~colha. peLo Senado Federal. 
a pre~:.açyu;, aillCi.a u:-.s.m os e~1 ~..:-.;-! .:.::.Lm1.~üa de ~-_P.nal~:auo.·t..>_,__ a~.1<n. ~_n--

1 
e cemiS.:avel ad-~utum; . . 

n;;...;j I). e\..::lll um ··.supenwn" ue nu\ e: ~.:-.nGo. ct:a. a c:~:a. ge~o11 dtflcu1daaes 11 -:- as tunçoes te?"W~ahvas per­
bdho::-s e quin!Kntçs miihóes ce l-TU- de c~·~.;-1.11 ,<~C~l~, ü~na delr:s .. ~ ~e tencerllov il uma. Com:raao E;SPeC!al 

::: zt- o:;_ • /l.c.a:s :u.npon;mc~a .. _t;ll:ha pe~:tmenCla 1 de Seuact:-~res. e.lfltoo pelua s-eus ça. 
D{r,:,"' motto alem de au:~financ.a~ 'com o podet· . .Judit:;:~::::trJo .. o __ da s_~g~-! res, qu.adri-;nalmente, .um de cada 

"~ ' .. . . ll"a~lé~~- A. Ullü .. O fi O p~J::!~'la tel 1~0 1 EsHl..dO. 
v~~. "' ·~·" ................ ~1 ·' .......... ~ .. ,, <> .. ,'"" t....:Jl · ~ .• - • ' 1 por ela o ~upad:~ 1 o ~d 1 · 
to:rn· ·rer.n-ct'me•Íto cap-n ue oier..:ce1· t~-:·:~t.orw, 6P:~u 0 . _ < :. • ) Art. 3.t~ O IStritQ- .r~ era nao 
luc~~ t~ed!~tus cto GL"I.l·no, sr;m 1 p.e:;w. e:.,:t)::c:.clo ... de f_un~~e~:d have~~ f.el'á- repres-mtação t:to çong;r?SS?. Ji!a­
Inlat na l'eaC'J:cus.s~o 4U~ teJ á .;!tl} f o !zm;.te da A~honomza .e7<~ ual. 1 Ol ! clonat, nem se rea.lizarao a-li e~e'lçoes 
tô!la a vast.â reg·F.o do mten01' ct.o ( ::~.ieb.-acto cnt~~o um ':-0~-:r 0 1~ 01,1.1 . 0 diretas pata os cargos de .PreSidente 

1, • . ~ 1-'::~tado de Ú:OI;,~..S. Remtmo pata no. e Vice-Preside-nt.e da RepúbUca. ...sen.~ 
b~·,,w · ~ I Pensel oue· melhor !ó~s~ antecipar a d . 1 · t 1 1 d !'•. .• :.nuckmto para mru.or extto cta 1 ·d t .tórl . . tJ ·..:. tan o--ee C'i5 tes .len ~s ocas o a .lQ 

• • 1 t•+ e;;a o ern o gomno « m~o. tanwnto e do exercício do- voto _., ve.tuw. ovs wtes; c ue\.:e.tiSá.i."lO que. a tA jd~la foi aceita peJos goianos res- " · ef. .f ~ 
U 111~w l!lobl1me uma. verba uucHH, na o , pons3.veis Mas· falta,·;-t 0 estatuto Art. 4. Ate . que ee -et V-e a m,u--

- so em cstraa.as que 1Jguem a tur.ura l htrídico· de Brãsma. 0 'qual parn. ter d~nÇA /,~ Cipttal. $,-{~itóric d~~~ 
cwaae aos pnnc1p:ats pontos Ch) Palli-J i.1m· -ennho no~·o netf~itava de uma tr t<Jo e !:! · con 1 Ul 0 nca-

5 
Df -

_CÓI.Ho nas pr.meirru; Obrae de U!"banl-~reforma da CoÍlstitUição, qne supri• d_o art. ··à de&t~ ~~a ~~tf: 
Jil">(~u). . , mis~c a repr~senta.C}ão municipal, eS· elo-~~ ter a. o~i!l .. nlzaçao a n 

.1.)U a autorização para a. abert-ura tiidual e federal. com eíeit.o, todos tra~1va e judlctà.ría que a l.ei esta. 
0 d0..; crc::..üto.;,. ate !iuU InüllUes w.e cm-j estão convencídos de ~ue durante um belecer · , .. l .... ~..r. Jli... ..,... rti· 

z~ •i. -v~· -l>U.)o t •. na1 ta r v-~-., nem. UJ.a gaa- i ce1·to tempo. uma Cldade que e.,:;tá Art. .J • 0 nS u.u.l'u;::.~Çvc-S '4-vS a 
to e ~era reposto ao ·resouro, .!!Db a.lséndo con.s.t-ruid& com a rnais rigo- ,gos 2. 0 e~ 3.• desta emenda oozwti .. 
1o.-ma cte -tuc~·os na renda aos terre-~ rosa técn.!côl. ~ mbanfstic_a. não p~de tuc1onal nao se ap:U~am ao atual ..JLI~ 

.. nos, wntorme ticou deniOnstrado · fícar ll merce àe 1nflueuc1a.s ocas1o- trtt-o .Fed.eral, fUturo Estado da Gua. 
~' Mperarnoo pms QUe a. casa exa- nais, pod.erosas. às v:~zcs: deve ser na.oa.ra. 
r. nL.t1e o prój~Lo vrà apresPDi-ado e lhe garantida por um d.lspostivo txp~ . Art. 6." A pruente ~enda. e~-

(iê a. índfspensável aprovação da magna t:arta .. o intere:;se poli~eo tltuclonel en~ará ern _Vigor 30 d.lal 
~.. l~ri-1 t~m de !$er snbstituido pelo m· depo1s da sua pttolica:çao. 

S:da das Se.stões, ero 12 ae ja.ne1ro tertsse polltíco nacional. · ff ...Â 
de lil56.· - TacWTlO lr1elo - CunlW o novo IDUnicípio fcder:J.l deve, an· JustiJ.ca'-l .. o 
Bascos - Benedito ,. a2 - Rogt Fer· tes de tudo, materin.lizar a idéia de o grand-e esfôrÇo que- a Naçtio em .. 
retra - Ntcffflor Siln:_ - WagJcer Es- absoluta. . i$Uai:ta.de poliUca . dos _Es~ prega. na senWdo da t:!'ans!erênC.la 
telita -- nanxen Mazzmt - Cid-a Car- 1 tado$, .!oU& unlao, su~ coopeia_ç~o a.d.-:- da Cap:ttal pa.r.a. o- Planalto M- Oaiás, 
vaLho.- o~oao Mru.:aauv - Yo;c,siHque ministru.tiva; por 1sso postti-vel a está a fflglr uma sél'ie de medtdas 

• 1 Tamura. - Ltster o:urJ.as - Atttsw idéia de que o Iegls!at1vo fi!l~al!zadm· j preparatórias, _de moda- " qlle se 
IWclut - A}onso Matos - A._ntorno de Br-~F.ilia, fôs:se uma c?m1s.sao de · tirem t-odos os re.iUltados que a. g-kl--

·:· '>{Ba.oy - Nonato .. Marques - Jose Senadores,. uru. de cada Es~..ado.. . riooa arrancada rumo no interior 
llfafia - Ctcero Alves -, Launndo Não sendo BrasH!a um mumcfplo, pode ptoptclar ao Brnsil. . 

<"!legis ·- Arino de Matos - B;.qs f'OT .. que chamar-se .. P!"efeitJ? ao que E a. prtmeita dessas providências 
Fortes - t'itarmo Correa - Mar. pres1de a. sua admm:straçao, como «eve Sltt a· inclusão no :Estatuto Cons-. 
Gomes - Frota Moretra - Airtou_ repr~spntante do~ Pre;;Jd.ente da tff1_- tUuctonal, do:s p;O:jetos regW,a.ctores 
Teles - Get.uho Moura - Aurelw pub!tca J Por qu~ neoa2-lhe ~ 2f 0 da vi "a. no Novo Distrlto Fede1·al · 
Viawl - Georges Galváo - Dttionsir ·mais raro .e., mals pompo~~ /m g; üesde .. ao-ora e a partir de abrU dê 
Cortes - coaracy Nunes_ -Ne.~tor !

1

. ~el:~aict~r ~u ~c 1~áxf:;r:odlstin~o sà- 1960- qu'ãndo tive1· passado à condi­
Jost -:- ~ose Jo!J,ely - Julto de Cas- ~~!~~:ocupado· pol~ l1omens de g'ran- .ção d.e Sede dQ~ Poder·es da Repú~ 
tra Pzn~o - Je/}ersoJJ de . Aguiar dê oxte ois esta ca~a jamais acei- blica.. . 
Francisco ll!~ceào - Bemamm llfOu- mri~ C::.lie~ não ti"ll·esse an·jbutos mo- A ptoposiçã.o ora submetid~ _ao 
tdo - ~nu.lw Carlos Alberta Torres rais f intelectuais à altura desta re- exame do ·Congr~!) tem o ObJ€-tlvo 
- POJlctano _dos Sa~ztos - ADguar 1.,vante run:;ão. de possibilitar 0 estudo da Lei pr­
Ba.stos - Joao Falcao - Dagoberto - Bra<~fllil sendo um território .pon- gànica da !utu~J Unidade PoiltlCa 
Sales ~-. Fn:mça campos - Mllton tic~.m~nt~' neuh·o, puramente admi- do Fa:íS, sDl:> base inteírnme~te ne­
Branàao··. . nJ.strattvo, uma colaboração de: todos v as. cujas vantagens, por eytdente.:J, 

Apresentei o Projeto ao Presidente Of. E.'itados devem .os seus hab1tautes dispc~nsam maiores justi!l.cativas, 
Juscelino Kubitschek nlndac não em- ficarem ctésobrigados do alistamento Tem-se 0 propóSito de. a6Seg~rar 
po~sado, às vésperas de sua -yiagem eleitoral comum e do exercício ~o ~aos. órgãr.ü do Govêrno, em Br-asília. 
à EUropa. Depois que ieu, risonhf?, \'Olo· Umá lei ordinária dar-lhes-H\ ambiente de· trabalho isento de. fa­
.hssc: •·se o _Congresso votar _esta lei, um 'certificado que os €QUiparassem·· tôres eapazes de dtiurpar a visão 
s~ss.zuta ,dlas após, começan!l a sua B.OO eleitores , em dla. com as ~~as qu-e·· os dirigentes ~evem poa.suir d.o 
f,XECUc;áo . obriga!fões legais; e, para. ~s elelções Pai:; como um todo. · 

com o entusiasma da~ bancadas da ae President~ e V:ice·P~esldente da E)tlS:te, por'isso 0 empenh() em qú~ 
U.~.N., do P.~.P. e_ do ~.S.D .. de República,. nGo obngatonament9, ... .se- aJ.i não.se cri-en parques industriaiS, 
Gm~3, pA.o 101 dificü fotm~r , uma ria. perm1tido o voto n0s ctdadao:. U.e detenntnantes de· concentrações de 
frente uniea em t-Orno dessa 1dé1a na sua. preferência, como aconteceu no mas.sas obreiras e de q~ &e iSentem 

. Cámata :F'~de_ra~- e. no. Estado d.e. último pleito _de Goiás, em .que exer- 03 resl-dentes. focais de aliStamento 
Goiá!'l. Do Bias1l mte1ro recebemos ceram êste· dtreito de voto 5.900 ha· e dQ xer-cfcio do voto ev1tando:-&e 
jnúmetos telegramas de congratula~ bitl.tntt;s · de Brasilia, nas m-nas das d . um e lado que 

08 
a1i.os dirigenteS 

t.úes quando da apresentação do re- cidades: de Plana.ltinll e Luziânia.. e· ' u tel lei 
ferido projeto. Aceito ,por unanimi- 0 que será não apenas deplorá\'el, do· Pais te...lf.lam uma. c en a e ... 
dade. na c~missáo , de , constitui-ção .. orém profmÍdamente~ injusto e tn- toul próxima e, de outra parte. ~ 
e Justiça, fo1 a porta aberta para se ~nstituciona.l, é dtixar-~W margem emoções qu~ os pleitó.s oc.a.sionam. en 
enxerg·ar que a Cã.mara, d<>s Depu .. para que residentes em Brasília pos- W~ todos 01.:; pO:V06. 
ta.clos, na sua quase totalidade, dese- 5g;m descarregar seus: votos nas elei· Tais são os pontos de ntaior rele~ 
java ver o problema. da mudança~ ç6es municipais das cidades goiiUU\S vilncia que a presente emenda Visa. 
já equaci~mado, camin!_lando pa.ra a ma.is próximas, modificando a sua a"lcançáx, 
:sua completa realizaçao. Então, o adrrünistração municipal e conforme !t ~ . 
Govêrno, por seus asessore.s, envio_u n.s circunstânclas até a do próprío . Sa a.s ~.- em- 17 de- outubn 
àquela casa do po"\o·o projeto autár.. EStado de Goiã.s. de 1 7, - Ta_cian.o de Mello. -
çuico criando a NOVACAP. Baseado em ratos concl'etos a.pre- Ji'onseca e Silva. - Wa-Dner Este-

Julho de 1959 

nidas Card03o, - Milrlo Po.lmerio. 
- Gentil Nascimento. - Felix Va­
lois·. - · Coaracy Nuttes. - JoceHno 
Carvalllo-. - Clemente Medrado. 
José Guíomarct. - ~iança Campos. 
- Leoberto Leat. - Pereira de Sou­
zà - R: .nteri Jl.Iaz~tlli. - Oceano 
Ca'rleiaL - Manoel Novaes. - Tar­
so Dutra. - Vasco Fil1to. - Leite 
Netto. - Wanderley Jrmior. - Aloy­
sio de Castro. - Setxas DO'fia. -
Arnaldo Cerdei:ra.. - Napoleão Fon~ 
teneUe. - Chalbaud Bl.scaia.. - Par­
cUgal TaVDres. - Aljreda Palerma. 
- J03é. FrageUi. - José Guimarães. 
- Airton Tefles, - Badaró JunioT • 
- Pacheco Chaves. - Luciàio Ra-
mos. - Heitor Füho. - Julio Cas­
tro Pinto. - Mendes Gonçalves. -
Celso PeÇGnha. - Cesttr Prteto. -
Hugo Napoletio. - Roxo Louretro. 
- Jole Maciel. - Creso Beurr(l.. 
- AntoniO CaTlos. - Ola"PQ'"" Costa . 
- Vltori:JUJ. Corrétr.. - Bamuino Ar-
TUda. - Jan41ih:y Carneiro. - Me· 
nezes Pime'lltel. - Carme.Io ri/ Agos­
tini. - Bias Fe>rtes. - Flores da. 
Cunha. - Oswold(J Línut Flllzo. -
Aureo- Mdfo. - PerriYG Dintz. :­
Jm~ MacieJ.,.- Bu.Y Sant01. -···AI­
berl(t ~órres. - Getuifo. Mortr4. -
Rltímundo Padilha. -, 'l'arso. Du,ra. 
- Sigetredo PacJJ.eco. - Tawto Oli· 
t•efra". . 

Não posso- deixar· de lastimar e la­
menta!' que aquêles que· dela. dlscor­
da.nun ~ constituíram uma. comissão 
etpeclal para tratar do asstmto, não . 
tenham agido, como no caso da 
NOV ACAP, com a neceaáária rapidez 
que o caso estaYa a exigir: .A- api-e­
sentação áqu.i ou lá. de~ um. outro 
ou outros projetos n1a.is ape-rfeiçoado 
ou mais completos teria prestado à 
Nação um relevante serViço; 

~ A ninguém censuro, anteS deixo 
aqui o meu sincero apêlo para que o 
Senado encontre a ·fórmula "não per::. 
feita, ·mas que possa ser aceita pela 
1:nanimidade âe seus- membros. 

Br. Presldente, remeniorando os 
meus- vinte anos efetivos em exercer 
uma clÍJiica de médico da roça. pau 
para toda obra, dê dia e de noite, 
o~ quarorze anos de Prefeito de Pires t 
do Rio, aldeia transformada na ter- · 
ceira cidade· de Goiás, os meus man­
datoS de Députado estadual, depois 
de 19"30, Vice-presidente da 1\1- cons­
tituinte·, presidente da segunda, o de 
Deputado Federal na legislatura 
rassada e hoje o de Senador da Re­
pública, sinto-me satisfeito por_,ter r.s­
sistido a. doís grandes acontecimen­
tos IW>tórieos; Goiâina e Bra.sma. 

Em Goiás, antiga. capital, certa 
noite, reunh·b.m-se -os Deputados do 
Partido SOcial Republicano, . para. 
})romoverem a escolha. .do futuro go~ 
vernador, a. ser eleito por·êles no dia 
seguinte· um era o escolhido e dêle 
t>uvimoa' êste pronuneimnento: sô 
aceito. o honroso mandato de· govel'­
nadór de meu Estado se todos pes­
soalmente e sem restrições assumi­
rem o compromisso de honra . de vo­
tarem as leis necessárias à mudança 
da capital: de outra. fonna a minha 
ele!çfio não tem sentido; os ·senhores 
tfcario à vontade para escolhet·em 
outrO. 

SúrQ'iu u1• forte _impasse. 'A opa .. sEntei a ~~Emenda. à Constituiçlo'", Iita., - Vasconcelos Costa. -· Be­
ti(;ão, pelo .seu mn.1or partido,- a U. n<,\ lS, de.-1957, hoje superada e que :,edito Vaz. - Ron.don Pacheco. -. Aqui, um p1~e:sidente ·eleito; e ainda 
D. N .. aceit.ou o_ projeto n~ 9!8, JT!ft.S passo a. ler em ·homenagem àqueles .Pontes Vieira. -· Carlos Albua~r- não empossado, recebe um pl'ojeto 
tecusou·.se a apOIRr uma pura e sun- que a ,subscreVeram: gue. - Floriano Rub_ím. - Tei:Eetra._ de lei, a.faata-se um pouco e' volta 

. I 

l)les, autarquia;· entretanto. depois. de .· · Gueiros - Virgflio Távora. - Eu ... .sorrlQente· e diz.: se êste projeto fôc 
longos. e numerosos entendimentt>s, "EMENDA A CONSTIJ'VIÇAO MPio tÚ Queiroz _ Berbert de CG3- aceito, dentro de sessenta dias come-
chegou~se a um a-côrdo; ó assenti:- N'? !81 de 1957 tro. -· Divonsi/"Cõrtes. - Nonato çarei a -~udança da capitaL . · 

~ ~ento seria, dado desde que Iea partl~ Estabelece a jQrrna de adm.inls· :Marauu. - A.Nn<mdo Monteiro. - Lá. Pedro Ludovieo Teixeira- haviá. 
.cwa~se e~et~vamente de sua alt~ a~- traciio oo futuro Distrito FetferaC rrota· Aguiar. -- Pio Guerra. - Gil· dado 0 selt primeiro passo para a 
p·tumstraçao, c~mo elemento !Is.ca}l- l! determina o· UlL ãesmembra-- btfel Passos. - Carlos Pint\l. imortalidade; aqui, 0 Pr~si~ente Jus-
'f.a.dor nec~~~l'lO ao regitne: · 1.deia mento .do· E8tado- -de Gotás. Waldemnr Rupp. - StDrling Soate3. celtno Kubitschek de Ol!.ve1ra. 
tmva. -patnohca.. como as que i!Utis '! . .- - _ Milton Bran.ddO • ..... JOst! Ped.ro3o. 
1e-Jam nlo --po~Ia ser como ~ao to1 (D.o_ Sr .. Ta.~umo de Melo) ·-· Celro Murta _ MM.d-on~ Braga.. Sigamos os seus exemplos. unindo-
reJc!tada. pelo Govêrno e mmt.o me- , An 1 0 0 t-erritório do "OíAtl-ito _ Medeiros N:etto _ Cllai}ILS Ro"' nem em -torno doe: grandes problemas, 
nos pelos parlamentares que o · .. , . d f' ldo!s d í J M 1 d Pa lO para.. maior glória. e grande211 de 
Jlpoiatn; -:.foi ai:Jrovado pacificamente .FetloeraJ, cem 08 hmlte& e In no r fl_ueg.. - m:o ac ta o. - · ~. nossa PtS,tria comum: o Brasil. 
(! Estatuto da NOVACAP Assim .nas- a11:. l.o da Lei n." 2.&74, de 19 de Frezre. ·- Jose f,{aria. - João à A (Muito betn; muito be:m. Palmas). 
ecu Brasília. ~ · · - · 'Ht<embro de 19-66, fiea de&membrttdo btt'u. - Gmtavo Ca,~-ntma. - Jej~ 

Alumn tempo depois e nas mes.o. ·do· E!tado· ·de GolAs. . r ltr~o» de Agular. --José Afonso. - o SR ... 'PRESIDENTE: 
. -•fllAA ·~ r.oiuliç6e!> de ab;.;.lutn. ~opera.· Art. 2.o~ ·O Dictrltó Federal ~;erf. Cleero Aiv,.. - liumberto-Mol!nara. 

Gio foi aprov~do o proj~to Emival a.dtnin13t1'a.ilo na forma que a lti de .. I- A.ffltando Lages. -·-Bento Gon"' Continua a hora do e~pedient.e. 
CaíÍ:tdo. qne fixou a data da. mudan- 'bf4'núlS9.r, -obee-rva.-Q~• as S>ei:ulntt'JJ l ·çazves. --C-unha Machado. - Pla- 'l'em a palavra o nobre. Sen;:<iol' 
fll'-, o que nto ro-btlstecer a. a.lia~a noo:m\\8; cido JU>chtJ.. - ~cwo Cnn.- - Lto- Mem de Sá, segundo orador in:-;critc. 
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O 6.. B!Eii DE SÁ: 
Sr. Presidente, srs. SenadoresJ em­

l:lol·a com pequeno atl'aso, até certo 
ponto e..1:pllcâvel, só hoje me é dado 
comentar, cllmo desejava e 1nicia:l .. 
mente para louvar, certas declarações 
feitas pelo Sr. Ministro Marechal 
liezu·ique 'reixeira LOtt, âo receber 
uma deh~gação da. Seção Regional do 
Partido SOcialista Brasileiro. 

Algumas das afirmações do ilustre 
titular da Guerra. são dignas ô.~ 
aplausos e de 1ouv01'; e eu o.s prast-o 
agQI'a, c.om .satisfação, justamente 
para demonstrar a isenção de espírito 
c~t:n que .considero o eminente homem 
PUblico que dirige a Pasta militar. 

Assim. por eJCemplo, penso deve 
se.r regtstrrula a asseveração de que 
em~ra .mmtas das reiVindicações sa.: 
dal!sta.s rnet·ecerrem o apoiamento de 
S. Excta. - com::t de resto merecem 
~e quaJque1· pessoa autorizada e atua .. 
hz:'"da. - via os interês.se.s do .Brasil 
acm1a e antes de quaisquer outros 
e,-d~_po.ts -- sõmente <iepcis _ os in­
teresses dos demais patses. 

Conttnuuu o ilustre mllita.r: 

,''Sou .contra tudo Õ que ;eja 
J:nejudietal ao nosso ~esent-·olvl­
mento industrial, a. nossa sobera":. 
nia. Entretanto, não podemo_, 
e~quecer ·que vivemos no u~unà.o 
ocid~~tal e que devemos manter 
n,s . JR trud:ieionais relações de 
a.mt~3:de com os pafses amigos, não 
s1gniflcando com tsso a aHena ... 
çáo da nossa soberania, ou o su­
rocaruento do nosso desenvolVi­
mento industrial, garantia essen .. 
cud para o aplimoramento daa 
condiçõ(~ de vlda e de trabalho 
da n~;o povo. No meu tempo 
!nesse momento invocou o teste-

. munho do Sr. Mendes de Moraít) 
tudo ou. quase tudo era impor­
tado. Desde o tecido pau as 
nossas .fardas até a mantelga e 
us sapatos, Pràtica.mente na.cta 
produziamos. Até o arroz era 
importado de Rangum. Dai ser, em 
Primeiro lugar, defensor do desen­
volvimento industrial do Brasil". 

S:r. Preãidente, estas aflnnações, 
~re!O, são subscr1tas fndísttntamente 
tlor .todos m; bons brasileiros, louvo, 
Prec1samente, a forma pela qual o 
Sr. Marechal Teixeira Lott' receben­
~o a visita elos representan'tes socJa.­
llstas, frisou e fixou tão bem esta. 
posição nacionalista, vendo, a.ntea e 
acima de tuC:o, os .interê.sses elo Bra­
~il. àctendend.o os fatores do desen· 
volvirnento e da indústria brasileira 
.sem, entretanto, perder <fe vista. ns 
vinculaÇÕes históricas, · políticas e 
culturais que temos e devemo.s man­
tez·, .sem que as vinculações com a 
soberania ocidental impliquem, de 
maneira. alguma, abandono. renüncia 
ou capitulação da nossa altivez e da. 
nossa independência no trato com as 
demais nações. 

Penso que S. Exc1a. foi feliz aCJ 
assim se defini.r; mostrando, portanto, 
-que se situa na corrente que se podê 
chamar do nacionaUsmo brasileiro, 
nacionalismo cristão, nacionalismo tal 
como é comum em todos- os povos, 
naciona.listno (:omo o dos france!es, 
por exemplo. 

Afirma ainda o Marechal Teixeira 
Li>tt; 

"No meu tempo, tudo ou quase 
tudo era importado, desde o teci-­
do para '11.3 nossas fábrlca$ até 
a mantelga e os sapatos, Pràti .. 
camente nada produzíamos, até o 
nrroz era impo1·tado de Rangun. 
Dai ser en1 ptimelro lugar de~ 

fensor do desenvolvimento tna:ts­
trial (lo Btn.sil". 

Novamente, palmt~s - agora con1 
pequeno ucré.;dmo: defensor do de­
.sNwolrimento industrial, mas tam­
b.t'>m do desenvolvimento agrfcola, 
poro.up já ne~se periodo S, l!:'xcia. 
lembrava Que nté o arroz era im· 
pol'tado de B.angum. Hoje, não :nals 
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importamos arroz; exportamowlÓ, par-I O_Sr. 1\ioura Andrade- AF.is, t;S."'a tico e ~tico. Pelo visto, 0 cz....l.didato 
que o pçroduz.lmos da melhor quali· prática generalizou-se, uo J?ajs. Em i1t-Jieri ~:e considera apenas Ministro 
dacle. · Sáo P1mlo, o S1:- Carvalho Pint-o, CRn- e se <>quece que -é Mal·eehal. Se lhf' 

l!: preciso, portanto, aCrescentar did~to ao ~()yerno do ~~ado, &ó se lembrarem que- o é. respondeni. que e 
sempre - e creio S. Exeia., o can- ctes~c?mpatJbiHzou n? uli.ID1o mlnuto R-1. Mas então esquece que. seuõo 
didato Renrfque Teixeira Lott, deve d.a ~tl!lma h?ra. n~ttonzado. pela. Cons- 1 Ministro, também o é, oo1· fôrça c~e 
considerar êsse ponto com a maíor tttUlçao . .Fol, as~lm, candidato, ~.-.er- um decrt>to ou \ei recente, conun­
a.tenção - que não pode havel' de- ccndo a Se?retana da Faz.e\1cta a. te o dante do Ex::ércittJ. Comandante do 
senvolvimento econômico e índustrial derradell'O Wstante: . Exêrcito. embora R -1. semPt'e f.:. Co­
só1id.o, sem uma próspera e . .,egura O Governador Ja1110 Qua1rca, t:or mandante e sendo éste um homem 
base agrícola SeD'l atenção desvelada sua vez, sequer se afastou dJ G~~H~l- chamado Hen'~"ique D. Tetxeira Lott 
à a!ITlcultura' e. agora setn uma. re- no para. f~zer a campanha de !vmre- é Comr~ndante m~llto, mais que Co­
for~ agrária profunda que tn'ldl- cllal Tmxelra Lott. - mr..nd~nt~'>. E ~-anto (lUE pn!\e o~ seU:'l 
fique· a estrutura econõni.ica do País. _O SR. MEM DE SI\- ,y.- g"~ quer eo1e'!a!l da. e~.t~a.. e h .rP.serva .a. s~u 
Jamqis poderemÕ! tel· 1ndustrlaliza.. dtzer - do Sr. Carvalho •. In to. . "xcln'-'ivo <:ntérw. Aliás, o m·ouno 
ção 'que nos 1\SSegure independência O Sr: b~ou~a Anáraàe ·- Enganei- n~.ndi~~.to-:vtinístr?~Cnm.andante -dP­
econômíca se não tivermos m~:cado me, qms. diZet Carvalho Pln~?· . "'1Rrn.. }(lo-o a !>1'!<!11:~· ml~ o sel1 dr>:>eJfl 
. 1 • 'd d .. 1. O SR. ME:M DE SA - t:i c Büb- &. 011e "os 1quutéts srnam mantido.<: 
tn erno c;om c.apac1 a e J~~151 rva, ~ consciente de v. Ex' que e:;:,tá. nJ!1ndo. ~t.,<o:tPdo~ rln luta f'1 ~)toál. pois quar-
qual só pode el>lStir com hmter1c.ntl O Sr, Francisco Oallotti - ou o ·':P.l foi feltn n.ar::t outra. r-oisa... nB.o '1)(\-
agricola ftrm~ e florescente. consciente. •·~t ..,i~;r.nr.W~s il~"> nrdem ooliti.c1'1'' _ 

O Sr. Moura f!ttdra:de - 'Tenho 3. O Sr. Moura Andtade - Nào. E' 'llfHito hem: ualnl'lS lhe- cubram ~sta:. 
cetteza. de que esse. é o p:msa"'l'lento apenas uma Beqüência de 1·eatiriades. tlnlavr~<o: Jl.,'fas SP- nun-rt.P.is ·devr"n se'" 
do Marechal Tcixctra LOtt, me5lllo Assim como o Govern:tdor de e.ão ~.fo:-~~t1n~ r\"~"'t-P. 11JtR., ,..omo e tlOrQUP 
porque_11ingu~m pode. preten~.ler a Paulo não se afastou fias fuart6es e 1'l Ctn!!rtel-G!>nPrn.l do Com?t,dsmte do 
~ão t~1dusb·Jal canstnm:la à margem participou, diretamente, da campa- "'''l'.:~ .... ;tn, fiO ~>m Vi':"'- dP. Sf' nra.e:t.nl' .de:­
da nS-Ca-O a~ricola. nha do .sou candidato, usando, iJwlu- h. d~1fl- i'C t.otn":l também o Onat•tp -

O SR. ME:M DE SA - Ex:ata~ten~ slve, todf.lS os recmso.s 1;ov;rnamcntais nen~rf\1? o Qwlrtel~Oenernl _d., 
te. . . - financeiros, policiais e admin~t·l'a~ r:o.,qfuf~ntp fio Ti!1<ér~lto ~erá tnmb'!!h 

A se~n11r, ~. Ex.~ faz. !lf'rmação, fa- tívos - exigindo a pl'esença de cada 1'1 f:',,,,.t .. l-IT"'•-"''·""l n .. c"trf'!"nf:ttl1~·· .d') 
vorAve~. à Petrobrás. Na.o J?recl&o re- secretário de. Estado e do chefe de ,.~ndlc'lato à Presidêncla da P.cpul:llJ.-:a. 
pro?UZl·la. PC!rque. hoJe, cr~to, ná-"!, há. Polícia nos comfcias, imponda a par~ cn. 
mau; no Brasil que~~ .tenha n cm-a"'em ticipação de cada funciorub:io, sob pe~ o Sr. r.mn~!rd BiHP"C011rt - DU 
de ata..car o mn_nopoho estat.al .do P~ .. na. de punição, afastando ot~ ctemitin- fíP""l"-e. p~r" 11n' nn~:n·te? 
tróleo: monopõho que - é lJr~X!uW 1:ao do os que não quiseram aceitur e.:;sa () FtR, MEM DE SA - Com muito 
cscuecer - os brastleirt;~s _e m> nnc!n.. ativi<iade e nomeando outros, (':n r.ú- PH'?:er. 
ont.dista.s ~evet> 8. 01J<)SIÇ<W, 8 Ut!zãa mero de quarenta e dois rrül. Tiara () ,<:r . .,_,,.,_p}ra fFttencmn·t - Dt!­
Dempct"ttt~ea. N~ional.. ctnhnra f'J:"s: substituírem os que não concflrdavmn "''"'t'l "'r'IE>t'I"S t'Mf"r 1,-rna net'"'l1t'tn: r!on­
set'VlÇO nao s~J~ mu1!o le!nb!arlo. cotn a. interferência do oo·t~rna; ru:.· "'~ t:.ra v. 'E:ot~ po:;~n. l'!onclusl'in nu o~ 
~R.r;, ao contmrlO, às vezes até dJstor· sim como 0 próptio candidato (~arva ..... "!'\d"' ... '"'Td·('o:::: "'1ra fMer a.firm~.tiv~· 
Cldo. . • . P • . lho Pinto só se desincDU).hliÜlbtlizou t-"•' r"~t"'gArír'.n1 

A Vltór!n rla ~ etrobras, hoJ~. f- ~:l.:n· no ·último minuto da 1]erradeira t1ora f) SR ~,,-1?.il._({ Dli" ~A - Não estot' 
sa e pacifica e. ao aue Be s;b~. é ce- preVista na Constituição _ fstá.·me !>f'1~~"'"'1ld~"~ co!~, ~wmnn. 
mlrf1Jllenu; n 

1 
meta do ?ov~10 Jus~ .. parecendp que, na .realidade, .PYeH.n- ,..,. .~r. T.mnefra F·iffe1U!OtLtt - Ficfl. 

oclzno ma,,c; ct,gn~ ~e lomor t; (Jile ovJ.!.' ciamos 0 arnadurec1mento pohtJco da "n1·'!o, n'I")M1""< TIO t'iltl"f"'t\r. nn.s co~1pe-
e'lCatamente p est~ f!ttrattttudo. Es- Nação. tu"'"' <o: ~ ... ~ hh,M"""'t:: ,. d~_.o:: C:qc:ne1t:t~. 
perl"Jr-s_e. até o ft~ dêste a.n.o. uma Hoje, compreende~se r;ue a consti- f\ ~R. MEM DE SA - Nao é sus .. 
.oroduCEo de .cem rrul barris:_. e (IS no- tulcão foi sábia nas suas dispusiçf.es, "!"H~. 
vos cam.p.os, aue se õ.tr.e!ll Ja. nss<'l!U· e t'udo quanto é constitucional (: Ie- n .~r r,,.,-m.<:irn BiffF{ru:rwrt 
rados no Nol'te da Bahta e em., AT.a- g~timo, Aliás ninguém censurou <l se- t:\uannO. t'f>5'1,mPnte. o Pt11\l'tf!l Gpur-
~nas. n,ermltem. sem qu~lqn'3'r {ILJUllS- nhor Carva}ho Pinto pelo rato de ha- rnl F.tl' ~..,l"'vert('r P1"11 fllln•·t!'-1 !!P11"'t':?

1 c',· 
mo dehrant~. t>1'P.ver ~ torn"mi o Br~t- ver ficado, até ao último tnin1no no Dl'f'!OtttTanaa. Pleito'l'n1. f':ntf\o V- w,~: 
sll. dentt:o cte d('J]s snas. nMtfc"tmente exercício ó_o_cargo, porque a· Consti- nof!o:otA MUi'ar 1', M .... ,.~r..bal Teixeírf", 
~uto~nfJCJente. tuição lhe asseg·uravn tal direito. r.,..P ... "t ~'TH'IlH'Il"l~n ntt;n. 

outra asseveração do Marechal 'Tei- o SR. 1\.'IEM DE sA - A-gnM·de V. O ~? • M~lt,,f_ nP. PA - N'<io rtif·.c:· 
t t • l'llle SPf!Í t111,8!'t"'1 r1i> t)t'l\'Of!.O'P.l'lÓS\, -P :n~,": -xeira r~ott. na en reví5 a Mtí\ os te- Ex~" o pros.:;eguimento do J.1eu Ctiscur- 1 t 

oresentante_.. nacionalistas. que eu re. so. h1 F>mm.elt-1\ q!g-1 1 !'1'1~ rle rn\r.~ vt ,..~r f> 
'l"v\flo"t"''""~en+~. ll"l1 furlCI00!"- 1'"' nr. 

cebo maiS como uma prome.s::&a.. como o Sr. Moura Andrade- Assim, V. '--l1nlstf• .. in cl<\ Gnerra. 0 comHP ~'~' 
um juramento para o futuro do c..tH' EX" não de\Te estranhar que o Mare- ''"'"t"'~n-"'ndn. •IUl"'. nuMC~. r-.<'~l"'l.nf'lnh'"' 
comn referência ao passado, ê a se- chal Teixeira Lott também permane- .... 1p-ffnr?T t'\n<'fa esHí n ~"'vfítJqto f>~t; 
guint.e: · , ça no exercicio do seu car~o velo t('m· " cnY<"o."'"'r'lo ~q r.andirhturn Nurr~ 

"Desejo dooJara.t'. p.ar<t ,&qué-les po que a Constituir,ão Jhe p~1·:ruta O ~~mw,1,11 J:t ploffor:lJ. nada P-.1' 'f"q 7 se-,~­
aue mP. Mll.-'\am de arbitrâ:rto e ee nobre colegil acaba de elogtar o Se- <o:er l'ifl Rf"Arcto ('om 0 t".!l.nrli<il'lt., " 
autor1târio. que 'ian1Ed..~ 'procedJ nhor Ministro da ouena pela dispo- ..,ron~ .. ., .. ,nrl<:!. ~<~. ~'·ti.(';lllR.,..~"'·" princh, ..... 
contra ns leis ou ~e.g-ulantE>ntos; sição de praticar o que a Cncta Mag- 05 r.oflt.~tn.'; dPcit.::ivos ~ôbr~ me:di~·- ":: 
sou um defensor da Lei e da C~ns- na l11e faculta: entretanto, censurá- ...,11n,·€!;: •d'in p<o:hh<>lect<!o!:: com n.c;!l,~. 
tltuição . ., o se pm:ventura pretender exe-r~m dt- <-;;t~,..ífl n, r.t~'fl--'írl,.,fo. t'IH"'Iio , Mncr-

Como (ligo, Sr: Presidente ~ Senha- rei to que também a Const1tTllção lhe rlAt-o ou ·uor determinrtção d0 cand,___ 
t"es Senadores, louvo essa a~rtíva. outorga, dl'"o 
considerando-a. um juro.mentO. t.~a O SR. ME:M DE S.~ - Se V. Ex'9- Podem v. ExM, di::-:~r n ~"~~He QHj-
nromessa para. o futuro. um:a. dên10ilS· me permitir, demonstrarei por que di· "Pl"Pn:_: n1.as, fm·mo.lmente, dirão S!rn~ 
t,ra,l'\áo de que S. Ex~ cper trpagar vergimos ne~te ponto: e,_ ereto. conti-: l"t'<• .•• 
d.dinit.i.vamente o passado e que, 1nal- nuaremos dtvergindo. Na.o demov~re1 
teràvelmente como candidato e. se o nobre cole.ga. de suas convlcçoes, 
as urnas lhe fôrent favorA.veis'- como nem V. Ex• me demo\l'erâ das minhas. 
Presidente, será um respeitador'da LeJ Não tenho ta-l pretensão. Se ninguém 

o :~r, lameiro 'Bittencourt - n 
<'lUP. di~('l é h~~~~rlo nas próprias _preo~ 
"rl~"'c:.:~_.~ de V. F:xil:, 

e da. carta Magna. r~cla.mou-d'!_ Sr. Carya.lho Pinto, tam-
Recebo-a repito como um 'ura.. bem essa nao era muma funçao; mas 

mento de que. setn ~estrições nt'm re· não quero manter êsse debate, que to­
servas mentais. s. F.x~ jamat.s tra.115 .. ge completamente acs mottvos que 
Rredirá a Constituiç[o e que o 11 e 21 alegarei. 
de novembro ficarão sepu1tados na O Sr . . Mou:ra Andrad~ . - São .fa.­
liistórla., sem que nintruém dêles· ms.ts tos atuats dll vida pollt1ca bras1le1 .. 
~e lembre, em face das nO"'I"a.t atjtu- ra. 
des que o eminente Mar~c:'la.l agol'a O SR . .M:EM DE SA - Espero que, 
promete manter. se o nobre col\Sga me quiser apartear 

sr. Presidente, se até aqui s6 tive - o que m.e darà muito prazer - o 
louvores para as declarações do Ma- ~aça, ~sempre. nos têrmos regtmen;&s. 
tecbal Hendque Teixeira Lott, lamen .. tdf) e, com .wtervenções breves, rapi­
to diverl2:ir da sua última: declaração das e. objehvas. 
e ooor :ll~umas objeções· Conf;idero V. Ex" urn dos grandes 

Diz s. ~~: · Ot"a.dores não .apenas do Senado m~ 
, 0 · • M' . ! . ~ de t<ldo o Parlament-o, portanto, tera 
' e1Xal'ei o l1lJS erzo no mo- sempre oportunidade de nos encnn­

mento ex4to, previsto peta C'ons.. tat' com a expDsiçlio de seus pontos 
tihtição." de vista. 

Isto é no caso de se tornar candt · o Sr. fttoum Andrade - Es:nto. 
dato - como parece existirem pc)lcas Darei apnl'tes, o ma.it possível breves, 
dúvídas a respeito - s. Ex~ não pre~ se houver necessjdade. 
tende deixar o Ministério ôa Guerra i o SR. MEM DE SA - S1•. Presi .. 
senão no último nüimto da última i 1:>nte, constitucionalmente, estt certo 
hora. do último dia, determtnn.do pr!a - diz.la eu. Na constituição se de· 
Carta Magna para se rlesincom-pnti- fenda e abroquela o Mn.rechlli. Resta 
blJlza.t e poder <:oncorrer an u1eito. \ h:tdagar se ig:ualmente certo eatá, ri.&• 

constitucionalmente. está certo. ·sim a.t:"indo, do ponto de vista poli· 

O .~:~~. MEM DE SA - ••. 011e ,._ 
1\Jrtni.~h:>T"Io rla 0Ul'!1"l'S. s~rá sempre r' 
1\.'ljni<o:t~rto da Guerrn .. 

O Sr. tanteira IY.!tencourt - ~ · 
V. E:>:~ reconhece oue o Marechr · 
"rt:ixelJ"a Lott não quer oue os qun··­
f-éís . ._e ~nvorvam un uolítica. natnrP' · 
mente tnrttbém aceita nl\o desejar S. 
'E'k6 P.nvc1w·r o Mini<;Mrio õa Gnerr~. 

O ~n .. MEM DE SA - Mas êle es­
tará lâ. 

O S1·. Z.ameira Blttencourt - gp .. 
as conclusões lógicas da-s -premissAs d•­
V. Ex.': o mais ê .suspeJta, conjectur-::!. 
hipótes~~. 

O SB'.. :!-;!EM DE SA - A! é 0" • 
Mirmo: êle não quer envolver-se .. lll<'' 
lá estará:. 

Perg·u:nto a V. EKtt se está fa!aml· 
como Líder da. Maioria. ou como S.!­
nadol' La.meira Dittencourt. 

o Sr. Lameira Bittencou.rt - .PM~ 
so estat• falando na dupla condição· 
de Líd~1· da. Maiorla e de sm~.a.4or. 
N'ú.o há 1ncomoatibUidade nessa mi­
llll:l voslção. 
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O SR. ME:.t DE Sk- nealm::-ní.e! O SR. M~d DE SA - M.21s que O Sr. Moura An.drad.e - 2' 1. B.a.n.! rtão, ·mrus que.'ninguém, em ·não ápa-
Jlf~o tü~, :.pNl?S Qttei'i:L saber. i isto, s. E.'i:?- é Com;tndan,e do Exét·· cada que, qua.n;:to se contradiz. con- 1-eccr no eleitorado, como wn candi· 

9 sr. i..a.rM~,,-~ .Bitk_nc:;urt - n~m; ;;úo. Co!llo íz.r, f'n;bol"a seja "R-1.:'. ,_..:·ao:%-~.c p:J:.- ínteiro. dato da fôr.ça, como un1 ímposJçil.O 
u;.. o:lt...} v. Ex·.~ de.::~Ja che2:ar. cv~ 1 lem p;ç1D c.mtando de todo~ os ou~ 0 SR . .\·IE)Il DE SA -:"". J~o ))aSI)O militar, conto um homem de farda. 
W!c -.) m;.U.J uç~n a wte~lg.L10:J, a lu· 1 cia.~. ~ue.· da Atn:a qc~er da ~es~~~·~a. que ~~ !!.':>."' TeJn dnere;eacu~ unn·c~sal. Jã c, aUás, R-1~ Ma.s, c~mo Coman­

,bí!idade, o c:,ç.íri~o C:::: m.alíc:a c,_e V.~ o Sr. Moura: Andrade - \ou o.ar I 0 Sr. Mowa An.à.cme _ Slm, qurm- dame do Exérclt?•. cantlt:ua us.ando.­
Exr. pa ... me c:e.:.ar e-:r.c:;,e!· na t.:,-

1
· m.nha opmúw a V. &:'•. ! Jo a Bt.nc~cla nmda de posu;áo, mudo !a~"d~ .. f."ergunta~ti~. continuando no 

ma t}t1e esta q.1t:1~ncw :trmar, allá:,l 
0 

sn ~1~,1 0 ., S\ _"~r ~· ·.;: ltanll)~nl. . ·~~.run~tc11.0 até Abr1l e·p_assanóo a str 
co~n mw.a H\· .. cldade. , ,Ll.· ~ .6~' "" _,.. '· :E .• r. } ... I ' · cand1dato entregar-se~a aos-deveres 

0 SE!. 1íEM D"Z SA _Fiz a p3~ .... :a deu, t O SR. ME:M D~ SA.- Exato. V. e OCltpaçOes do Mínistél'iO ou aos Õl>. 
g~~1~: ... :tf,i;r.n~s p~·:qne _cstoa. \·~11do oj ~O ·s~. Moura And'raàc _ v. E'~'"·· EJ;: ••• es<:a -'>~mpre com o GO\-·âmo. j.caadíctate? Quem será prejudicado. ,. 
L •• ,. e o ''' ,., '>'er a' ''aJo•·"' "lJ 1 · J · _,.~ · .,_ 0;,·.1 ""' - . ,,. 8 .1 • - co:.n a acumulação remunerada, -o. ~.... . ;., ... -........ -'"" ~,~ ·-'·~ G -~ nao sarJe qua e. a R l-•el :sovre ,.'· _ 1 o ·~·. L~,J~e·: a 1. t~r.c:Jt:rt :---- O Ministério Q\.\ a caudidatura? Sairá~ 
t.·.t~iasrr~ac>os na defesa da candidatura tros aspe~t.os, a:5ora, rou dá-la ._,J I eu\ülCüte v.aam, que :;empte di;SCUttt I do Ministério para as reun,·õe~·· elo 
fi1' Ma:cchal Te.Loo;:(;ü·a L:Jtt. ) Dre. ê;;.M;. os a;;;~nn:os com tam.a. nobreta e cor-· ~ r • "' .• 

O Sr-. Lameira Bitfeilcourt Não 1 
,.,. _ .,, • l u~Sia,a fa:t. aç;ol'a a.i"irmaün\., qnc alem PSp, P-~B, PSP e Pf:l~. fa~d.a.do ou ~-

é a. p;-~meim l'ez, ne:u sen"t a ultlm.l, I O ::;R:. :b_~_,t~- DE SA Ell, s.L _v. de ZJ:to cone;,pmHiel· à "·ertinde, é in~! pn.l_san~-.- E aos comwws, _como. eo~:n. 
o,:l!e "cte.fendo uma pe;;::;oa üo Gov.':rno.: Ex.11 e cte op:mã..ú 9-~f' o _l.1arecl1:;W Lott jus til. pancma. o Comandante ·llo Exe:r-' 
quando atac::<da. ·1 deve ficar no Muust::>-rw. ctto? . 

0 so . :<;···1. DE c::\ N·· t , ., d . O SR. :"11J!:).1 DZ SA - E' que te- O S1· .• lfottra Andrade- Tais ques-
.r-, .. " • -~; l1~.L"•' ~ .... ~. ~" • ,10 es_o.11 o_sr. i\.oura A_nd~a e,~ Fo.~o d~~- nho de dan<;::tr conl.o;:me a mh;:;;ca. tões já estão respondidas,. 110 meu 
~~·/HcanCio pesso."' _<io ?.o\.e.no .. mRs a. tinyao entre a mdwaç:•o ... ~a. canp1~ q s.-. Lu"ceua Hittencom~ - Xão aparte. Lame:nto ter estrat:~o f>sse 
. a,"tt~~.-~ ~e _un. 1_ c_~nd.aa~o. VeJo, ~ne! daunra e a campanha rto u,eüE'l~l 'lm- c~ta. oe ;,'tc.:mlo com a tradiçao de v.

1 

trecho do disc.ur.so de v. Exf!.. . , . 
...... \. ~-- _la t.' .Li:j~1 do nwual G,Olê~_no xeira Lott. Toma a d.ec~araç:w de) &.~ nest.<t c:~sa. o SR. MEM nn; sJt - E' ponto 
,e do que p~·e.enae se1· fut.nro Gov.::r- S. Ex~. de que permanec~rá. no Mi~l· · _ . de vista seu ~ · 
no, se n,~ urnas lhe forem favor.iveís. nistério Rte o último di& oue a. Cons· _O ?R. M~1 !J_E _SÃ '-- O quendo ! · -

:Não vá. ~[;o ·dejJre~&::t: ainda h::wera .Ht.uição lhe permite, conlo ~.;ompro· i :, 1 ez-.;...,~(~e;· c.~ .?1nl0rl.a, ~enr.(~?\ .. }..~ol!r. I Lendo): 
m~11.a cm;;a no me•~-.. _ mis.eo de que nã9 iniciRrá a campa· 1 l<l. -~~'l~ta.~e. da_o me ... dc1xa P~.~7e~~m 

o Sr. Lame,ra Bzttencourt _ 1\'"aoluha. eleitonlJ antes de$~11. <tatn. · I no wsctnso e~tnbe~e ... e Wgo qJsct~saa. Não é demais teconi:;.r que iá .o Se-
rteni.w es_:;;a ambiçto. s~Ju modesto nal3j 0 Sr Lameira Bittencou-rt _E to-

1 
o,~r. ~am.etra B'r~tc10ncou~t -. NH.o_é nhor Israel Pinbeil'Q- correligio!lú-rio 

.rm\nhas prcte11sões. ma-a muito ,bem. l r;:o~~;o I,_ar.~ ·V. Ex. _ ~esmerecer o de v .. E:X.,_, ilustre Depnt~do M•1!..11'$ 
Eéquel' a.~e.ttei. ser pagador do :l\<Ii· • ! 1 .. 1 ~·do oo<,Ja.l DemocratJco. Andrade ... 

;·nistêl'il) tla i<'ázenda. C.?mo V. EX:~ su- . O Sr. ~~01'~:a ,Arwrade- .'fomo_, as-~ O SR.. 1·LEM DE SA- Espero que O Sr. Moura Andrad'e- Vê. o l\(1-· 
~ge-.·tu há p-0uccs dius. sml a de ... lma~ao de S. Ex:, _.P0d~Ue 1 V. EXas. me permitam contin~mr.. bre colega como, de quando em vu., 

o SR. MEM. DE sA - Perdão! c;r t.ai?~~n~ 11~0 compre:nuer_1~ Q~li'j ,_...- , _ . a gente erra nas. cl·assíficaçQes?. ·v. 
Dec~arei que v. Fx;). t;erla-; pelas suas u.n. ~fuu..,tt? oe qualq:1e1 ... Pasta_: t.:;~ :J:>. Sr .. -::_".: 0.11 ra A'uilade - Se Vos~~ ExiJo também não é infalível. H;\ pon-
oualidnàP.-s, mn p3.dl·í1o; ma.s o nub1·c pecl!JCamen~e a d~ Gc~m,a. ped~a~ l !fX. peln!,ltlr que eu conclu~ 0 apa: a.! co me censm·ava.- por ha\-·e-r-lhe ch3-

'_Co!-;·Ta é mmto mnjs. nece~se no eJ~ercicto ~e .su~,s funçoe.s \ Le: Qu~nao começo .~ fala.r. V. Ex. Ulf4.do Deputado sem se leroiJrar tJe 
·.:·~ O _,Sr. Lameira: Bittencourt - Ô!Jri- ec ~o mesmo tempo-: !lz;-:;se ~atl"!-P:'lnha lo~o estat:>~!ece palestra comigo. que podeda inélti.ir no mes~a t:'o ... 
'g-a:..o a v. Ext!. j eJe1toral. .Pa.r~o. pms. ao pnnc1p10 de\ <? SR .. \1IE.l_4-,...DE SA. _ A nflo ser pl}ço. · 
~ o SR. :\:tEM DE SA - A::ruardo o que o Geneul Lutt .. , ~.sslm, _v. Ex." tomara conto. da pa.~ , ll O SR. MEl\.-1 DE SA - Qu}tl fo1: · 
·;aparte regimental do nobre Senactor O SR. ME.~ DE SA - M:u·echal. :nr.a, . ,. · · - 0 - tropêço? A quem nio dençminei 

l\J(l!U'a Andrade. O Sr. Lameira Bitteuc::mrt- o'no- O Sr. l~~o.ura. A1ld~ade - V. ~.a, ta t ? 
O Sr. Moura· An.dTaàe - Engraçn.- bre Senador Mem de 8 , está, mais l ~rt~.nde. f,C!usew, prOSa(ior eméuta corre: men e 

'dn. Só a mim V. EX~ coloca dent;·o do bem· lnfor.mado do que nÓs..- lu·ava rmematamente conver5a.ção. O Sr. Moura Andradê -- .A qutm 
RP~imento. t.JUso.l. < • ,. o SR. 1\fEM: DE SA _ E' a única está pre&o ao Re_cimento. 

O SR. ME..ll,{ DE s·A - E6tou tendo C!_ Sr;_ 1\Joura A..ndr~d.e..,-:- !Jm·ecl].~l, m~meira. de poder falnr também. O Sr. i"'rancl$co Gu11otti --. (Paat 
mu ctebate. mas st>mpre- com aparLes! Lot;t. Nao -tenl;la rnai.':i t(..,e10 das Fó1- 1 . . 
curtos, e v. Ex~ costum<_t fazeL' di~-1 ças AnnaG.as. ! r O ~r· _Moura A_ndraàe - Den;:a.ret ~orp~:!t~~: ao E~e~~~a':.: ::l,~~~l1~~ 
cur~<o-: pat''ielos' I · ··s-E "' 6 .1.1 , \.EX. f,,;üar depols. Declanwa -eu que '"" 

·· ~ "'·~ · - . O SR. l\'J. M f?E o.;.'l. -:- ou nu l ar ta circunst."oncia de o General Latt teJ: dn4-de. · ? ·~r. ••fo~lra Amtra:i~ - Ate que I da _Reserva e na o perm~ro. que o Se-! sido indi.cacto a declarar que deixara 
SO:I ue fa.at pouco, nesta. ;-~sa.~ "' - nacwr Moura Andrade dinunua o grau\ o Ministério seis meses antes, ~gni~ O SR. MEM DE SA - ~$sim co-
O~ sR.< M~M DE SA .- \. EX· ~ai~~ 

1 
de me-us colega$. · _ fica, para mim~ que iniciará a campa- mo S. Ex~ uie haVia chamado .. Fiwlo. 

pou ... o na t.-~1buna e mmto nos np~Ite::;. o -Sr. Moura de Andrade _ .Nao nha. nes:;a data.. Se pretender iniciá-la porêm, propositad.arilente, pa.m. paga.r 
o Sr. Mou!a And.:.ade - Equxvo~o C?l:iWrePndo ~em, porqu~ sou. reser· ant-es, naturalnlente se afastará. t:ste. com a mesma moeda-. Acaso sómcnte·· 

d~ _v. Ex\.\ N::tC? se t .• ata de defender Yls~a de te~·c€1l'a categ:ona. 0 enten•:limento que tenho a propósi- S. EX~.pode fazê-lo? 
o :narecha1 T~eueu·a .Lott, mesmo por· 0 SR ~'lEM DE SA Sou "R.~l'' to do a.ssunto, E v. E:K.a._em vu de o s. Moura Andrade- ,fá ago,~.·a 
Q.Ue S. EX?- n&.o prahcou qualquer ato co'e<~a do ·Marechnl Lott- !\ li.nfca. di-. temer, de'l-'eria congratular .. se. neste V. EX,::> sai por tabela. E' intclige:.\te; 
qne n{;cessHasse de defesa, _ . f..,;.erlça. é q;e nã~ re"ebO Ô.ada (ponto, pela declan1ção Uo Marechal mas fjcou em- sinuca, porque cometey 

O SR. MEM DE SA - Nao prec1-· ..... "' · Lott. o mesmo êrro. 
saria, então, ib defesa de V. Ex~s-. O Sr. Moura Andrade.- Sou "R-3'\ 0 SR MEM D·E o, ~ 1 . , 

O Sr. Mrum Antirarle - Veí:i!ica· bitolado pelo Regilnento. . ·' . · r ' . a.-:M"Ji, - • .1;'
0 go e~ O SR. MEM DE S.'\.~ ~A,penus re-

se sit\laçJo pl~nuntente juridica, rea.I veu~~car que· V_. Ex. tem e.&e·.pon .. o tríbuí. 
e ,egitima... o SR. MEM DE SA - E' :Por í::;to de usta-, e mmto o louvo. . . 

- que V. Ex.a. fala como paisano, s~m (Len~o): 
O SR. M~::\1, DE .SA - O problema . conhecer as diferen~'as fundamen· O . s:·. Monni A~drade - t:S.Se é o' 

é politiçco_. e não jur·idico. · tais. " ponto de viista. de tô<ias as pessoas Não é demais l'eC'ordar · que! já ô 
o sr. Moura And.raàc - ~,. de. que de bom senso. Sr. Israel Pinheiro, correligionário 

.._ _____ ~--EX!} p~oc~1ra tirar ilegitimidade ... O .o Sr: fl?ura.Andrade- Falo· como o· SH. MEM DE SA Vamos yer -~rid~.:w_~.:: ~~~;J·!;~m~epng:qo\~~ V:N.~a~,-~ 
General E~lnca G::sp.ar Dutrz. - é Ge~ um patr 0 a._ se o Ml\recba.l. TeixelrD. LOtt e.stá,. m ~ 
u~ral Eunca.· _Gas!)al' Dutra._mesmo; · 0 SR MEM DE SA _Um patrio· cluído ne~se númel·o. ~. também se corrigiu - ve.te.rano cabo 
nao foi tl . .,,,.., 0 do "Ubcon<"lente eleitoral e . técnico em consti:tl."';r.e•·. · • _ .....,~.,.. . " ~" ~ _ . :-1 ta deve saber que o Sr. Henrique Teí~ · ""-u"" 
c:nbora na.o exH~hsse a. constitu1çao, xelra· Lott é Marechal. O Sr. Moura il.ndrade -- N'i.D- tenha· auto-financlâ.veis, assevet"'U Ql_le; pa:-- • 
,.Jgente, tornou .. se .candidato ao Go.- . . · , . . dÜl'ida. · ra· 'o Sr. HenriC]ue Lott vencel' ·"o-
t'érno no e.-;ercícío do êargo de Mi- O Sr .. l1fOJfra Andrade - I::;to é c01- .0 SR. ME!1.·l. DE SA _ Continuo pleito; indispensável lhe seria n;to 
nistro da. nuerr&. ' sa. secundána. meu íiiscm·.so, se V. EX.a 0 Permite, despir a. tarda, faz~ndo a campanha. 

ú SR. ME...\1 DE' SA _ Isto para 0 SR. MEM DE SA _ N'tlo na-ra. 0 (Lendo) · _ As~jm 0 quer 0 Ma.rew como Marechal. Mas, se mais do que 
i " · ·r· , v- fardado, como Coma-ndante do EXér-m m ~Uh-i~ _s1gm 1ca · . · , Marechal nem para mim. chal que se deslembra do que é, para. · 
o sr. Moura Andrade ~ Del'e sjg- . . tsó pensar no que de6eja. .ser. Sim. um cito taz a campa.nhR, percorre o Bra-

nifica'r.. o Sr. Moura Andrnde- Para mim. Ministro candidato só está obrigado a sii, afenga. em comícios,- como dizer 
a-liás, pafa t-odos é. Não é o titulo que desincompatibilisar-_se seis mel5es a.n- à. nação que não ê un1 candidato mi-

o·sR. MEM DE· SA :;_NunCa l('IU- faz p homem -é a personalidade. tes ·do pltito. Isto pode valer, do panw litar, candidato que tem po1.· si a fot·-
ni o Marechal outra por êsse as· o SR. MEM DE SA - 'A persona- to de 115ta. ético e político. quando 0 ça e o poder de comandar ·o E.-ti!r'ci-
pecto. · lidade, sim, mas que os títulos valem, Ministro é- civil.e não dispõe de ·tbr_- to? Poderá o Sr. Henrique .Lott con-· 

o Sr. Monra Andrade - Todos lou- valem. ça. militar. Na atual conjuntura I:Jra- siderar-se civil, ter-se como Um ~Kti-
'\':unos o, Marecllal Outra pela lma o Sr. MoU1·a .An.dra.de - Um dia .sile~:ra. [.;ara. que a ca;mpanlla. ISUCe~· .sano em prélio civico contra Oi.\ÜQ .. 
j · lid-·' d' t hame>· • '' ~. • De t • sór>•• n ponh• em t'>sco as ·nstltUl .. disputando as preferências cleltorai& mpa.rcta" aue. e.s es c co. •· ..,..... pn ano. . . "' · • · ' 

TOmarei cuidado; agora., só lhe ·cha- çõea. · necessarJo. se to_1·na evit-r. que em· igualdade àe condiÇÕes?". 
O SR, ME.\of DE SA - Quando s: mareí. Senador insigne ilustre Sena~ 

1 

de um lado, .se pretenda incendiar O sr. Moura Andrmle - Tódas ef-
- Ex.í.' ·foi candidato, pel"maneceu no dor • pabtões atribuindo a uma das facções .sas Jlipóteses existem, pelo ~imple:s 
Ministério. Fêz muito mal e merece • . • o tnonpp611o do _patriotismo e do na- fato de que não há camPanha. 
IJ> mesmas cd'tícas dirigidas ao- Ma.-· <? SR. l!EM ~E, SA -;- Ins1gnc é cionali::~mo~ enquanto a op~ta é apon- o SR.' MEM DE SA .- De~t:t 'fez, 
rechal Lott. adJeth·o. Se eu flcru.·. sere1 insigne. ta.da. como o col'il do entreguismo, e, 

~ "O ·sr. Moura ·Andrade - v. EX'!- O Srr_ Moura Andrade- v. Ex.;:. é de outro, .colll: igl!al e_mpenho, que 
t '·' d. · a d c nm imigne senador. uma das candidaturas se;a apresen-
amr.Jt::m a.'i 1nge ao overna or ar- taC.a. como militarist-a, imposta por 

V. Ex~ nem pedlu liceD.ç:a. 
apart-e •. CRi~ o) • 

<Lendo): 
,·alho Pinto? O SR. ~EM DE S'A Só se fi- militares, contra a parte- civil da na-

Fatia. a· ·me.~rna;~ci-itica. ao Gover- eM. ç.üo.· Ambos-.. os flntagonismos· são; "THá o Comandante do EXêl'cíto,. 
· dr mtls que c ,·n,,·nosos e túpld"" No candidato .. força moral para punil· 11.1-nador Jãnio Qua os? o S-r. Monra .A11dmde - E' lider • r· . s .....,, 

I d h ê Brasil não há lugar PMa a pretensa. gum ·oficia~ da at-iva ou rla reserva 
O SR. MEM DE SA __:. Já expliquei l abso ut.o ... e uma Baaca::la omog - oposição entl'e Gesen:volviment.istas e que. lhe !legui.ndo o excrnplo, 1ançrtr .... 

A V.·&~ a. PrOfunda· diStinÇã-o:' o se- nea. anti-desenvolVimentistas, defensores se à campanha e, em jornal ou pra~ 
nhor Teb~eir~ Lott nào é, simples~ ·o SR. MEM DE SA. - Homogênea, das interesses naciona.i.s e• vendilhões. ça pública, lhe dísser C(Jisas rlesag3"n­
:rtH~nt.e. Mfnh:t.ro - ·é Ma.reChal. unis~onn. não resta dúvida. Nesse na.- pátria. como oposiç:1o não existe dáveis de ouvir? Terá. por ~xempll). 

o S-r. :Moum Andrade o ·proble.;. ponto, ~levo grande vantagem sôbre entre classes armadas e civis. o_ Ma- autoridade moraJ, para tornar a pu ... 
ma nào é tste. · ~ V. Ex.'>, que não pode dizer o mesmo. rechal Teixe~a Lott deve !azt:r .ques-. nu· o general Aleucastro Gulmm:~('f., -
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apesnr de !'if"7' {:s,'e, ê~te sim, há mtli- 1 O sR. M.EM DE SA -· t.n..:a;·cd .. ! çados: o homem que apontvu o ca­
ws e.nos um p:usano entl·eg~te à po- 'damente peça -a V. Ex" li.cença para .min.ho paJ.'(I, quem JR o ~on~uww •. 
lltica?''. continutJ.r o meu discurso. Orei o que o SR. MEM DE SA - V. F.x' 
. d , n·· , S A • ,...,. ~ o nobre colega não me He.trará este 1 S'i\be que k·m biografia w que e:5tão 

o Sr. Caiado de Casn·o - . . p.)li 
ficaria impO!,·sibilitado de )imir «:;:wl~ 
quer militar da ativa QUe u;1wn pro~ 

cedes.se. 
c~nce O, _.l.,ota, cna'>l.or J.Vl-Oolta pequeno direito. . no Poàer 

.. mnrade, a lwen{(a para o apa;:te, Que - · O SR. ME11 DE SA --- f.unbi:m 
y, EX~ não me pe<liu. . o Sr. Moura And.tade - V. Ex?. o S1. Moura Andrade ~ V, Ex~ penso assim: não acrf'-dlt.o :J•lt: ~ua 
1.. o· St. ·Moura Andrade _ v. Ex~ faz... se engana. No .Bra.<:.il, é exatamcJ)te E--xcelência compaJ·I!Cef'~C fr..rà:.J.ào num: 
êstil. fazendo d!f;curso de hi!Sóte.~es. 0 SR. MEM DE. SA __ Não vai o contrario. Os que ·e~tao ntl puuet comício. Explico <o~ V. EJ;'il que, no 
Preliminarmente. parte do prin('ipw deixar? (flisaJ. nã~ tê~ olo,:JrB:H~. Só ~· tê!n :•.s que: l meu ids<'mso, ctándo ma.i,o;_ ênfa~'>e .. to 
·-- M" ~1 1 , -tt !' 1 estao · lJa Opos1çao. 1 raw. declareJ· q:ue S. F,xl;l nao del):.ando 

UI::' que, l:i~ 0 t' ""1'':-.....la LA/ • IJsse co o Sr. lltoura Andrade- Niw. F.' W" i t' · d G t: I 
Partido Liber adot, procederia as:::.l!H-. qtle· V. ~-"., "Onto notllem na''l, "sto O SR l\lE'A DE a A ,....t·cio o ... m s rno a .ruerrn, cvn muan_{ o 

.. ~ " "'~ • .... 7 • a • .- ""' - "',. como Comtmdanff! - Clwfe do Ex!'r-
~ O SR. MEr.v1 DS SA - S. J't.V.· e procu ~ndo dal' " impre:.sào de ' te ,que \,.· .. Ex- esta absolutamenu·~ ... dHI ct'to, m" .. "mo qu." ,,, de pt·J·-,,m,·, '>o cn-
l'isceralmente antiparlamen~.~u·hla. t , l..- ... " • l .. . /L ' la li st r a "' ~ ~· 
}>ode ser do Partido Li.berta.ctor. apatceanda o se~',, d1:1c nso1 ... P~,etcnJ~ 

0 1 
· rtücío. i; o comand~\llt~'- dB- trr>p[! mi-

O Sr. Mouro. ,!.ndraàe _ .Suoõe <;\.le obstrut-lo. V. ·EX· faz muha ond:J. O Sr. Moura Andrade - Ateme litar; portn,nto, a farda P o que mPnn·r 
·tOdos O:i oficia.Js procederianl con~o com os merus .ap_artes, quan,d·~ uçr: V. Exl! para os fatos: aq•Jel-:6 ,1ne importa no caso. Qualqurr Q'll: s~ja 
ima<»ina,·a. tlllllmente, apatte10 _todos •.t:-; .... enno combatem ,,~ governos :;áo, m·liuls a rpupa. êle estarir s~mpre f.trdado 
- ., re~ Senadore~ e -ate ugora, nenhum \'ézes os que e.';tão na.s biogr·i1J5.o>. aos olho;:; no povo. porqve t- o Comf"n-

r SR.· MEM DE SA -.Se S. Ex.:1 se queb::ou de obstrução. • . dante - Chefe da Exército, que e~-
!oss.e candidato do meu Pa1·tido, te- 0 SR. MEM DE SA -~ E' tãc 0

6
. SR. ME:d DE .~1\ ;- l.~o~? i!;;so tnrla fa?.endo comic'!io Co!u ta.i~br.rte. 

ria. de proceder assim. ê 1!crente. V· E~- fa2 a ~u;.t IJ;U~ 1 sem talaba.rte, com esnm·;ts 01..1 sem 
. rat·o! Não tenho ouvjdo V, l~x'J apar· graful., e te-!a-a_ .• felta pt~J..,s _.Jo:-i~m·c~, 'P.ln..s •. é 0 Comandante do P!xército_. A 
. O Sr. Moura Andrade - O Gene- :..ea.r o.s colegos. v. Ex:\~ n:•n ~m1a o. S~. liww_a Andrade i:'J'I.o !ardil, materialmente. P<~rft a mmha 
ra.l Juarez. 'faVlll'a, na sua camvaHha, predileção ~por mim, que a1ur.:o 1ne posso tep~~· pm:s não e~;tou ao ~ omçáo. ó um acessól,'io 'Usei a pala­
pôde ser candidato nltidameme cilil. desvanece! de v, Ex-. vra apena~ para dar enfHse, para mos-

O SR. MEM. PE SA - E' o- l}\)e desejo ao Marechal Lott. O 'S1. ll-10ttra Andmde- E' tml.a o Sr. Caiado de cmtro h~J'- trM· ROS l'lmnens <le bom-senso- por-
velha simpatia. Nós doís te·r .. os al- mHe o nobre orador um ..tJ.U'tt-~ tRnto il"' QUe pensam. como eu, t estão 

O Sr. Moura Andrade-- O B!'lZll- guma afinidade. de acórrlo· com n eminente colege. Se-
deu·o Eduardo Gomes, por< duu.s vf!:..:es, O SR. ~viEM DE SA - Com &ratw.e nador Moura An~1·afle - que Coman-
pQde disputar as eleições, sem in'HJ- O SR. MEM DE SA - t"a;;a-mc pra.zer. dante - rhefe do· Exército, o Mare-

·car a farda. O Marechal ""'trico Qa,.,.. então V· Ex(! 0 favor de ~nr>:>enuer ch"l Te,···-•·,.", Lott não ~de ser ran-~c lta ·mp l'" por ut'nze ., ,·n· t s O Sr. Cairnto de Castro -- Niio c• •u. " , ..... 
,-n.:o .. Dutra, igualmente, disp,tto!l ns 5 51 a 1« q · 1 ü 0 · .. dl.d". t.o. na' o poder~ ter nenhuma A.ti-~-... tRi } deseJo, ficar r.1.o crivo em q_ue e:;tá " " 
·eleições dentro de. ~un clima. c com- 80 • 0 .wbr~ senador Moura Anu~·a<i.;}, v"idadP, 1e ('"l'ldidnto. A.~.'il::m t.runbém 
}Jortament.o totalmente .civís. As hi.. o Sr. Moura Andrade - E' tem- pensa V. Ex~. 
póteses''Ie\•ant.a.d:'s por V. EX~s. mi.o po dcmall:i Para cu ficar Htisrado O SR. MEM. DE SA - 'l"''enho · 
Be ju#)tificam pelo simples fato de que dela, certeza de que não fícará. O sr · Caiado de Castro - Qui~ c,<;-
não entra na ca\n:ça rle pessoa al~u... clareccr essa \)Wtt-<!.. 
ma de bom senso que o Gcneml LOtt... ...o SR. MEl\1. DE SA - St', Pre- o Sr. Caiado de Castro - }\hH:llu O SR. MM.! DE SA- \iamos Ytr 

o ·SR.- MEM DE sA _ .Mar~"hal. sitlente. Não desejarnos a-at'<l\'il.l' t.o \'. Ex~ a receme decreto que <hri-
''" . M'l'll'ecl1al Teixeira Lott, euj~3 ylrt'll~ buh1 ao Marechal Lott o .,:,,ltlunoo os fatos, 

O Sr. i"I-10'Itra· Andrade- ... Vtês- Jes·J·econhecemol:i com a m;!~1na tnw~ do Exército. O Sr. Mouro Andrade - Não es-
. tJe a_, f~v~r campanha no exereii.!io do 1 quilidade com que Jhe verHicàuw.'3 0 SR. MEM PE SA tn.mos df~ adrdo com a hipótese Ir~ 

lV.llitlStél'lO da Guerra. 'J& defeitos. Por isto, queremo,s ve-lo rechal. não; ao Ministro da "t~lf~;:,~~ vantada por V. Exl.' de que i!'iam ocor­
. o SR. MEM DE SA _ Ver!ficQ ~.mdidato çivil e, sobretudo. 1eaJ ., · 0 Sr. Caiado de Castro _ De:;;ejo rer essas circunstâncil'lB. 

que êsse é o ponto de yi.sía cL.! 11. Um candidato com a \'iva nu~ão da apenas esclarecf.\r que ês~e r!ecre:;o o sR M:E!M DE SA - N?to nos 
.E:íceléncia. · ttom·a e do pundonor que 1.0 anos não é- receute. o ato que outo~·ga no custa ~sperar. Tenho cert€7.a de que 

0 Sr. IJloura. Andí'ttde _ v. Ex€!- de vida militar lhe a.prünm·ara.m, e, Ministro dft uuura a funçào de Co- o Mnrechal Lott não irá tardado ,aos 
igualmente. com hítida. e aguda con~>· mandante do Exército tem ma1s de comícios. mesmo om·que ebsa ahtude 

peca. pela base. !mugina., entào que ciência dê ''fair-pJay 1
'. E:le quer a quinze ~no"'. .""r,·a ".ontt'" 0 Rez-·lam~t" do Exél'-

o Marechal Lott, Ministro da Guerra, pres'dênct'a e se J'ttlg• com o ·ecl'c" "' ,,., " ~" ;,;u """' 1 ·•• J.. ' .. ~ cito, e s. Ex:J nãO irá. tntringir éssl' 
vai sa.ll·· en1 cmnpauba elcitornl? dos para. exercê~ la en;1 be:n à o Bra.~ O sr. zac11ari(IS de Asstulipçào Regulamento. embora. possA infrin~ir 

O SR . .Iv!EM DE SA - P~rl~lHe sil. Está disposto a disputá-la (~orn Não; dois anos. a Constitui~áo. O fato, porém, de nao 
V. EJc.il que eu continue meu dl::s:co.~L· .. 0 paisano Jânio Quadros. t>ara .':ler o Sr. caiado de Castro - A de- \r com a farda nonco fmr>ortará., se 
.so? · leal e· honesto na contenda, tem de lego~ã.o de pod~Jr para e~erce~· 0 fõr como comand?.nte do 'BX.ército. 

. port1~.r~se e conduzir .. se corut.l paj- c 0 . _o sr. C'ai11do de castro - Perdõe 
O Sr. Moura Andrade --·Inso não sano, despido da farda e da rórçll, at·g • Elnl, "' 

l"ai ocorrer, porq'lH,, quando s. ExiJo como pltisano e não como Coman· o SR. MEM DE SA - Vejo q_ue 
·'iair em campanha eleitoral. já ~erá dante do Exército. '1.'em de deixa.r as Olru;ses Armaó.ns estão divididas. 
l'enunciado ao Mlnistkrio da Gnerra. o poder e. o cargo, para equipa.rar-se o Presidente da. República é o co. 

O SR. ME:M DE SA - V. Ex.:J. jâ ao antagonista. Ir a.o Brasll e ao mandante - Chefe das F'ô1·ç~~.s /t.rma.-

a interferência, mas desejava E'SC.le:.­
cer ês;se p::·nto, j(. que V. Ex.• <>xp.ôs 
perfeitnmente seu pensamento. Nií.o 
acredito que o Marecha.l Tei:xei.ra t.ott 
faça. co.mpt.nha, ainda como Ministro 
da Guerra. portanto, Comandante do 
·EJrército: se assim Pl'Oteder, estttrt.. 
pre.iudieando ~- prõnria. es.ndidatw·a. 

G disse. povo de casaco saco ou, se quiser, .sern dás. Depois de Senador, li ê.sse decrc-
0 Sr. Moura Andrade _ Pai tJ01.' eilsaco, mas nunca de uniforme, sfm.- to,. que estabelece delegação pllra 0 

diante, quem a.plicnrâ punições, in- bolo das armas. E tazer a ptopa.- Ministro d~ Guerra ser o Comandante 
clusive a êle; Marechal Lott, se fôr ganda em igualdade de termos. SeUl do gxéi·cito. Ape8ar de colega de Vos­
o caso, sçrá 0 novo Ministro da ouc1·.. levar ao eleitorado a impressão de sa Excelência, na. Reserva, conheço 
1'a. que o está coagindo, com o pêso e menos hllitória ndministratiYe. do 

O SR. M~NI DE SA. - Conhece­
mos o ponto de vist~ cte V. Ex;_~., como 
sendo o dos homens de bom senzo. 
Espero, agora. que o prezado colega 
me permUa . continuar. · Declarava. 
que o ·Sr. Israel Pinllelro n~o· é pes .. 
soa de bom senso, no .hlf2o de v. EX'. 

as vantagens inconfessáveis 'da ma~ Exétcito do que v. Exl!-. 
quina oticial e do Comando âols tro­
pas. Igualdade de termos quer (li­
zer, também, igualdade de cDlldi(:óei 
ps..ra a. propagBonda, não só na im­
prensa e naa praças. mas tam.bénl 

o St. Moura Andrade - Todos to~ 
mamos fl, df!Clara.ção do General Tel-­
xeirn Lott com.o um compromisso de 
que não sai1·á em campn.nha eleitoral 
antes do pmzo estabelecido para de· 
sencompatibilizaçãó. 

O Sr. Moura Andrade - V. Ex:} 
é quem está faz.endo essa. dMlaração 
sôbre o Sr. Israel Pinheiro. se foi 
publicada; não sei. 

O SR. MEM DE SA - I"oi pu· 
blicada, e· niio desmtmtida. 

O Sr. Moura Andrade - Há 'pou­
cos dias. publicaram, também, pro­
nunciamentos do Senador Calado de 
Castro .•. 

O SR.. MEl! DE SJl -
o con·ig·iu •. 

O Sr. Moura Andrade 
Sr. José Américo, meus e 
E:Keelêne1a. 

no Rãdio e na TV. 
O Sr. Moura Andrctàe 

v. Ex.~!- outro aparte? 

O SR. ·MEM DE SÃ 
tamentt._ 

Permite 

Perfei .. 

O Si. Moura .AIUlrade O M.a,..-
rechal TeiEelra Lott quer raze~: tutto 
isso de iniciativa própria.. 

O SR. MEM PE.SA -'- V. Ex' 
já é porta-voz autorizado d<J .Mart .. 
chal Teiselra Lott? 

O Sr. Moura A1Jdrade - Vej.tL 
v. EX!!- eomo sii.o as coJsa.s. l(o fu ... 
turo, a M1stórJa dirá q,ue S. Ex" ló 
te"'e ê.sse comportamento porque o 
nobre colega Uz !ste di!eur.ao. 

O SR. ~iEM DE SA. - Sempl'e o SR. MEM DE SA _ Serâ. ma-lt 
corrijo os meus, Qttando nã.o estão Unl mérUo que s. .Ex~ colh~r:\. 
certos. O Senador Cabtdo d~ Castro 
corrigiu os .seus. o Sr. José América, O Sr. Moura A.nd1'ade _. Não; 
tamb~m. Todos aqueles que U:·m de~ set·â mais alguma. coiSa .P~u·a. C'Jll­
c.laràções deturpadas. devem corri.- tar~se: na blografia de V. Ex• ... 
.Ri-las. ~ O SR. MEM DE .sA - A minl-.a 

O Sr. MOtlra. Andrlidt~ _ Não te- não exJste. 
nho dúvidas de que o· Sr. rsrne! Pi- O Sr. Moura AndnuU - ... o ho­
nll~iro farã. ~ correção. . . lmcm que traçou o:s rumos jtt üa.-· 

O si-. Caiado d.e Castro.- Coriheço 
bem ·a. bi.stórla e tenho certeza. do QUt! 
a.tirm.o. O Ministro da Guerre. era 
Comandante do EXército há mais de 
qiúnZe anos. 

Houve un1 período em que o dispQ­
sltivo ficou suspenso; Ultimamente, 
fol revlgot·ado. 

O ·sR. MEM DE SA - Stria uma 
explicação às minhaa palAvra.s. 

O SR. M:m DE SÃ - lllarech!i! 
Telxeira. Lott.. 

. O Sr. Moura Andradt _:. Não ttJn 
importância o meu engano. V. Eal':< 
st reoorda dr. que o Dt'. Jánio Qus.­
dro.s costumava tratat· o General JUR-
rez· Táfora. .de Te.nente. . 

O SR. MEM DE SÁ - Mas éie tl'~ 
Tenente. ' 

O sr. Calado dl Castro - Em se­
gundo lugar, V. :txt- admitiu a hipó- o Sr. Mourtf Andrade - -~enentf'·~ 
tese de.o Marechal TeU:eh·a. Lo~t ta.- de cabelos brancos. Posso, ASSun, t.rt.­
ser sua. prOJ>aganda polítiea. fud&do, ter o Marecht.l Teix:tir:t Lott rle Gt­
e 4!ue é o ponto principal do m.tu neral. e não ett&·ei m.ulto f;rrado. 
despretencioso aparte. 0 IUL MEM DI: sA - Permita.~t~u 

o SR. :MEl\:1 DE SJ ... _ Q~ 0 re~ ocm·a ."'(. Jbr:l!o que condur:. meu d)t;:­
com.êndou toJ 0 Sl"~ 1Ha.el PlnMJ..ro. outso pois a hora. do flfP(lillente HJ'It. 

o .,. . CôUUio 4e Castro - Não m terminar. • ! 
aoi-edito. nobre oolega, qlle ·o ll:.a.re.. o s,.. Moura A.ndradt - Veio .q,uç 
chal Lott orocedt\ l'lesút .wa.M'fra. v. Ex.t- só se J)l'Cocupa com me~ a. pu-] 
Quem o conhece. como eu, num convi- ~s 0s dos dois SenadorES miliiatM 
vfo de alguns anos, nlio pode admitir a V. :zx~t, que 6 R-1. não lhe pa.u·ct'l-; 
que un1 homem do tfmi.perament.o e rrun compridos como ~ou ~-3, f)(: 

dtt a.uto11dsde moral do Ma.reeha.l meus tklrecemAhe 1ong:Cl5 GHiia.J.I>. ;]' 
Lott tJe}a capaz àe praticar êrr.o t1es15a 

0 
SR. WlEM' DE M _ Pr~ 

natureza ..• mente per .il;&g. Os do.W ~~ 
o SR. HEil ~ S/t. - E' fH.a,10; Oe-ne.raie, por qne~táo df: ~I'~l'Q\Ui',·' 

lu1bbm e~tcm oerto ck\ · 4\\e- IJ, ~ .t:lM.boosm o 1\eRM.!'fl:~i\0 ~ Ctw.a. "· 
náo ~ometeria tal êrro. M!'lm, IIJÓ ~ t\M ~.'t'tf-t t-Ul'~<llf. 

.. 

.v·. 

-
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O Sr. u.nua An:l;aàe - t;hego,l O S.H. t\lEt.l DE SA ·- P.:tgunte a <.erio st~n.?.o no últitno d::l do pra1.o charelandos possa ser realizada DO 
~ssiro. a t~mJi'iu .... :w de que, com" R"'iL .::;_ .t:,.,.-.· ~o.:! ccu1 tib:;•·cbdc p9.ra ía?.:r nxatio pela ·Constituiç3.o. Se esta lhe perlOdo toropreendido entre 3 e 10 ~ 
não po.-.:-•J e.sLar aparte<~ndo 1Hll R-1. ~:.tlLllJ'-•-'-llil-l lJV•>tica. permitisse lá •ficar 'ate 15 dias antes outubro, na semana çomemorathra de; 

o SR ,M'F!'..,~ oE sA - ;lf'ndol., Os;. l..arae,,u iJilte.'!courL -.Vossa :_!o Pl!ó'ito. ficana. Man:~chal, fa~ds.do, centenâri.o de nascimento de Clovis; 
0 ~·•n.t·ec\!Wl ·d~el:non a ur\1a r·cvisl}lll!,'X'' e nvmem "de _D03 [C. Pçlmtta-11\e Cornattd:'tnte do EXf:'i"CltO. Na.o i>e Bevilacqua . 
.s~r fnvm·~Yel tt.o \·otn dos Ana 1tabetüF, e.,.;iaJ:"(:o.:er qne. nmda a<\kontem. o.ql\eixe, e-ntáo. nRo ~e hH;time .. Pois. se 

. 'wr.na.t~~t:J. liCHo l"enwnde:; ocupou a lo povo, en1 f<.cc di!>tO. concluir que Art. 2.º A p:ovidêi1cia. autorizada 
pOI:'qHf' ?s~e;;. f!~i'\Jvl•s do ~,ãctiü e ci!l J ~el:.>\'ls:w, d.l' acon:to cora u qtl::' a~J.;;:.~.l va;: !>e!' cllnmudo a escolhe[' entre 11m::\ no artigo antenor ficará a crjtér1o 
TV, tf.m pn,<.·sibllicl~tde de cnr..l)/"C~r f' U.e 111e mto. tu.u u coJ.e~<~. de Hd•?!"J.:u;:t.j·'-"P;:~da. :::.meqçadora e \ltnn vassoura da. COngregação de cada uma da:; FR• 
e"c.,lh(>r ('6 Cl'lndlda'~-o.::. Som.ü entf:o! S~m1Uor ,H:f!~t<:<U di? Aguíar. V. E:'"' . ".:mear!ora. (Muito bem: muito bem .I culdades de Direito, íüediante solichi 
nodf'. n~ }l:me~ l~n.l e1e. ho.,r; .. ::>~rt·,) pec~~- p~lo m~1~u:;. pLJr t;'.'\!1!!4ro. t ?almag. O flTIJdor e c:rmprime_ntaào.> tação subscrita pela maioria dos di•. trr ,J~a. ch:ml.a . .,emtt.ttnn~, . .l~l~·:~í:r O SH. tVtt;:,1 ui!; DA -_E::-.p<:r~_umt O" SR. PRl::RlirENTE: plomandos. . 
1 ~noo~: ~,.. S·. f!I)J.,...<;(;'I)l'a GCJ~.'l.U{ -l t l pvue-v, vou c elarc0er, purque ~;;mét-l . • " . . Art.. 3.Q As turmas beneficiadas 
do "F:.:f>t·c1Jn e n~~" -:o i~Or.tc~·oJ·r~l f .• ;:I.P."'J .eJ ",Jc\)r,;Ju<:: . .t. 1 - \rao ser hdos otlClOS en~ann- neio disni\c:.to nesta Jei terão como 
!'lnfnl!r.ni:::t~.... e !'t.~ no~ TO'"f'l_,;llJ.<:tf.~"l ! nhadoo; à: ~resa. l" "~~ 
iN'"'~~>·v~ ... r-tn<:, 0 riir~"itO r;le t"t;:;~WPnt ('1 O SR. PR.t:::i.:.lJZNTE. ~ <Fazcn.joi ... patrono Clovis Bevilacqua. 
~~-i;, "''l TV, \stn !> o;; instrl!lhi."''lÍOFl soar 0.~ tt"mJM1W~I .Penmta-~ner 1cw-I S!tO litlos o ssegui.1ztes ojicws Art. 4..1! Esta. lei entrar&\ 'em vigoi" 
fllt? f!Pc o"oc'nm.'l inrlimPn!':~veis mn~ arar ~o nob.·e orador que dispo~ de OF't ::.to na data. de sua. publicação, reV~!o!:adas. 
n"C: " ~0\'0 Sl:l habilite. a discenür c llp<:ü.as doi."i tmmuvs para termm:~!·. Em 8 ctê jl!iho de 1959. ~ 
e'""~f"".o:> · · o !:~R. l'v.i..é:.t.'l Dê.: SA _ 'fermínare1, u.s disposições ~ contt rio. 

~ · Sr. .Pi·csidenle, s<i us col.e_ga.s perm.- \ Senhor Presidente: , Justijicnção 
O Sr. Mo'ttn p-<trade - ~I~.s não Li:;-em. ,... -

11'"'"'"": t ·é 'lne f'-"t :l. • I Le;wJ:.·o ao rwl.lre senadol' Lacneit'[t Actl:'l.ndo-rr:. . i_mpossibiUtado de can-
1 

'No dia 4 de autubi·o do cOt•rente 
. . J" n··i F tinu~r _a partlCJ:pal' dos trabalhos da: ano· a BJ·asil comemorará o 1.9 cen• 

n ~ .... r.""'ln.";rff H.1Ho·~:nurt - S~nn- Bw.e~court ~ue ? JC:n::t/\ta c. o· •·er; Com1t<~.uo de Estudo do:i Problemas do . . , . -
nw M",..., de Sá, onde descobdu Vossa I tlfl.Ll(L:'> volU.t! a ~,JC'\ l&.w porque . Vale do Rio Doce, venho declar-ar a ~nano do nascmnlento d~ Clovis.,.,~· 

: 1 ·~o: ') · p;·oh;;s.on~i e prcc1sa nabaihiu·, m.~s Vossa Excf'lênc.ia que" renuncio ao n.lacqua, o gra d.e . e J?~omp;u~.el 
Ex . . 1 

·
0

· .n:dtou com restriqõ.et e::press:.u;, tora:.- !ugar o.ue ~di oêupuva. n1estre d~ nosso due1to Cl\'ll. 
n C:.::l? Mf.''!',1

1
DR

1
SA- f; ev31d<1nte~cte..<> puoüc;,l!) pem im.preiJsa . .Nd.io P~;,c Atencioso.s saudHções. -Ruy Pal:.. . _A poucos dos seus filhos o.- Pais 

r''t"' ?- Mi'J"f'r.h~ J o t. ne:;.a swr. n .er~ faim· •. sêbre uJtU'-:ào, custo a Vlu.a. . 
v?P'"'f'n no e~:~o. 0 Governo é o· t·.e;:;-Lcm1.:::-;oes, aularqmas, escandalos n•J.:> I'Utra,: deve_tanto .. quanto de·1e a. êsse exam .. 
P'"'":""'vf''. QH«>rr"l ê o Govt·~no. r.. !'in~!? jlnstitul.J.J-S,· Mim:;t.ros e Pl'el:>jdente 1.a OFíCIO· plar e infatigável servidor das letras 

C\""'~nn no: 10l'f'I'Ollii!:t~~ f":1n colhino-; fte.puQ11ca. So ne~tes têrmos pode trJ.- jurídicas, que vinculolt a sua· vida in-
rom0 ~·r-o11t"'':t:!n !'e"rntemcntf~ .com o balllar. Em 8 de julho de 1959· teira, o seu ·talento e a Sua ·eructiç~ão, 
F!.•·. lH~iD Pt:·mo::tnd"':;:, -CQr>"Íe1,~3-~e por Senbor Presidente: ao. esfôrço de expô r c de .s.istemn.t.i .. 
,,-;,)saber qnal a autoridade responsú~. · 0 Sr. Lameira .Bitl.encourt - T~;- 1 zar as regras e os principios,do ma!S 

nho, entretanto, om··lndo tant:u; 1êl.t:€ i Ha í'er..do va:;:a na Comissão Espe:- e! 
·v e\· ésl:ies aSSLmi:os 5e~·em •:c atiLado.:; uo l~á· ~ cinl do [Studo dos Prob1erna:'5 do Vale importante t'amo do dir to privado. 

rl .~r. Mourn. Jlnd.mde·- O Gov.êrno dJo e na Teif;!:\'i..'>lio! I do ·Rio Doce (represen. t.w;âo da Onl§.o 0 Código .Civil, q,ue "lhe cuStou anos 
· · d d <le trabalho; _dê zêlo _ e de- rtesvêlo, é 

n~o e rf'.suon:;;:ivel. , 0 ~a. M'·"•,1 DE 8 , Po·,·s 0 ]ol·- Oemocrática. Nacional' em virtu e a b . d ~ d 
~ l:.<J.' H , • s d R · Pa.l o ra unorre otu·a, · a qual se envai-

0 sn 1',-JF.Vf DF: SJ\. - Como. neste n~I'lista Hélio Fe~·nandes não pode mais desll;tênc!la do r~. ds~nn. Vor UlE - dece. cada dia mais, a ·conscli.>llc~a. 
r-o·'êt'l"'"', n11Pm manda é n Marech·~I ••·alat· dêle:<>. • ·tnf!irn so icito -,e igne o~a ·xce- d il '' ~ · lência de d~signal' quem deva pre- jm·í ica no Bras. ·-
kott~-~ ób\'io que 0 responsável é i'. o senador 'victorino F.relrc prome- enchê-h~. na.. form~ do disposto no Clovis Bevilacqua . é o patrona in ... 

· ... · . tel'a-me falà.r com [o .,.Pt·csidente dn art. 77, do Regimento Inter!J.o. , substituivel de todos . aquêles que 
()Sr. T.f1.1nei,-a Bitlf!'11C"'urt.- Vo5:sn\Hepti.b11ca.sôbre o assuuto. Estou Ce!'- Afendos'3.S- saudações. Attílio pretendem colocar ·o seu ofício· e ã. 

F.x<l.faz JJfh:niqt.íVa que .r:ão corrc5pon- to· de que aQuélc 1.·1ustre colega tf!n\ v· vocação ·a serviço Uo Direito. POr .. · 
de à t·ealid~de: · . todo o empenho t•m restabelecer a ver- zvacqua. 

tlaàei.ra líberade de imprensa. ~orque e () SR. PRESIDENTE: que é .o mesu·e inegualâvelo padrão 
_O g,.. l'..toura Andrade. -, Cot!lo po_de democL·ata sincero, como actedito que e exemplo de tôdas flS gerações aca ... 

V. ~x11-_ rhzPr <we. nest"' p .. ,s nao ex1s- v Ex'-~ também 0 seja. _:... Designo o nobt·ç Senador .lira~ démicas, é que o projeto de. le~ gue 
te· liberdade de impt·ensn?_ · zílío Celestino. ora submetemos à alta coúside!'aç.ão 

O S•. • "mc,·ra.·n. ,. 11~ett"Ourt _ N"o -.-e ú SJ". LameiJ·a Bttti:nccu.rt -- Como do Senado visa -autorlzar, a titulo ex ... 
• ........ n ... ..... ·· t. -' t ca · Sóbre a Mesa reqnel'imento do no~ 

poli~ (li7er (lt.lf' no Sr\'lsil não há libP.t'~ ouos o somos, nes a sa. bl'fr Senador Silve-.stre Pericles. cepclonal. às Faculdades de Direito 
d~de rlen,ocnHica. o 1:.obre Senndor ·o SR. MEM DE SA - Informe-se honrarenl, êom homer.agens especiais,. 
Mem rte R3. mesmo. tem reconh~cirto v. ExlJ. ctevict~nlente e use seu poder, E• lido e avrova.do o seguittte o b'a.nscurso do l.ç. .centenário do 
p elo-zi~il:ó n nrocedimento elo Presi'- e. irtfluêncía. v. Ex'\ também, Senn~ seu· nascimento. De .t.ôda.s as pat·tes 
d~n!: d~ Repúblic~:t no particular. dor Moura Andrade, cmno democrata Oequerimento n. 204, de 1959 do ·País temos recebido· apêlos no 

. autêntico. . . . d .sentido de.- autorizar ·através de. ld 
O SR. MEM DE SA --A respelfo - - · . Nos têrmos do art. 211, letra ·n, o -própria, a antecipação dos examt~s 

da ImprcnM. sim: quanto ao Ráclio D Sr. _l\Ioura Ar!;drade - Obngado ~.cgimento Interno, réqueirq" dispense. finais do_5.~ .ano. nas Faeuldádes de 
e à. Televisão, não. -.· ·~a ·V. Ex~'-._ · de interstício ·e prévia distnbulção de Direito, 9- fim ·de.qua os bac);lel·elau .. 
: d Sr. MÔu~a Andro.d~ _·v. Ex'!- ·O SR. ME~ D~ SA - . ·;- .interceda !tvulsos para 0 Pl'Ojeto .d~ Lei :o. a dos diplomados no ano letivo .de 1939 
ãs~;iste, diáriamente,- aoo mais tudes .para que o Radw. e a Tete~1sao .;ozan1. (~ámam 09 27• .de 1959• que cone e po.ssam Colar grau na semanâ come .. 

. programas de Rádio e Televisão, con- realmente de .regime de hbetdade de ;lbono provtsórlo aos servidores das mora.thra. do nascimento do nosso maior 
tra 0 Govérn.o .sem censura. .-l que se ~e.s_fruta na lrnpre.nsa e n': :3ecretarias e se1~viços auxiliares dí!S jurista. . 

~ • prat:a puhhca. Tribunnis· .Federnis, a fim: de que fl· ã d . d 
~• - t· d "" !!ure na Ordem do Dia da sessão se.. . A propo!:iíç o, con ic:onan o a. pro• 

. O SR. M!!>!v.r. DE SA - ~n. ao, ~~a- , 0 sr: Moura Andrade - SOmente ~ . t vidênc1a à prévia deliberação das 
f10 o pre7.ado Líder da. Mawra a as.<;>t~~ no final do discurso foi que v. E2o::~· .g-um ,e, congreg·aÇões, mecüante r~querim.ento 
mir o compromisso de q~ o Sr · Heho teve uma ~patavi·a amável para co~ Sala das Sessões, 8 de jtilho de de no: mínimo 2(3 dos brichnreln.nctos, 
Fernandes P~~er~ man1~r !'ietl_ l?l'ogra- migo. t959. :- Silvest.re Pêricles. manteve ttmn. linha de prudêncla e 
ma na Televumo,. sem as restncoes ql1e - ESIDE!NTE de l.'espeito aos_ c.ritérloa peculiares de 
lhe fOt·am impost:1~."Fa1e V. 'E:xl!. peló O SR. MEJ-..1 DE SA "':"'Vou ~~rmi-- O SR. PR : cáda escola, na. salva,.guarda dos in.• 
Govêrno. ·Houve proibições. ~stahele .. nar, porque o Sr .. Pres1dente Ja me _ A ffiatêl'ia de que trata.· o r~::que~ tel'ês.<;eS do ensino. -
ceram .. se condicões. Pergunto: pode advertiu ele q_ne est~ a findar o ten!po r{meilto ora aprovado será incJulda na- A ihterveução do Congt·esso resu!· 
• Sr. CDxloS- Lacet'da' ir Uvr~mente de que di~;pon\)o. o d d o· da próx,·m· sess•o . ... r em o ta "" . a; • .ta obrigatória uma vez que o tcghu~ 

,· P?r.a .o Rádio a a Televisão? V. Ex!!-. . (Lentto): v··1 •.. er l!'do pr·o;'cto de· lei rtroposto cronológico das prova~ n\\l'ciais ben: 
·~ dira. que ·sún. mas ·os donos das. e:;;ta- n "' .... r-
'1 - tões tran.wls.!oras &não not.l!lcactos de sr. Presidente~ o .homem que sob~: pelo nobre Senador Llno de Mattos. corno a duração do ano escolar s~ 
G QUe lhes será cassada a concessão se n.s alturas do Poder, ou estando COrri . Udo e apiovado, é despacha4ó nch~tn9 f4i9xBa.d~s reloô PJe~rhetod-Jei l~u6'. 

as emissoras fôrem l.ltiHzat\as por fJ Podet; quer" álcançar ínais altos pos··~ às Comis$Ões . de · constitutçlto e meto · • .. e ~.:;j2 e U 0 . e. _. · 
1
• aquêle De-~11tado. t.as, ordinariamente se .torna vitima da J t' d Educaç'to e Cultura Sal~ das. Sessoes, em 8 de JUlh~ d1 

posição que ocup~, perdelJdo os n1eics tts tça e e ' Hr9 - Lmo de MattQfl 
Isto é liberdade. nobre Senador'? de conhecer a realidade. Cercado de~- 0 scgutnte •. · ' 
O Sr. r..ametra Bitte1;court - ·N"este mais por interessados,. vive em $Oh- . . . O SR. PRE.SlDtNTE: 

•: · ponto, não estou tão bem infotmado dão. t • PaSsarse à 
;: - quanta v. Ex>... , -Ouvindo de!llJlís os interessados em Projeto de Lei do Senado ORDEM 

,, 

, .. 

.. 

o SR .. MEM DE SA- v. Ex• estã sua vitórta, que será a dêles, delxa ~· o N. 2<!-, de. 1959 . 
muito b~m informado. ouvir até a voz de sua conci~ncia e .Permite a li:tU{íãO d~. époCa es-

0 Sr. -"{,cimeira Bittencourt .•. mn, 0· conse~ho de -seu- própl.(). bom 9en~io. peciaL 'nQ ano letivo de 1959 para 
PDl' inais de uma vez, iive conheeí .. E' lástima, por. ista,. que 0 Marechal a "'reatação de exames jinais, do 

t d d . t · t d Lott •. como vitima de seu põsto de J'" • • • 
men o e 1scm-sos e en rev1s as o Oo•nandante-Ministro..Candldato,· de- 5.9 ano das Facu!cfades de .Vire~- ~ 
·nobre Deputado· Catlos.·LaCerda, quer to ~8 todo 0 p·1·o • •• ott'>•as sesthue as palavras que lhe não falem "' · '" .. , • "'~ ~ 
pelo Rádio, qner. pela. Televj.s!o. 8f? ,.., va.,ldade e "OS .interesses. Tom·;,.rá provldênrlas. · · 
é o contrário, minlla memor1a. es:tá - .. 
falhando. a minha cOmo a d:e um oposicion!.sta (DO Sr. Uno de Mattos) 

. apaixonado, para aceitar sOmente a -· 
O SR. AiEM DE ~A -. Aflr_tn(! a dos apaixonados _partidários. Lt~m.. O Congresso Nac1onal decreta: 

V, Ext.' que nenhum JOrnahsta -- é o bl'e-se de Ulisse.í" quando entupiu de 0 . , . • 
caso do Sr. Hélio Ferna.nde~, ,Públic.o \cêra os· çmvidos ~e . .seus tr!.pula.ntes ~1·t. 1_. F~ca . autor1zada, no an~ 
e notót:,io - pode usar a RadlO ou a pat·a que não ouvissem ~o canto das letlyo de~ 1.959, a fuca.ção de época ~sn 
Televisao. · . se:reias. 0 Marechal não ~deseja. centro p_ecl?-l, paLa. _a prestnç~o de ,ex:.une~ 

O Sr-. Moura Andrade'- o Sr. Car. cap.to. que o das .serelas que, à. wa \(mals do. ~:unto ano, nas Fa;u1dn..­
\os Lacerd3. é conhecido cas.n~ "\\e ... · sombra. qu~r.em .l!_f!l' m~is do q1.u:. se- des de Due1to de todo ? ,Pa.~. de, 

detl.e" d.a televisão. : \ tf'.\.9:.s. Pot· Isto n~o de1xará o ~.mls- modo que a cola~§. Odt) grau dos b::t: 1 

DO DIA 

Votaçdo, em di$OUss_ã.o 1ínica, cl 
Projeto de Lei d.a Câmara nú 
mero 37, de 19.58, que· concedt 
pelo 11razo de. so me.ses, isenç4o d 

-direitos,· adiciona.:s, impõs!o d 
consu-mo c taxas ··adUaneiras, pat 
a· im.portaçdo de equipamentos à 
tJioduçllo, cóm o.<; 1·esvectivos sr: 
bréssalentes e terrt>méntas, .àest: 
1Wd.o.~ à ·indústria 7errot:i{tria, ter: 
do pateceres javorcH;~.fs :~ projl 
to é á emenda clr Plenário <so 
ns. 110, -111, 280, 281 e 282, t 
1959·, das ComissGt;;: de C!mst 
tv.ir;áo t>~ Jufftiça; ·de EcononUt! 
de Fi"1~;anr;as. 



Quinta-feira 9 -
O \11, l' l\P.S!Dll!l'1 E: 

Em 'VOtação o projeto s_em prejuízO 
ta emen.da. -

Os Senhores Senadores que o apra­
~·am, queiram pet·manecer senta<ios. 
\Pausa.) 

Está aprovado. 
lt o segulnte o projeto ap:·o­

vaào: 
.I'ROJE'I'O DI? LEI DA CAMARA 

8." 37, <!e lg&a 

(N." 2. 722--B, de 1057, na Câmara 
d<Js Deputaaa.s) 

Concede, pelo prazo de trintcr. 
ureses, isenção de direitos, adicto .. 
1tais, impôsto de .::onsu111o e tax-as 
aduanetms~ pa.ra importação de 
equípamentos de produçào, com 

os respectl'Vo~ sobre8salentes e 
ferramentas, dt5tinados à indús­
tria Jmovtaria. 

O Congresso Na-cional decreta; 
Art. 1.0 ~ conceciida, IJeto prazo ele 

30 ttrlnta) m.ese.s, -a parur aa. Vlt;ell· 
cia. de.sta. Lei, isenção de àirertos, 
aàictonats, impOsto ae consumo e ta.­
:s.:a.s aduaneira.'), exceto a. de previtien­
cia social, à importação. oe equipa~ 
mentos de pro<iução, corn os res~u:. 
voa sobressalentes e ferramentas, <!eS­
ttnados ás indústrias de !atJricação oe 
material ferro\'iárlo. 

Parágrafo ú.uico. A isenção -de ç_ue 
trata. êste artígu é extensiva - ob­
servadas as c1mdições previstas na 
presente: lei - às imixn·tações ante­
riormente !eltas e despat!hadas me­
diante têrmo de responsabilidade. 

...\rt. .2.1) A concessão dos fn,•ores 
previstos no artigo anterior aplicar­
ze-á às emprêsas ao ramo em fun­
cionamento ou que •;enbam a operar 
no Pais, cujos programas de fabrica­
ção e importaç~ío rorant ou vierem a 
ser examinados e aprO\'ados pelo Con­
selho de Desenvolvimento. 

Art. 3.~> A isenção a que se l'efere 
o art. L" desta. lei não se aplica às 
máquinas, equipamentos, . suas })eças, 
pertences e acessórios, CQm prOdução 
simílaJ· registrada no Pais, 

Art. 4."· Esta lei entrará em vigor 
na ctata. de sua. publicação, revogada:; 
as disposições em contrário.q · 

O SR. PRES!DEJ'<TE: 

Em vota.çã.Q a emenda. 
Os senhol'es senadores que a á.J}ro~ 

\'am queiram coz1servar-se sentados. 
(Pausa. J 

Está. a.pl'OYada. 

1t a seguinte a emenda apro­
vada: 

EMEN":U.\ N.O 1 

Art. 1.0 
- Ondt! se di:t: 

'·previdência social'' 1 

dig~-se: 

"Despacho aduaneiro". 

O SR. PRESIDENTE: 

A matéti1l vai à C001issão de Re ... 
da~'ão. 

Votação, em segunda discussclo, 
do Projeto de J.,ei do Senado nú ... 
mero 41, de 1054, que dá nota 
redação~ à Let n." 2 .196, de 1 de 
allril de 19M, que acrescentou 
not·o ítem ao ptvágrato único do 
art. 285 ·da Con.wltda.ção daa Leis 
dO Trabalha. dispondo sóbre os 
serviços dos trabal.hRdores na mo­
vimentação de m.ercadorias (apro .. 
vado em 1.11o discu.uã.o na ~essão 
de 14~11-1956}, tendo pareceres 
fdt'oráveis (113. L !55 e 1.1564 de 
1956) das Comissões: de Consti-­
tuição e Justiça; e de Legi~Iaçl/.o 
Soci6l~ 

Nota: Projeto retirado da or­
dertl. do Dia, nas &/!8s6es de _ ••• 
5-12-1956 e 29~3-1957, em virtude 
dos Requerlmtntos ns, 697-56 e 
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73~57, dos Sra. Senadores Lima 
Teixeir({. e. Othon ,').Jiider. respecti­
vamente, a fim de ser soLicitado 
o pron1t1lcíamento d•> Mi?~istério 

do Trabalho, l1t~il}.:.:.na e ("'cmer­
cio. Díligéncia :umprida peto 

......__ Aviso n." GM~L367, de I-6-1959, 
daquele Mini.stério. 

() SR. FRP.SIIJENTE: 

~ste prOjeto te\'e a diacu~são encer­
rada na !egi!slatura ant.el·lor. 

De acórdo com o art 323, ~ 2.~. do 
Regimento Interno, ·a dtscussáo deve 
str reaberta. 

Conforme se declara em nota cons­
tante dos avulsos da Ordt~m do Dia, a 
matéria estivera em Plenário em 29 
de· março de 1957, deixando de ser 
apreciada en1 virtude de requerimen­
to do então Senador Othon Miíder, a 
flm de que fôSse solicitado o pronun­
ciamento do Ministério do TrabalhO, 
In~ústrla e Comércio. 

A diligênd4 fol feita e atendida, O 
pronunciamento do ref~rido Ministério 
foi favorável a.o projeto. 

Não estan-do impresso nos avulsOs 
o expediente respecti"o· a Mesa to­
mou a. iniciativa de mandã·lo reptO· 
::luzir em fôlha.s mimf'-tY6nfa-da.s, que 
foram distribuicla!l aos Srs. • Sena­
dore!. 

Em .di.seussão o projeto. 
Se nenhum dos Srs. senadores de,. 

sejar ltsar da pala.vra, encerrarei ot 
Qi.scussão. (Fatt.Sa>. 

Está encerra!fá~ 
Em votaçã(}. 
Os Srs. eenadores que o aprovam, 

queiram pernw.:necer .sentadas. (Pau~ 

~a>. 

Está aprovado. 
"f: o seguinte o proJeto apro­

vado, que vai à Comíssão de Re­
dação: 

PROJETO DE LEI Do SENADO 

· N' 41, DE 1954 

Dd nova redaçfto à Lei n'J 2 .196, 
de 19 de abril ae 1954, que a.cre8"-­
centou novo Uetn a.o parãgra/O 
único do art. 235, da Consoliàa­
~ão das Leis do Trabalho, di.S~ 
pon4o sôbre o !lerviço dos traba­
lhadores na mouimentagi4o de 
mercadorias, 

Art. lQ Fica acr'escldo ao parãgra­
fo único do art. 285, da. consolidação 
das Lels do Trabalho tDecretos-leis 
119 5.4:52, de 19 de md.io de 1943. e 
nCI ti. 353 de. 21} de março de 1944), 
sob a designação III. o seguinte item: 

"Ill -- com relação ao serviço: 
a) quando não houver pessoal da. 

Administração do Pôl'l:o, a que se re .. 
fere .o parágrafo único, o serviço 
enunciado nos itens 1 e li poderá ser 
contratado com o Sindicato dos Tra­
balhadores na Movimentação de Mer­
cadorias; 

b) os l:rabalhadores do atual gin ... 
dicato dos Trabalhadores no Comér­
cio Arrnazenador passam. a <lenomi .. 
n:.u·-se "Armazenadore~", adat~tando• 
se a e.$ta nova desígnação o nome 
de Sindicato; · 

c) ao sindicato definido na letra 
Q, anterior compete: 

t - contratar os serviços defi11idos 
no a:rt. 285 da Consolidação ·das Leis 

_do Trabalho, eom Administração do 
Põrto. quando não houver pessoal 
}>róprío do pOrto organizado~ 

n - exercer a. a.ti'\'i.da.de definida. 
no citado art. 285, itens I e n e re.s• 
vectiva.s alínea!>. nôs portos não ar ... 
ga.nb:a.dos e nos armazéns, dtp6&ltos 
e trapiches. desde que à.lfandeg84os 
e sem pessoal próprio. nos vefculos 
de tração animal ou mecAn.lc&. e va. ... 
sões. quando sem gu.arntções para 
~.Bte .tim e em. quaisquer locais em 
que, sob administração do Põrto ou 

da Alfândega, as mercadoria~ tenham l O SR. PPESIDENTB; 
!>ido elltregue.s, i'ecebida::., al·rum<HJas . . · ., 
ou beneficiadas e, bem ast)nn. JU:lg:t r Sól~r~ a m~sa. reqnenmento que v,J 
ou deslingar as que ne:.:et:;sitarem de s•:;l' h do· 
nll)';iliu de guindaste~ O\l outros aprt-J lt litlo e aprovado G seguinte: 
relhos mecãnkos nas emprêsas, fir .. 
mas, socied~des ou compantnas pr.r~ 1 fiequerimento n. 206, 'de 1 S·S9 
Uculares, desde q1Je "'~tejam sob a 
:1dministração df) Pôrto. 

d) n~s ativtdade:; da Sindicato dos 
Anum~tdOl'':?'S nl'io nnderão torn::~r po.r~ 
te as cat.egoriflí'ó jâ. constituidas el\) 
síndíca.to separarto; 

e) <!on~iderant-·se serviços acessórios 
da mesma atividade: 

1 -1. o beneficl.am.enb de ntercado­
rins que dependen't rt•2 despejo, esco .. 
lha, n.moçã(l e arntmaçáo·, 

2 - empilhação e desPmpilh:l~n; 
f> o exerc:icio da ptafip,sfio dos tl'tl­

balhadorr:s d~finidos neste Jt.em .lll. 
st!rá. fiscalizado pela. Delego.cla do 
Trabalho Matitinto onde houver e 
pelo DepaJ1arnento Nacional do Tra­
balho do Ministério do TrabalhQ, In­
dti.stl'ü\ e Comér.:'IÍ."l; 

g) aplica-se à mfo de ottra dos trn-­
balhadores .no movimento de merca­
dorias o disposto na. Seção IX do· 'I't ... 
tulo Ili da Consolidação dru; Leis rto 
Trabalho, súrnente quando se refer\r 
r-.o serv1ça definido como capatnzia 

-~ tôr: prestado diretamente à Admi-
nístracáo do Pôrto. 

A1't. 2? Esta lei enb·ará em vigor 
na d:üa de s1.1.a publicação, revogadas 
as disposições contrárias e expressa­
mente a Lei nl? 2.196, de 19 de abril 
de 1954. 

Discu,~sã.o 1inicn do Proieto àe 
Lei da Câmara nQ 238, cie 1957, 
que incllli no p1·ograma. de pri­
meirCI. unrência. de que tratam os 
arts. 21 e 22 der Lei UP 3·32, de 
13 de julho de 1948, os trechos· 
Goiània-E'rutal, da BR-14, _cam­
!R?ut Verde-Cuirtõá. da BR-31 e 
Campinho Formosa, da BR~47, 
constante do Pl(mo Rod.ovici.rio 

Nacional <.nroje1o incluido em 
Or<iem do ])ia em virtude de dis­
pensa de intersticio concedida na 
õessáo ante1·ior, a requerimento do 
Sr. Sena.dr.Jr Filinto lt!üller), ten­
do pareceres favoráveis (sob nú­
meros 192, de- 1957; 276, 277 e 7B, 
de 1959) das ComiSsões: àe Con.s­
títuiç&'Ó ~ Justiça; de Transporl.es. 
Comnnicaç6es e Obras Públicas: 
de Segu.ran.ça Nacional,· e de Fi­
nq.nça!. 

O SR. PRtS!.DENTE: 

Sàhre a m~a requcrimrnto que vai 
ser lido. 

~ lido e aprovado o seguinte: 

Requerimento n. 205, de 1959 
Nos têrmos dos arts. 21-2', letrn t, 

e 274, letra b, do Regimento Interno, 
requeiro adiamento de.. discussão úni­
ca do ProJeto de L~i da. Câmara. nú­
mero 238, de 1957, a fim de ser fei­
ta na sessão de 9 do corrente. 

Sala das Sessões, em 13 de julho 
de 1959. - João vmasbôas. 

O SR. PRtSID.ENTt: 

Em obediêttcfa. s.o voto do Pltná.­
rio. retiro o projeto da Ordem <to 
Dia pa.1·a. reinclui··lo na sessão de 9 
do corrente tnês. 

·Discussão úttlcct do Projeto à~ 
Lei n? 21. de 1959, que prorro­
g4 até 30 de junho lfe 1900 o pru­
"" TB/trldo.1W aJ't. 1• de Lei nú• 
-meo 3.415, d-.:1 30 rfe junho de 
la58. e alteril dispositivos da_ Ld 
n• 1. ~~. de 2<1 de de•ombro t1e 
CCOF APJ , ten<li> pareoo!res tavo­
rãvels (n'• 268 '" 288, lfe !9119, das 
Comú:s6es: dt 1:l'onomia e de Fi-
nanças. · 

N()!>: ténfws dos nrts 212, letra J. e 
2'i4, letta h-,. do lleglment.o Interno, 
~·~qttE>lro adiamento d:t di.<>cussão uni~ 
:":f\ do Pro.ieto de Lei da. Câmara- nú~ 
~ri1•ro tl. df'! 1959, ::t fim de •ler feita 
na ::;ess?o tl6 \'l elo correntt'. 

::;ala d~.-; Sf!A.<:ôes. em 8 de julho de 
19;iD. - Mem de Sú .. 

,) SR. P.!ESIDt!iTE: 

De ;.c<'r.do com o deliberacão ao 
senn.do. o .P!'OJeto f retit·ado da or~ 

· Uem Qo Dia po..ra se.· teincluido na 
~es~:.ão de 9 do correute mês. 

Pl'imeira ã.iscussáo do Projeto 
de Lei do Senado n9 34, de 1954, 
que reguta o v~to parcial (de au­
torfa do senador Nestor !tfaS.\'C-

na', pm·a:er contrário. soh u" 2lll', 
d.e 1959, da Comis~t:u de Co11.'l­
titt:lqao I! Justi.qa·. 

o SR. 0 1\ESIDEN'I'E: 

Ern discussão o projeto. 
Se nenhum .dos Srs. senadores de­

sejar usar da palavra encenarei a 
discussão. (Pausa> 

Está. encerrada. 
Em votação. 

01:· Srs. Senadores que o aprovam, 
queiram permanecer .srntados. (Pau~ 
saL 

E.<s:tá rejeitado. 

E' o sertUinte o projeto rejei/a~ 
de. em 1' discussúo, que vai ao 
A.r·quivo: 

PR::00ETO DE LEI DO SENADO 
N'i' 34, de 1954 

Regula o veto parcial 
O CClngresso Nacional decreta: 

Art. 19 lt, no todo em parte, íncons­
tituc1onal, ou contrário aos interêsses 
nacionaiS ~constituição da. Repúbli­
ca, al·t. 70, § 1.0 ), o projeto que o. !ór 
integralmentf'!. ou apretentar parte 
integral. autonoma - artigo, parágra­
fo, número, alinea - que o seja, 

Al't. 29' o veto ·pürcia.l a J)l·ojeto 
du lei sô será exercido pelo Presiden­
te da República. se abranger dlspost~ 
ção integral do mesrno, corresponden­
te, ;e isolada. do texto em que se en­
contra, a proposição legislativa com­
pleta. 

Al·t. 3\> Sempre 'Cttte o :P1·esidente.o 
da llepública, ao sancionar projeto de 
lei. julga1: dever o mesmo ser modin~ 
ead() em parte de qualquer disposi~ 
ção, enviará ao Congresso Nacional 
mensagem com projeto de lei espe .. 
cfal que consigne a. modi!tca~§.o. 

Att. ~9 Revogam-se as disposições 
em contrddo. 

Prjmeira di!lcuss!lo do Pr,ojelO 
de Lei do Senculo n9 50, de 1954. 
oue regula a convocação e:x;traor­
dinárU; do Congraso Naciona.l 
(de autoria do Senador Nestor 
J.fa.ssefla). tendo parecer contrd­
rlo, sob n.~ 261, de 1959, da Comis-
3flo de Cmtstituiç4o f! Justíça. 

O SR. PRESIDENTE: 

l!kn d1scmslo. 

Nlo havendo quem queira 1Uiar ó~ 
palavra, en~e.rtare1 a dl.scusslo l.l'uu-
84). 

Está. ence1:rada. 

Os Srs. Senadores que a-provam e. 
prO>jetg, queiram permanHe<r ktntt~­
do.s: (Pauta) , 

. . 

... .. 
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.J:,:,tá reJeitaria. 
E' o :;egn~1t1e o irroj.-:ta rejez­

ta,~J. e:n 1"" t:.~::c,us~·t:/J, (;-:te l'ei 
ao ..:1HJ ctf,vo: 

! 'l'arn a ~aluvr:a o nohre ·senaUor .

1 

~::: ·-.B2, ct;~ I!J691 -.reconslclerando o, ao erário público. conforme p;ec~d~~~ 
L!nt> tie "1-iattos. · 8C:l. ~·-:'lh~_-ttcla~:lel1tO an~er1?r•_ para !·tes~ desta Cas~. do .Congresso Nacu)"' 

O Si\. L·:'fO CE ~L'.TTOS: . P\h a .eJel .. ~n do PlOJe~o, e cte ( nnl. nos projet01> n[ls 13(} 137 ·e 2~:1; 
, i ·;·'}lll\<>:o> tn.'' ~.OU3. de 1957~. tavo- ~de 19J8. ·' · • i l;(cs • .,:..o da p::ia.~~. br. p~-e<.:lçnt::. · n.n•cJ .w sll.•!'tltuuvo ofereddo pela! 

PJtOJl.TO DE LEI DO SENADO 1 0 
.;.•n· P.·lt·,:=-<!'E• ... ,".· i'·:::oJru.ss .o _ele _Constituição e Justiça. ! A ]J!'Oposiç~o prin~i'pul e a emeJ\' ... 

:'l'! O>O, ctc H.t.õ! • ~n . .,. .u 4 .ú -- Pnmc.ra ch.scuss~o do ProJeto da s:c.o cons!Jtu.::wn~lS e na á a podel"â 
n g•tl c 1 · .>· l Nt.o ·h·-"· 111.,;5 0 , .• ,:,·,·1·,-" ·1, ·t )f.;~ Lei tlO Senado n." 32 de 1957 de . . .. , . · · . '· 

.c-, . .; •. a a U7~Jocc.;r:((o e.r nL,rur-· , .. ... ,, :" -:- . ~ 1 .sc1; os.". i:tUV··Ja do Sr. Sem\ctor' AI nc • . 1nqmnar :.t sua JUI"JdJCl~-tlde, como :Jt·o-
1tu.1<C do Co·i!gresso. ~Vau:onal. 1 J\:oJ.c.:t ,,_:,,.~ luveJ,t.u que tn(•<AI, • .._í•• , .. ;;; . , _e ·rastt~ po.stas. merecencto, M5lm, a aptoYaçt•o 

1 VL•Ll euteo.,r a >c.:;..'-',10. Lestgno p.-tnt ~-u;<<ü, .. ~s. QU~ an_1P_a.ta 0~ 5~_1_g:entos do plenárlo. 
:~. ... e ,1_,,,t 1111,, ~ • .-~,tt.n.t:. ,'n"'tiUt_?t ... s dos Tho~ de Gue.ra na~ 1 

Art. 
1

,. 
0 

CoD~!:·e~so Nacional .só ! :::c ... v:c~s :tt1- me11cwn!l, tendo pare-~ Saln das Corm:::~õe:-;, en1 24 de atn·H 
podm·á ::.er C:Jnvcr·HJo ex~rau1·c\.in~r.a-. OS.Lr_:u·l DQ Cl.\ 1c.~r-cs, fsoo ~1s 213. 249 e 250. de 195!:1J de 195:/. - LomtWJ.l :Fontes, t~ieSi-
rn.s-nt~J !COn~Lituiçao, art. ::.·J, parág;:a- 1 - D.S .... •L~~ .• o ú.ut;~ elo l-'10Je:v <le,, , Col~l ssuc r de Constituição e Jus- dente. - Jeftenwn de Agutar, .Re-. 
f··· ÚllÍC"I. i :C:L,,,:;.tL () Jl,' iL.. Ú2 '"'r'J-" ' • ·- ! vl~.l, p.:-.H COil,_<;,lttlClOUahdade: díl Co- }ator. - Dttnlel Krie;ger .. ·- Lnnq. 

O Gofl.'Ft:Sso Na.:ional resu.i.•·e~ 

" v · · " 0 ' tJ.<.l~ c ... ~ .... · ·n '·s"o de .;::,..,.un,nca N::tCl nal d t G · ~ · ... 1ue • .:,::-::: u p.t~<H1!.1 :; ... 1 ,,t~•<D :w p>t;c:: vur ,·'· •1 
_ ~- ·~~~ ' __ ,-" 1 • o e ,e 1 utmaracs. - Arf!emn·o de Fi[JI~eJ.-

I - F c:~ Ft'esirlent-e d-1 l'H:pul>Lca •. ut.:.·JS 0_, .,c.nt .. o,; ..._,~1 ~eEnu·.), 110 h H- ; Ftnan a~· pela . tejet~~o. .
1

7 r:~-0. - Menezes Pml entel. ~ttttliQ. 
(Co_nst~tt~lÇ:10, artlgD:; iU e 3Ll, P<E~t- · c.o ,-,,,1 <-l~ ú~.J(kJ w;;·,slau~- 0 - ~en-' Est~'t encenada ·a sess{lo Fwocq•w. 
gnuo m.:uco; -~ '· P:lrc~d s-::ou-· n.'~ 1:15. d.e 19i9. rl~~ L~vcmta-.<;e (t Scssaa ~s 16 I ! 
II- Po~ 1nic:ativa do t:c:\'ÇO de \.l~íl!', Gü .• l;..:süo 0~ .. l.-f\lJSu\i_\ r.:~,() e ,jU!;Cl<_:.t. e 1.) h'l-inutos. 1-0/"US 

da~ sur.;,. i:-àmara::. tCoilstitHiç.:'w aru.: :reln. mconr.·nucW1'.'~-~Jda.!e •com -vo·~u 
~·o 3;:, prcágrafo unico; · 1-:~ .. sepn::::lo uo Se·. $enaaor Lln\t• 

. '...~UllUU.!"veS.I. 
HI -:- Pelo Presidente do S<:mtdo' ? ,., _ <. . ,- .. , . _ Parecer~s 

(C~mstltuiç&o, '<ll·ll;. 208, p:1 1·8_~.TafO ~ ""::" "1)1. l!S""o ,u .. H::~"l_ do, Pt?J:to df· 
UDJCO, e Z;".:í, paràf,~afo úniCO I. ~-~v~ !U.,t-~0 H. I, üC u,,)<J . .t-1.•\e ;-;uo;p-o-.Jdt: 

ns. 280, 281 
·de 1959 

e 282, 

~-o;. 281. de 1959 

Da Comzssâo de Economia, sô~ 
lJ/ c a entenda de n.'l 1 de P1ená­
n'o ao projeto de Lel da Cdmam, 
nY 37, d~ 1958, c Ut5' 2.422-B de 
1937, na CiniwruJ. 

RelatO;:: Sr. Líno. de Mattos . 1 ~\. ec;e~.Hi<--ú pan::.o.l da Lt•.l n, '-! 2. 45ú.\ 
.hrt, <J? _&,. convoc:u;ào do Congresso 1 ,_ie • c de de·.::.cmtn·o d Wó:i, ao Estaw.. Dn Comissno de· Consf.ituicao e 

!1-i~cional _p.::~_o Prcsldew.e cl9 B:.epú"- : tb Sfto P~nllo \projero oicr'ec1clu peJn ! Ju:>Ü('n, :;61Jre O Proteto ae -- !;el Retorna O Projeto de Lei da Cânta-
bhc_a. ta1';--l-e-<-t- por dec;·eto enl que Sé lu •U11SsJ.o te t;onsütniç?o e JustiçD \ da Cu-uw;·(l. mi·I,J.e-ro ~-n. de_ 1958, ·e 1·a, n5'. 37, de 19.58, a esta ConüssBa 
d·~stg··nura. a !oiUa da(a e 0 motivo delf\ '!:~ t;~U Pan~cer n.9 l·W. de 1959· ten- 2.'122-F, tlc 1957. 1Ht ca.mara dos psra_ que opine sôbre a emenda dt: 
d::terminante. · ldo voto elU ~ep<H"atio d'J Sr. seD.actol; Dep11tados que concede, pelo pra- l'edução apresentada pelo· .Senadm 

· ~ · i Atilio Vi-r::tc''lill\. \ r-a (Jc trinta meses, tsengão de, Lameira Bittencourt 
Art. 31> A t:n1\'0Caçz:c, do Congre~so : _ '"' ~ "'i/e.aos uf!:icwno.is, nnposto àe I . · .. · . . : 

.i':acion~l por iniciativa de nma cl:-~1) l tVota - !-ro;;eto rctíro.cto da Ordem I ~omumo .e W.'&QS na1_wnen·as, para Dit!l ~menda. V!sa _a_ sub~tlt11 .. u· tl .. ~x· 
'>lW_s Ctl.mnn.t!S C det.enumac.la por me-io \ ,(' Dta na ::;essão Uc U-fi-17v1J,. em vu·· 1 ;:; porta.c<1.0 de eqwpamentos de p_re!5s.ao. •·preyrden.Cla spcl.al;' .. con~1d~ 
ele res.o;u~ão do t.er'ço de seu::-. mcm-: .mlr uo R.equenmenw n.'' 151-19 .. & I woâuçiio· com os re_spectlz;os sO- no Art. 15', da. proposiçã9 e~ P!iti!'_~·, 
bros, -OU ele _tJro~eto de fC.SO]tJÇf\0 qae, iilll de que Io;;~c ;;ol!cttad:t d-O ÜOV-'r~ bre~>Salentes e ferramentas, desll- PQl' .. ~'desp-a!;hp aduaneiro':. CÓll!~-: 
()btenh.:t. em ~.·ota<:ão nomiual, {}S n)-

1
1 nt. do K-:;tac:to ti e O~w Paulo a u~messa 1;.ad.o.~ d i1td-úst:·ia jerroviârta. me acentua. .seu autor a lel n.il 3. 2~4-. 

tos cto te.:ço da câmart• a que tm· 1 Oo texto cl~ 1e1 t:m npl"eço, cilitgencm . . . . de 1-4. de agõsto de 1957, tad. · Mi 
apresentad<l. lh1. aten<ilaa. Relator: S!'. Jefferson ele. Agmar. aboliu a táxa de previdência .SoCiaí 

-~ 1'> . .'\ convocactio do congre~so! ::-1_- Di,scuf>s·l.o ümca. do Projeto de Pol'. m~nsagem· dé 30. de muío de ·ctianclo, em substitüição, a. taxa -dt 
-r;,~cional só pode Se dar pelo terGo I !-->ei ~a C•~mara n '' :t;;tL ~c 1957, qut· ~!ló'l, .sob o :n\' 171, o Sr. ·presidente despacho aduaneiro, d~ 5% ad valo-
dos memOws da Câmara dos Depu- _tl~cx_; no prcg:rawa tle pnme1ra lll"- da· .H-e{)uiJHca enviou ao congresso rêm, destinada a atender ·diver.sm 
tados -pUra (l oeriodo du le~i~lacura ::;et.cm de q.w trn.tam os arts. ~1 e 22 N"ac:!ollrll pr()jeto <lf: lt:'l Que· tem por fundos, entre os quais o da_ p_revidén• 
dos· que o conVccam. · Ja Lei n.? J02, de 13 de jlúho <:1e Hl48. objeto a concessão de. i:;;ençáo fiscal chi ·social, com IB';'{;o das . impo1·tán· 

- o.:.. tre!..hos Gmáma-l''ntta1 da BR.-11. La import.-açflo de eq•npnmúitos de' cias arrecadadas. . ,. · 
l 29 Desde 9-ue _tenha co~_ecimen- Can:vin Verde-Cuial:la, da BR-31 e· p!·oduc;~'i.o cte~tinados -à indú~Mia fer-

ta: por comumcaçao do Preswente da 
1 
u:.mpi1"lho-Fonnosu, da Br~--1.1, . cons- roviá.ria. A en1enda justifica-se, assim, nâG 

Catn_ata- dos Depu_tadm; ou do Vice~ 1 tantc-s uo Plano ·Rod()Viitrio Nactoll.HI Sómente para corrigir ímPropriedade 
P.l'e.sl~ente do Sen_ado Federal. na re-I,} ,Jjeto jncluido em ore/em do Di~ O pfoje.to se ájusta ao que ante- de terminologia, mas também ·PB.l'Q 
&?luç~o oe uma e~~ mura do Pof:!el' Le- · virtude de dl~pcnsa óe mterstlCiO do:meme se teconhecera em t"avor evita•· o. desfalque na ar,recad~ção da 
gu;lativo, pelo terço de sC\ffi memb1·o.s, ;cn•1cedíct· •1a sessil' am~nor, a re- tla indústria automobilística, nos têr- aludida taxa, vinculada a oPrigações 
de convcxar o Conure.sso Nuciona), o lqucr1rnento .oo Sl' .. s~naaor fllmto mos da let 1W 2.993, de s de dezem- definidas em lêi. Ademáis, ·essa ex· 
Presidente do Senado expedirá ato ... .::-~i.tler_l: ten<lo pareceres 1sob ns. 276, bro de· 1956. clusão da. taxa de despacho aduanei-
_crn · cump]·Jmento da t·esolução, no 271 e. 27~. de 1!:119• das Comissões: de , .. · o.. • - - TO tem sido sistemática nos pr.ojetoo, 
qual consignarâ a dnb. e o muth•o tia ·coMtituicão e Jm.:ticn, nela con-t'Ut-n-· !(1en!lca. sol_uça_o fot reclllro:Jdn em de lei análo..,.os que concedem isenções: 
conVOcaqão, pu0lica~1o-â- nG ."Diário ciunaUdacie: tle I'nulr-;poi-tes. {~omum- fa-vor ({a mdustna naval (mensugem fiscais · "' . • 
do c n e ~' · 

1 
d.l d · • p n'!. 5-H-1956, de 9 de outu. bro de 1956•, .·_ · 

o ;;r ~so .~aciOna e · e e. ar:.1 ;a. ,,)s .e Obtns úbHcas, favorável ao ql"le, 110 Inda da -criac.ã'J do "t:>t•"'do a·e 1, Face i:w t 
comun1c~çúo telegráfica. a tocio.s vs :.1·Üjcto, e ofcl'ec~ncto subemendn a .r UJ.• expos 

0
• 

congreSSlSt:"!s. . •
1
entia n.9 1 e nova emenda son nu- :\i;~nnlul Mercante e da Ta,;:a. de RI:'- vação da emenda, 

llQYacão da ,),J,lrmna Metcante, asse- mero 'i' de Plenário. 

SOlUOS pela àPro~ 
em te.:~.;- -de nU~ 

A ·t -1" :\ • d. meu 2: de Se~manca Nacwnal. ta.- ... . . 
, ~ · 

1 
· ~onvocacao 0 ?C:nzressG '/nt'<.vel com a emer:da que olerece ~ma 0 mesm~ bene!lClO . 11sca,l em Sala das Comissões, e.m 11 de jimhG 

NllClOUa no mte1 vulo das ses:.oes 1e- ( , o 1 \. J,e Fmanças favor:.\veJ uo 1avor das empresa-s nacwmus de cons- d 9 gtsl~tlY~-S. pelo President~ do Senado p!~Jeto • àS emen~las e' à sullemcnda t:ução ou reparos navais. . e 1_59 .• - Ary Vianna,. Presidente. 
sera. te1t?., por ato por ele expedaio . · . lh . - Lma de Matos, Relator. -:- <Jej~ 
dentro em quinze dln . ' 1\e pwpondo ~HdlellcJa do Canse o A -camara dos Deputmios ,pro~ jerson de Agulor _ ATgemiro de. Fi~ 

.. -- , ' • s. . RodoYJárJO. N~cional .e do Dep<~t ta-\ ''OU 8ubstituttvo da. Comissão de Eco- gueireao _ R.eginaldo FernandeS .-
I - Se houver sido d~cTetado o es~ , eut N"!~-cwnn.l de Estradas de H o~ nonua. a _pós audlênc1a do Conselho Fernandes Távora _ Taciano de Mclll 

taclo de s!tm ~con-!tltUJÇklo, art. 2.00, oagem. KneJOrwl de Economm e das co-
parágra-fo úmcol, I -:- Discussão úmca do PlojNo de! mis~õcs de Co:to;tttui?áo e .:i~st1ça e N:n. 28:1._ de 1959 
· II _se- liollver sidO dada AUtoriut- 'Lei r Cámma n.~' 21. _de 1959, qne Fm.tnç::ts 128 ae ma1çO ·de 19JSJ. I Da comissão de Finanqas, sôbrt. 

ção, pe_lo ?residente da. GU.mara, ou P~~)~:ro_g_a _ .• ny~ 3{) d_e. jnn~o. de 19õO , o ~ No ·senud:o: 0 pmjito mereceu pa- o ~Projeto ~a Cá maia n;.l! 37,-~dt 
pelo v1ce-Presldente., do senado f<'e~ ptuL ,rete~ldo ao att. ~-- da I..,el n:l~ recel'e;;; favo;:áveis das Comissões' de 19nS (na Cumara n." 2.122-B-;:,7) 
deral, p:w:a a -suspensão _de imunícta-- mt~ro a.41;?._ de_ ?? ~e JUnho ~e 1 9?~· Economia tem 29 _de outubro de 1958,\ Relator: r Mem de · • . ~es de ii..Jg·um dos seus membros, cuja· e ~~~era. dlsposttnqs da ~ei n .. 1. 522: parecer nlf· 110-58 e de Finanças, em , ~ · ,_ Sa. 
liberdade se torne manifestamente ~.·n- de ?L d~ -~::e.U:_bro de_ 1~-~1 tCO:r<:AP) · 3 Ó'! nove .. mb:·•l de 19E,8, _p~recer 'nú- Retoma. o frOJeto n.n 31. de "1958, 
compatível com a defesa da Nação te .. nclJl pàt~ _te" favota.'e~s m~. :J$3 e tuero 1111. a ellta. Comissao a 1im de que Se"'lna-
ou com J:l. segurança das ím;titnieões :}é9. _de Hh9, ~a:; Connssoes: de E-eo- . _ · ·· · [·nifeste só!Jre a emendà a 'êle s.presen-

. políticas oll soehis (Constituição- ar- nmma t: de Fm.am;a.<>. ~a dl~t~usl;ao, 0 Sr. Scnndor La- tada em ·plenitrio pelo eminente se-
tígo, 213- e panigrafD único~; . •( [ J - DiscL. ..lo única do Projeto ~de tne:ra Blttei~conrt. <:Prese~tou emen-~ nador Lameí·;:a Bittencourt. 

· ' L i d Cã o '> 7 d 1959 - da de redaça') -(sessao de :17. de ubril · 
~~ - Se houven de re~lizur-se a [n~eero a4 891n_:~an~·Cã""n{arae1 ue ~~~= de 19591. retific:-tndo a. expressão "pte- A emenda manda substituir no· 'a1·-

e~:1ç.~o pelo_ ?ongress?, Nncwual·pr~ ... rede a\)oÜo · rovi.sói"lo aos s~t·vtdore~ Vid~ncla ~OCla-!'' p~ra ó•ctespacho ndua- ti_g~ r.:' do I?ro,jeto, as pal~vr~s '·pre--
. v~:.ta no_a_rtlgo 19, ~ 21 d!'- Con~t.Jtu:- àas Secretari~s e._ ServiÇO!-; Au:ülia.res neno'': yorqtle_ "':":'"_-como· jns_tih~a a VldenCla socral_ ',~ela expressao '•des­

çao, 11~ mtervalo das sessoes lcgisla~l- de~Trib:unais federaiS (incluído P-!il Or- propos1çao subs1d.1ana _ a 1e1 llume- pac11o aduaneu·o' . 
vas. nuo tendo silio a sua convocaçao d . <." .- ro ·3 244 de 14 de :lg<'kto de 19:--7 -
Celta ·oelo tet·ço de uma tl.as suus Cã- d

1
en: 0 P1?- em VJr~ude de- di~penstt (art · 65 ; extin.-. 11111 a' t;~ de .;) A Jlll.>tificação do ilustre senadot 

mara• te mters~.olCIO, concedida na sessao un- .: .:· . -.- o . n _ple- paraense não deixa ma-rgem a dúvjd~ 
... terim· a reqnel'imento do Sr. Senad.ot t~d_enc:a _somal e e"lOU, em. S1fbshtm- ·quanto à procedênda e necessidade dE 

Parágrafos único. Na hipótese do 2"ves,tre_ Pérlcle-s): tendo parecer~;S ',>oo,'"'(-~ taxl\ rle_ despacho adua~eu·o, sua proposta. f~ que •·a lel n.~-' 3 _244 
nlt' II do artigo anterior, ·a convocacão fa-vorave1~ (sob ns. e , cc rle " " ad . 1'alDiem .. que se ctestma a de 14-3-19~ tlci de tat•ifasJ em ser 
do Congresso N:._cional terá lugar .. lo- 19;39)_ das Comissões: ,de Servíço Pú- atender. ?.we;·sos f~mdol3, inclur;i_ve o

1 
artt"'o 6- ~;tinguiu a •·taxa de prev.i· 

ga &pó~ o Presidente· da Câmara dos ·' J Civil e de Fir1ança.s. da prevmenma socwl, com 18';;. das .. "'· a . , .· 
Deputados ou o Vice-Presidente do - . quant.ias anecadadas. d~nma socm_l , cuando, em snl,síitUl· 
senado haver comnnicado ao Presl- 6 - Pl'imeh·a: .discussão .do Projeto çao, no :u-tlgo 66, a ''Taxa do nes· 
dente do Senado terem. autorizado a de Lei do Senado n.9 5, de 1957, que , ·:r-Ol~·tahto está plenamente just,iflca- pacho aduaneh·o". de 5~~· ad vâlorem 

d~~;~t~~~ c~~~;~~nidades de membro! f~}~;~f~ s~to~o~~r ~~~~~~~ ~e ct~-~~ ~er~ e~~~~~:çã~rof~J;·~io~~f ~~~~~i~~l~ ~~~~-ü~~~~e aosa~t~a~~r o a d~iv;:.:~~é~~~~: 
Art. 

5
º' Revog::m~ as d"- João del Re\ ao <:ovêrno do E.t;ta.lfo diénci~. à terminologia adotada pela soc1al, com ...... J8','~, da atrecadação". 

~m contn:t]·to.. lsposiçõel! de Minas Gerais. fde autoria do Se- te1 p~rtinc-nte - lei 3 24-1, cu1a m~ 
nado1 Lima Gnimnrãesl: tendo pa~ l)lc\ênt::lll 0 ptOJC~"-o pror.ma eVItar, mas ;::tndo assim ímpõ_e-se, introduzi 

O SR. PRESI:CENTE: r.:1cercs das Camí!,!sões de: const.ittti- com ~~ exclusão daquela taxa, em .cte~ no projeto a modlficaçáo consubstan 
~. . . ,: ·· e _Jnstiça - 1.~ par('c_er rn.'' 1.:.){:4.! çon-êucla !ié vinculrições obrignclonru~ ciada na emenàa, a fim ·de a.Lualizá-1 
~t&. ~f?.:Otad9. a ma.tbri"f\. da. cnct~m de 19 7> flV1'1!:\' 1 1'm; t· ct l · -cb d!::~. 

1
.
0 

,_,_ ;_j. • (t. c. · -ermo:; o sn-•one ~1· t'l nav:t ni\o poct.crã enfrent&r. ajHstando-u as !eis em vigor. APó 
sc.~utrvo q:.1e. oierece: :!.? P~~n~ccr) J;ob pena cte 11t!P\Jl' gTavames inhtstos a. lei. de tarifas, realmente, a ta.x~. n 
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)l'evidência. social deix<lu de existir I no ~ia. 7 de julho de 1359,_ na. cidat1e 

1 

K:o~sa Senhora ae F:ítin;la 1 Educe.n~ í encontrava n~ A~t'O\)Ôl'~ J"t~cnn.s e 
ea.s importações, contida denh·o da pauhsta. de Lorena, e faltcldO na. r_.a.- <iano anexo; no T:1.pua,pe, a Casa d::ts :u:-" .. P .. exo coniuü ue me!A duzi.u. o.e 
t·i:"(a. do despacho ·aduaneiro, pitat de Sáo Paulo, no dia 3 de m~r~o lrmftzinha.s dos Pobres; na sue. •..:i- p!!:::soal'l. 

ll Comissáo de Fina.nças se mani~ de 1944 · · dade n~tai· 
1 
em f:9rena. ~oo~.,.. e~ A nossa jovem Patricia f!Jle.'l.r/J::t ~v:; 

resta, portanto, favorável à emenda Raris.stmos os homens (]Ue, tendo 1 ?"M~ teue l( 5 .e tiJOlos paJ a a. : 0n: cnen·:iaf>, a fibra e rts quahüaüt'S tle 
i\o senado~· 1Janteirw Bittencourt. vivido como êsse paulista de velha ti.

8
yçaoJ ~o ·~;~1.~ti~ ~as.~o;;d P~):H~-: dl.' w~cinlina. d.e ànímo. de intf'li~.:-nc~a~ 

• e boa cêpa tantos anos, tenha .;,Jn- ao ose .. 1 ~ 1 a eY a. ~ '':'-mo Lia rw.ül1er b1·asilei1·a. São os atri\Ju· 
.. Sftla. das Comissões, em 30 de ju- sagrado todos os dias -ila sua tnei.·i- Pl?l' . seu tw. ~. conde c ~~o~·etra_ L'.'"l)?.. tm. hsícos .. nor:tis e ín\:electur..is aa. 

l'lho de 1S59. -Gaspar velloso, Pre- t-{lria existência a serviço e:-~:clusívo -~moa _em~}-'e0:.r;.1n1~: ~-c·~~·etue a C·:m
1
_- N:tt_:-.~w. exuonencindos ern Esterzin.!la. 

"idente. - Mem.- de Sá, Relator. - d c 'e ti 'idad e UJ. · ·. orerra('ao ....... , :11" ·~ ·~ p... nu e . Je . . 1 . d . a o: v e _m .c o meiD \'!.\-':!~. ~abia-'na cháca:·a heoc·da(13. do :'i.'-·Ô t:.P.~ F..la yew Coí:onr. Wt. ~~.._..,-OI.aua t-t ex..~-
Saulo R.a?n03 -- EU(lénio de Barro.!' - ~\ v1da. de Jo.~e VIcente de A_'l.ev~do terno, v-ara instah'u;ão de nma E·,co- t~:,lCJH. a se1·ie de. U"~unfos. com Q\\f' 
Fatt3to Cabral - Di:t-I-Iuit Rosado - fm 11~1~ soma. <'Pl~stant-e :de obt:ts ~n 1 • .· la m " :~,. d n~Vir' n.f 0 Bl'<Jsil se tem gwt'!flcado no e}:tc-
l'adre Cala~a11'' .. ,.y Vi•n·••a T• beneft"lO do pt·o~Jnlo a ngllco · a.o~ 0• ''" Ht ·0 · ..1 r . b 1 ,_ 

... "' - _,(1, "' - ,L- " .,. ' -!-chego ua con<'!l'etíz~r as fin~lidades da I'JOr cont.tll~t~h_•-os nn Ih~ o· Ho ~:t~-
cümo de l!fello - l!ernandes Tãvora Elnbora sem ambições po~iticas, \iu-~ genero~a oferta. !. ül..~elt.\ nn :l_~Je.t:;nlo, n<... tu·o onmpJcos 
~ Fra.1!Ci-Rco G-allotti ·- FerllaJidO se eleito aos 24 anos rle ic\ade, e::Hr; . e na !ln}.:tç,lQ. 
Conia __::·Vivaldo Lima. t · 1 

EMENDA A QUE SE REFEREM 
OS PAR};CERES SUPRA 

onde :S:e diz; 

diga-se: 

"Despacho aduaneiDO'', 

a _r?-aior vota9ão, Deputa~o R As:;e!l_l·l J.os~ Vicen (~_de Azeve~o fot hom~r~1 j 0 . P:\is (lf"Ve. nest.1 onm·tunidadf', 
bleut v Província!. da .entao ProvmCI.a. de _f'!· Educ~ .. 10 çno seto ~i! fa1_n~lJa. t'k· EHJ l'lvn.s cxU~l1~;óes ::mocionais~ 
de Sao P~u!o. Reeleito .se~1~r~, .;(.'1.1.1 catollNt_. "!'a pro.un~amethc r;~ll:n~- ( a•:;-llat· O: ~ÜUlificar:[Hl d·~.'i.ses m:;u>an­
a, Revolucao de 1!.130 en<.:on~·l'a-.o Se- 5,<?,• ta.nto 1.ue_ o Caraeal Dom Seha')- j Uw:::.o· êxitos esnortivos c~mo fntOJ' 
na dor Estadual. ,b::,o Leme-. n Pl'o{dam~•I "p:·ecur;;or à a. (I(: 0 ~ ,,·e~.;,Ü do. Brasil ~ do forhie-

"-ç1-io ctttóh<"a no Bras1l'". ·' ·. 1 c . . ·' 
te·gisl~dor, sua luta cono~nt~'O'I-se - · · 1 ennf'nt,J d::t confw.nca do mundo ~..m 

no desenvolvimento e aJ}e:·feiço:tmen- Prvtótil)\l de Yirtucles ch•ica$ P. mo- nn.<:!-i:l 1!,'entc e cnl nosso futuro. 
, to do nosso sistema de educaçáo. _.._. !'a!s, Slla dda com.a~n·ou-a. bt.eira, 8 
'UniversidA-de de São Paulo e a Fa- so:idaridade ll',lmft.na.. Pan 1ista aman­ f:~se ~n111rlioso triunfo avulta e-m 
culdade de Medicina do meu E;,;l:aJ;J j te do seu ton-t,o nataL tínha f"l ~:·f!sH iru]J·~~ tilü:J~;"l t m~~·ec:lut'nt.v, I~v.·.:::tl 
têm a o1·igem do IJascimento nos t-:-av 

1 
nesse hantent cie atitudes liMp!rtas . t foi cor.qni~tudo sem c.,_ur..tqu0r assb­

balhos parlamentares dêsse pat1·íd•J 1 excel)eionais tlr'l h~·~sileil·(} int''2t1"l- lência oficül.!. mas, sot>retudo gntç:ts 
Justijicaç(i0 em!nentis~imo. :,renl.e n<~. defesa düs l!ür:rê~s~s da Pi-1.- :-tos cxtcaordin:'lrios e~fo:-ços dns tn':i-

L 1 dadeii l'eprcsent:ttims <i.o tenismo na.-
A. t;ei n.? 3.244, de 14. de agósto de Sem descurar àas suas obri;a';'ões "a. cíonal. Aos cüri~e<1tcs tiE~as institui-

1957 rat·t. 05) e;{tinguiu, entre ouLros de le!ii.'ilr.dor, _a:;síduo e úfi~iente, UH De~xnu _;ll 111ili:;. 11"me!'?!'"'. · s,),_:_be 1~ ç-ôe.'i, seu~ col:tborado;·cs. repq•::ent:ulu~ 
JOóbre RS mercadorias import«.da& a toda.na, na catedra, conqu1st'J.('\a l.K•r educa-ia. B fa~mlla de ·nrtudes c!l.!:.- }>:o-lo PI'ESJdente ctn.- Co~1frd~ra:!ao B~·a. 
·•taxa de previdência social''. criando conc\n·so, do velho e n-adicional 01- r,5s ela mais alta oPre?a. É q;ente '"~'lf:>! slleil'.a de Tê11~s. 01·. Paulo Amorim e 
.em. substituiçáo (art. 66) a ··taxa de ná.sio do Fstado, educa.nrlã.rio pa.dní.a,,dit.mifica a m~m~~::a d_o S3l~ <;a·:'.lo.3o (pelo PreBidt•nte ria F-:üe:;·a;:-flo Paulista 
~t-spacllo aduaneíro'', de 5':~ ad valo- cto tipo do ColCgio Pedro n, c.ue ,Jo:;b che!e e cons~1hn .mo~n·o .r:"'. l>;,sv:·-~ de 'l'tn~. Dr. ~ll.lcidP.s Procôpía, aprc­
rem, destinada :1 a~ender a dí\'etst)S Vicente de Azevedo mnls demonstrou ~r-~~mento para no:;:, h•·asLtl)"O:S cle sentamo~. a:; no.~sH.s cong:ratula~ôes ~ 
fundos. entre os quais o de prevldtlucia apan;:onacta dedicação à sua gente e a , Sáo P~,uto. diJ1!ito hcmll os nr:.':":-"'Oii :tgradecimento-~ Vt•Io que fi-
.tocial, corn 18-;;, da anecadaçâo. j S\Ut tel'l'a, P_:cp:':,l'al1do, ?urante. meio\ ___ --~ -- . -- -- .. - . -- .. ~ -~~ l zer~1.m p::~m elevar o no!: e do B•·ttsil. 

. . d 1 . 1 d d . seculo, geraçoes e ge1·ar.oes <:le JOVens D CUR 0 Dr" c:-a SENAúOR .-r I M · ,. n • d o·mtmto o eg1s a or, e evüar que ]>ara. os embates da vida. !S_ .E_ O ..... ·· _ _ • _ - <H1'Ht ',,<;J"er ueno "' utrya .:~s 
!ique desfalcado êsse fundo com a Tn,ro \•IVACQUA. DE •-7->J<l, 90E c,)!uonnc:mlr~s d:\s famo.sas equmes te-
i.sellçã.o concedidr:. • ..:.p pGderá, pois, ser P.arlnm<:nta.r e Profç-;;.'wr. sobrrtva- ST~ ·nFPTROD~.z PO.,~ 'l'ER S.IUDú 1m::;Ucas . .;1:-t.S owds fi9:nr:un, com br~-
~tlcançado er.cluindo~se do fa.vo;· a ser :he tempo para a missão apo:>t~J.al' de C0:\1 I.NCOn .. -...EÇOE...:. J lll<H·t~ dr!staque tnmbcm no ccl1á.l'lo-
conce<:lido na. lei en1 elaboração a anwarur· pobres e hmnilde.s deserdados 0 SR. ATTIUO VIVAC(}UJ.: • ! inLetnnc·rnn,1, ea;np:;i-~es c.omn_ Marl.t 
taxa de despacho aduaneiro" da. sod-~. No seto!' nssistencial a ob2·a · 1 Ht!len., doe Atnonm. Lnc:v· Mata. Ro-

Ê o que se pretende nesta e;nenda. óo Conae José 'ili<::ente de Azevedo su- O Brasil ncab~t de co!1Qtlis'-at· um~ u:;!d B·:~.!'nf's. Carlos Fent:-;_ndes. Iro 
. pera_ n. Ü.ldo o qne se _possa imaginar uor~ Ithm~a máxima do esporte mun·! fU)(~iJ·o c ou.t·os. 

Sala das Sessões, em 17 de abrll de possivel, para qltem unha, como êle, ... hü con.1 à \'itória. (~r.:lebrann em tochJS l 
.1959. - La-meira sittencourt. o temp~ tão t?m.a~o com 0 Parl"J.-J OI' continente~. ctà jovcnJ tenistl~ Ma-, ~~ste m.;;!r.ntc c;~n:p:·e r:~~m.1o~ 

mento e o :Vlag·Jsteno. ria Ester RttflrHJ sa,rrada no ·:el'l1or\ mats. ~1111 _apelo ao Gv\êlU'? p .• Ja 4{.tte 
Pu})1icaçao reprodK:idâ em vir- , . " , • -~ . : . . pr0Vlf·P'1Cie 1 , 1-~ent~:~u'n'-p -~··~te :!s w~-

tuàe de incOJ'rt!ções. Os seu. s :1tos de solidariejade se I d~ .1un~ntL.d~! ~n,~--t~pea Urm~:-'i~Ü: _n~tn~.:J.! J.dU1tÍ~ÕC'1' tln .... \'3.1'1las destinntias n 
a-present~u.n em fo:·ma de rea-1iz9J;0e.s d!~~u_ta con.:.Idel<U~:~~ mats chflcll e I rl.!-siMênciu ·.ws esnortes. "Congelad:il.s 
n~ateri:ns que vencei·~,n:. o ~empo, Tt· no~a.' cl ~e nm~~os ( ':'·'· . i .iâ eri.l dois P::crricios, apesar de ,c 

DISCURSO PRONUNCIADO Pl?.LO na deixado à sua ~am1ll~ 1mensa !or~ 1 _ ~~ 2 .... anos, consec~tHOS que ~si ituUu· âe dotw.;•ões insignificantes. 
SR. SENADOR LINO DE 1-.L~T'l'OS, tuna; mr1s p~·efel'JU den:al'-lbe um 

1
1\0ll-t!-ameuc~n.ts mantmharu. o pn-! 

NA SESSAO DE •,, DE JUIYHO COR- nome honrado e um exemplo viv·J das ando óo tt~ms .. agora :u·rebatado dr~s l1 Tcni::vnm; P.m vi«t:L. f'SlJ<:c.!ah·qen:"'. 
RENTE, QUE SE R.EPUBLICA POR suas virtudes cristãs, doando, :ry&~·a ntà~l,., rle D~u·_r~ne _Hard. ·~ estn'3la m; . cnnmromissos. i_nt~rnacionais r_l:l. 
HAVER SAíDO COM IN:COR~ atenàintcl'lto dos po-bres, quase tudo 0 nwwr d.\ consH·Jaçao lemsta do_ Cnt~fedem·::~o Bl'RSllmra de Tem:o;., 
REÇOES. q_ne po~suia. M.l~ndo. 1 cujm' relev_:mtes .sen·lços bem oodl'-

0 SR L 'NO DE MATTOS . . o t · · d e~pm-t"" 0 , ·,.,, ! m~s np1·eclr>.r 110 momento ent oue· . . - : Fm des~;a. mane1ra, com sem.elh:->n- ems e . 05 :, . · ·' he f'Xt.;~;.·\ 1\_Ç·u·ia Es~i'r B·Jeno ,-mnj"ía p-ra, 0 

\Le" 0 oeg11.; 4 tte d.
18011180

) •• St·. te amparo que nasc-er~m e flot·<~t.>t:e~ uma d~s n?al:S labonosas preparaç?rs, Bl:llsil llO\'R•' IÓr~<~.s ' " '' 
., n t'l·e- rant inúmeuls instituições, en~re RS etl,wacwnaJS. confornu o conhecH:to [ ·• g ' · . 

ddente, dê11tre as tecot-.:iaç~s que quais se destacam: Orfanato C1'isto~ ·'dictum': "o tenista preclsa de -5 Não esqu{•çamos neslc instante de 
co-nsen:amos da nossa juventvde são vanl Colombo, Asilo· de Meninas ór- q~m para fol'mar-sc t'l rle m;~i.s~5 pat":'t I p~::db.ção. de entu~fi.-;mao e de Ol'MU-
2S da pedodo dos l'ctno.s escolares as fãs Desampar:tdas Nossa Senhora A-u- n~·n.cer," O tenis ni'to alcançou en~; lho patriótko::;. do dever, c:td;~. vet 
maia marcantes e as de maior inten- xiliador ad.o Ipiranga (hoje Inten.1MOI ~re nó:, a ntraçilo e. P.opulal'idade do u.aior. que cabe :to Poder Executiv-o 
sidn<le entotiva. Essa a razão po:- que Noss.tt Senhora Auxlliactora do Ipl- wtebol. Degfruta, porem. IU.t Emopu Ga União. d•)S Estados e do Dü;trito· 
constitui sempre motivo de alegria ln~ ranga). red.uc?..ndá1'io da Sagrada Fa- ~ nos Estados Umdo~. uma prim!l- Fccleml. assim como ~o Con~~sso· 
tima a rememo~:ação de fat,os liga.dos m{Iía, I11stítuto de Cegos P;\üre Chí- ZJ>t. N: t:ional e às Assernbléias: Lerrisl.."tti~ 
• es!S.a. fase da nossa vidtt,, 03 nobres co,. Clínica Tnfantu do lpiranga, C-lsa Athea Gibson, e. campeã. noJ·te- vas. de amparar e prestigiar o- teni!'­
Sen~dores \·ão me permitir que os de Formação Nossa SenhOl'tt das ame!·ica.na. L·eccb-ia. a.o regressar rta.s n10 brasileiro. n fhn de que possamo .... impulsos do meu cor.a.çáo se extrava~ w 1 
.sem em P!llavras de J.>audades, com a.J Graças, Colégio São Francisco Xa- carwhas de imb edon uma cansa.. causervar o glorioso troféu conquis-
quais desejo homena,gear a memória der, Instituto Maria Imaculada, Casa gração popular somente comnatível l..<'fÍO oor Maria .F...:;tt~ 1• Buf!no. 
de um do.s meus queridos e inesoue- de Menores tda Liga das Senhol'as à de Charles Líndberg, quando rea.- o Bn1.sil !:)1túda e exo.lta. a juten­
civeis mestr~s. eujo C['fltenãrio de tias- Católicas), Seminário Centrai <ta Ar- lizou em ,·oo solitârio a epoptia. da t.nde P. a mulher brasileira, a sen·i­
d.m~nto ocorre nesta data. quidiocesl':!' de Sã.o Paulo. e, em vias tra.vessia do AtlântiM. Fn.tretanto. ço do aprimoramento da.s energia:; ci.a 

de rea!ízação. M Oficinas de Slo Maria Ester Bueno ao retornar na raea. dos ldea.is: de Cúnfrat~rnJzação 
Tra.t.a~se. nob:-e.'! Sena.dor::s. rlo c.Jn- Jo~. f'S{"o'a prer"i'lsional nR~'l\ men1- 1 mesma o~:vü~.~ à sua P:':.trl~ .• com os hum~na e do renome t })restfgio u~ 

ée José Victnte lle .Azevedo, naf${'ido, no.s pobl'e!!. No Smn~ré, ~ !yJ:eja. d.e ,lcU\·ores da l'aquett. · 11<:1 l Qe Uupla., f.l(l.~Sa Pátria no ~e:eio ~;u;. N'aç(Jes._ 
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